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Después e una semana de confusión 
reinan el orden y la calma en Ammán 
Qoscienfos jefes beduinos juran fidelidad 
a| R e / Hussein, a quien el Monarca 

saudí lia ofrecido todas sus tropas 

D i c e n a h o r a q u e Ñ a u a r n o h a s i d o d e p u e s t o 

Anunan. — L a c a l m a y e l orden r e i n a n e n A n u n a n d e s p u é s de 
una s emana de c o n f u s i ó n y p r o f u n d a e x c i t a c i ó n , e n la que H u s s e i n 
Tylidi, h a sus t i tu ido a S o l i m á n N a b u l s i e n l a j e f a t u r a .del G o b i e r n o 
iordano. 

Fuerzas del e j erc i to c o n t i n ú a n e s t a c i o n a d a s e n los p u n t o s e s t r a ­
tégicos de l a c i u d a d , m i e n t r a s que sobre l a c a p i t a l v u e í a n de c u a n ­
do en , c u a n d o av iones de r e a c c i ó n . L a s E m b a j a d a s e x t r a n j e r a s , 
principalmente l a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a ing lesa , e s t á n custo-
f-'adas i g u a l m e n t e por f u e r z a s de l e j é r c i t o . 
j l ' K A N F I D E L I D A D A L R E Y ! 

A m m á n . — Dosc i entos je fes beduinos h a n j u r a d o hoy fidelidad a l 
ioven R e y H u s s e i n , s e g ú n se i n f o r m a e n fuentes a u t o r i z a d a s . 

Se dice t a m b i é n que el M o n a r c a j o r d a n o t r a t a de c o n v o c a r o t r a 
conferencia de los d i r igen te s á r a b e s p a r a e l a b o r a r u n a p o l í t i c a co -
niún sobre el c o m u n i s m o y l a d o c t r i n a de E i s e n h o w e r . 

Los jefes beduinos se s e n t a r o n a l rededor de u n a g r a n m e s a p r e ­
sidida por e l R e y . 

"Cóloco m i s hombres , a r m a s y 
dinero a vuestro serv ic io" d i jo 
con c lara y fuerte voz el c h e i k 
^johamcd A bu T a y e h , je fe de l a 
gmt tribu de Howe i ta t . E s t a a c ­
titud fue seguida por los d e m á s 
jp fes. a los que H u s s e i n d i ó c a ­
lurosamente las gracias .— E f e . 
O F R E C I M I E N T O S A U D I S T A 

Beirut, — I n f o r m e s de P r e n s a 
árabes dan c u e n t a hoy de que 
el Rey S u d de A r a b i a S a u d i , 
ofreció a y e r a l Rley H u s s e i n de 
Jordania e n u n a c o n f e r e n c i a t e ­
lefónica, poner todas las t ropas 
saudies a l a d i s p o s i c i ó n del M o -
Jiarca d u r a n t e la a c t u a l cr i s i s . 

Unos 3.030 so ldados saudies se 
trasladaron a J o r d a n i a d u r a n t e 
la crisis del pasado a ñ o y c o n t i ­
núan t o d a v í a allí.-— E f e . 
D E C L A R A C I O N D E N A B U L S I 

Beirut ( L í b a n o ) . — E l e x - j e f e 
del Gobierno j o r d a n a , N a b u l s i , 
actual min i s t ro de A s u n t o s ÉxtC'-
riores d e c l a r a hoy e n u n d i a r i o 
de D a m a s c o que e l genera l A l j 
Abu Ñ a u a r , no h a sido depues to 
de su cargo de jefe de l E . M . 

Nabulsi, cuyo G o b i e r n o fue de ­
puesto por el K e y Ja p a s a d a se -
jnana, a f i r m a b a e n el d i a r i o s i ­
rio " E l A l a a i " que Ñ a u a r h a r é -
(ibido permiso de u n a s e m a n a de 
duración y que a b a n d o n ó A m m á n 
el pasado s á b a d o p a r a t r a s l a d a r ­
se con s u f a m i l i a a D a m a s c o 
donde se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e . 
C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

C A I R O T A 
El C a i r o — L o s p e r i ó d i c o s de e s ­

ta ciudad c o n s i d e r a n hoy el n u e ­
vo Gabinete j o r d a n o como u n a 
victoria "del n a c i o n a l i s m o á r a ­
be". 

Todos los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n 
la i lista del nuevo G o b i e r n o s u b ­
rayando e l h e c h o de que e l e x -
jefe del Gobierno , S u l e i m a r i N a -
buJsi, figura en é l . - E f e . 
t-L N U E V O G O B I E R N O 

JORDANO 
Animan. _ E l nuevo Gobierno 

Jormado en Jordunia por el doctor 
«usséin JaJidl, e s t á integrado por 
l0s siguientes ministros: 

Jefo de Gobierno y ministro de 
"efensa, Hussein Ja l id i . 

Jefe do Gobierno adjunto y minis-
"o del Interior, Sald el MuVti. 

Ministro de K d u c a e i ó n y Obras 
^'bllcas.. Fauz i e b M u l k i . 

Hacienda y E c o n o m í a , Sule iman 
•sukkar. , 

Asu„toS Sociales. FomenVo y K e -
«jstrucclón. Majid AbdiU Hadi . 

•'l<9t¡oia, Dr . A m i n Maj.iaj 
«untos Exteriores , Suleiman No-

^ ^ ^ í« SK ^ » * 

L a B a n c a p r i o e f l a 
gyardará iiesia m u m 
y el üiernes Sanio 

OdClarscién da dias inhibiies 
a efectos jjdiciales 

M a d r i d . — Se ha . r e g l a m e n t a ­
do c ó m o h a n de a c o m o d a r s e los 
B a n c o s y l a B o l s a a l a s f e s t i v i d a ­
des de S e m a n a S a n t a . E l B a n c o 
de E s p a ñ a que t iene que a t ender 
l a í - e s o r e r i a del E s t a d o , a b r i r á 
sus p ñ c í n a s el jueves , y a que d i ­
c h o d í a por la m a ñ a n a , s e r á l a ­
borable en los D e p a r t a m e n t o s del 
E s t a d o , y, por lo t a n t o , en las de ­
legac iones de H a c i e n d a . 

L a B a n c a p r i v a d a , ciue se rige 
por las d ispos ic iones labora les de l 
M i n i s t e r i o de T r a b a j o , g u a r d a r á 
fiesta jueves y v iernes , abr iendo 
sus v e n t a n i l l a s el s á b a d o . L a B o l ­
s a no t r a b a j a r á j u e v e s n i v iernes . 

E l s á b a d o a b r i r á el B a n c o de 
E s p a ñ a , ya. que a u n q u e d icho d í a 
s e r á i n h á b i l en l a s of ic inas del 
E s t a d o , su c o n d i c i ó n de B a n c o de 
B a n c o s , respecto de l a B a n c a p r i ­
v a d a , le obl iga a i r de acuerdo 
c o n e s ta ú l t i m a en c u a n t o ' a l a 
a p e r t u r a de o f i c i n a s . — C i f r a , 

D I A S I N H A B I L E S , A E F E C T O S 
J U D I C I A L E S 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 

d e l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
e n t r e otras , las s igu ientes d i spos i ­
c iones : 

J u s t i c i a . — O r d e n por l a que se 
d e c l a r a n d í a s i n h á b i ü e s en s u i n ­
t e g r i d a d , a efectos j u d i c i a l e s y 
p a r a protestos n o t a r i a l e s de l e ­
t r a s de c a m b i o , , e l Jueves , V i e r n e s 
y S á b a d o S a n t o s . — C i f r a . 

E L M I N I S T R O D E E D U C A C I O N , 
EN' M U R C I A 
Murcia. — E l ministro de E d u c a -

clón Nacional, qué l l egó a esta ca ­
pital en c o m p a ñ í a del gobernador 
civil, alcalde, rector de la Univer-
.s;dad y otras autoridades a c a d é m i ­
cas v i s i tó el Museo provincial de 
pinturas. R e c o r r i ó d e s p u é s las obras 
que se realizan para la i n s t a l a c i ó n 
de l a Escuela, profesional de Comer­
cio y los solares donde se construi­
r á el edificio para dicho Centro. 
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^ P a d r e S a n t o d e s t a c a ¡ a 

^ s p o n s a b i / i d a d d e l a P r e n s a 

^ricdistas norteamericanos en ei Vaticano 
estancia de cuatro prelados f íaoceses en Urgel 

j-'>rtad dpi v a t i c a n o . — E n su 
' 'ntrí*0-a 21 P ^ 1 " ' 0 ^ 1 ^ norte-10 
< : ¿ c 6 Que h, p r o f e s i ó n p e r i 

5 ¡ * S i 8 
"«zas 

iioy C;íncs a quienes c o n c e d i ó 
^ s t J ieiKi:i» v\ Padre S a m o 

a mucho a (ju'é.nos l a 
V <s á tan llena de a m e -

f5n2asCí?10 de P r o ^ S ' ^ v espe-
(•V(N. ' fcl P o n t í f i c e p i d i ó a sus 
f i w J l no ^ v i d e n la g r a v e 
•!,os r. lic,a^, Pcsa sobre 
^IO V^U(: ^ n g a n c o n c i e n c i a de lo 
" ño rCribí'n v qi-o c o m b M a n el 
^ n s ^ ' puedu ílaCí-'r ia m a , a 

^ un r u m r r que p u r -
' "Sar í í r inoc<,n,t' es c . p a z de 
!ví<HJO ^ V - r trastorno a! l n -

C'0"rs 'r.3 K s fHni''i''S v a I Í S n ? -
i ^ o s w ,zo resa l tar aue K s 
• ^ di^c wCOmu',ic c i s n te n"05-

'0nrs ri" ' I n v s las q r e 
^ v. i , f- a n c l a d a s o^r e l 

£ F r a n S a V.^61 - Procedentes 
S J»»an vc i S j ' r0n doctores 
h S a n 1 ^ ' ^ ^ P o d e M a r -

» l u a e n r . d u B o n a y . obispo de 
C D o de PArE.nri<íue B e r n a r d . 
S -61 . ¿ h i ^ P ,?naM V n p n a n o 
S M S l s ^ e x i l i a r de Mont -
r-r ?á hieren3 í r o l l t e r a de P u i g -

aíib dH n v C i b i c i o s el se-
^ n n ingleses . A su 

g l e r o n al P a l a c i o E p i s c o p a l , don-
ÜÍ. c u m p l í mentaron al obispo. 

A |>s siete de la t a r d e se d i r i ­
g i eron al S'-minari •, ccU b r a n d ó ­
se en e l s a l ó n de actes una velada 
en su honor . , 

A ú l t i m a hora de la t ? i d e , em-
pr< ndi ron v-iaíe de rev í r^so a SUS 
respect ivas d i ó c c s ; 5 — C i f r a . 

C h i n a r o j j p r o p o n e 

u n " p a c t o d e c u a t r o 

p o t e o u a s " p a r a A s i a 

Pormafían p¿-.rte de él 
E E . U U . , Pu^ia y Japón 

Tokio. — E l jpf'- do! Gobierno 
comunista chino, ('hu K n l.ai h a 
propuesto hoy la f o r m a c i ó n de un 
sistema de seguridad en Asia inte­
grado por cuatro potencias: los E s ­
tados Unidos, Rusia , China comu­
n i s ta y J a p ó n , s e g ú n se informa 
hoy. 

C h u hizo esta propuesta, durante 
una r e u n i ó n con un grupo de miem-
l.tns del paHIdo socialista represen-
fi«iit<-.s de la l í i e t a japonesa. 

D o m i n g o 
d e R a m o s 
e n B a r c e l o n a 

í l IOR pr ímgf 

Se trata ds un3 de1 las más relevantes 
psrsonaliJadss políticas de su país 
T ú n e z . — Hassen B e l J o y a , ex-

emtoajador de i ú n e 2 en P a r í s , h a 
s-O t nemurado e m l j a j a t í o r en Ma­
d r i d . 

EÍ s e ñ o r Hassen 'B01 Joya , de-

m m 

. B a r c e l o n a . — U n aspecto de l a p l a z a a n t e l a ig les ia de l a 
S a g r a d a F a m i l i a , o b r a de l arqu i t ec to G a u d í , d u r a n t e l a p r o -

. c e s i ó n de l a s p a l m a s c o n m o t i v o de l D o m i n g o de R a m o s . 

( F o t o C i f r a ) 

s ignado p r i m e r e m b a j a d o r de T u ­
n e / en M a d r i d es u n a de las m i s 
re levantes f i guras p o l i t x - s de su 
p a í s . Af i l i ado al par t ido Neo Des-
t u r , c u ? n t a en l a a c t u a l i d a d 40 
a ñ o s y e s doctor en Derecho por 
la U n i v e r s i d a d de P a r í s . M i e n t r r s 
c u r s i b a s 's rs^u^ios f u é p r e s i d e n ­
te de l a A s o c i a c i ó n de e s t u d n n t - s 
mus'i lmanr's del Norte de A f r i c a 
en F r a n c i a . E l s e ñ o r Hassen B e l 
Joy^j f o r m ó p a r t e de la d e l e c r a c i ó n , 
t u n e c i n a oue névoc io l a ind'eoen-
d e r c ; a de su P a t r i i con el Gobier­
no fra^c^s , s!endo m á s tarde nom- •. 
brado e m b a j a d o r en P a r í s , c a r g o ' 
cire h a r c u p a d o hasta fecüia r e ­
c i e n t e . — E f e . 

F A B L O C A S A I S , S U F R E UN 
A T A Q I F . C A R D I A C O 

i S a n Ju«n de Puerco P « c o — F l 
v io lonce l i s ta e s p a ñ o l . P a b l a C a s á i s , 
ha sufr ido un grave . ?tacjue c i r -
diaco cuando d i r i g í ? los e n s a y a s 
de una orefu^s'a en la p r i m e r a 
p- ír ' e de su p c t u a d ó n p a r a e l 
" F e s t i v a l C - s i l s " . 

l.r.s doctores, d e s p u é s de deteni ­
do examen del enfermo a f i r m a n 
que e l ataque se d e b i ó a un ex­
ceso de c o m i d a en e l d^s^yuio y j 
so.fi IQS rcsult&dcs e identes d e . v n a j 
m a l a d l g e s f : ó ( i . F l c o r a z ó n f u é I 
afectpdo por una m a l a p r e s i ó n s a n ­
g u í n e a . 

t é s par ientes de C^s^Is e s ' - n 
d é acuerdo en c o n í l ' - m a r oue la 
lud de áoUc l ñ o e r a muy huena 
en los ú l t i m o s t i e m p o s y f u e en 
la m a ñ a n a de hoy (u? n e c s ^ r i o 
i n y e c t a r l e un r e p p i m r d o r N^s'a 
C é n f e g u f r una pres ó a n o r m a l en 
la s a n g r e . 

1 os presentes a f i r m a n aue 
e l mor' ' ,nto de a t a c a r a l andante de 
u n a s i n f o n í a dp S c h u h e r í , e i el 
s í l ó n V e rz-íos de la U n ' e r s i d a d , 
su rosero s v c o n t r a i o v b ^ ' i d e c ' ó 
s ú b i f ^ m r n t í » , H*>rruiubándose a 
c o n t i n u a c i ó n . — É í e . 

E S P A R C I J E S U S C A S A R I E G O 

l a H a b a n a . — . O r g a n i z a d o per vi 
Club de Luarc í i , se b^ ce iebrado 
un g r a n banquete en honor dol 
per iod i s ta e s p a ñ o l don J e s ú s Ca­
sar iego , a l qvv r S i s ' i e r o n m á s de 
t rosc i e i to s c o m e o s ' l e s . 

p r e s i d i ó e l acto ¿9 embajado i 
de E s p a ñ a y la d irec t iva del Cen­
tro A s t u r i a n o de t é H a b a n a . 

A y e r , M a r t e s S a n t o , r e c o r r i ó l a s c a l l e s de l a f e l i g r e s í a de S a n t i a ­
go y S a n t a A g u e d a l a p o c e s i ó n de " L a S o l e d a d " c u y o cor te jo h i zo J 
e s t a c i ó n , entre otros puntos , e n l a p l a z a de S a n t a M a r í a , a l a 
m i s m a p u e r t a de l a C a t e d r a l , y a p r e s e n c i a de u n a f ervorosa m u l ­
t i tud , m o m e n t o que se recoge e n n u e s t r o g r a b a d o s u p e r i o r y y a 
e c h a d a l a noche . E n l a pdaea i n f e r i o r a p a r e c e l a p r e s i d e n c i a , e n 
l a que f i g m a e l coronel del R e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a . C a l a d o r e s 
E s p a ñ a n ú m . 11, s e ñ o r C h u r r u c a , cuyo R e g i m i e n t o o s t en ta e í t í ­
tu lo de H e r m a n o M a y o r H o n o r a r i o de l a C o f r a d í a , — ( F o t o F e d é ) 

se desarrollafl 
de la Semana Santa 

procesionales en las capitales andaluzas 
•ciosie la c a p i l l a de Sao Jos, la Cí>-
'fradia del . S a n t í s i m o C r i s t o «i la 
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M a n i f e s t a c i ó n e n A m m á n 

E s t á 

p o r 

t é r m i c a e n 

PÉliimil! ÍI M m 
n liiiU l i (I W l t i 
n u i l l i M n m n 
P a l m a dí Mallorca. — E l presi­

dente del Instituto Nacior,.'.! de I n ­
dustria, con, el capi tán general ele 
Baleares , gobernadores civi l y mi ­
litar, a lcalde'y otras autoridades h a 
visitado en e! puerto de Alcudia la 
Nueva central e l é c t r i c a t é r m i c a , que ! 
en dicha zona se construye para l a ! 
C o m p a ñ í a do gas y electricidad, per­
tenecientes a l I . N . I . 

E n estas obras trabajan m á s de 
700 obreros y .la i n s t a l a c i ó n de cal­
deras y equipo de m á q u i n a s se lle­
va a un ritmo extraordinario. 

E n la nueva fábr ica se i n s t a l a r á n 
dos grupos t é r m i c o s con capacidad 
cada uno de 13.000 kilowatios. o sea 
que. en cada uno se g e n e r a r á m á s 
e n e r g í a que la que ahora se pro­
duce de una manera segura y cons­
tante y capaz de ^3-1' e n e r g í a e léc ­
trica a la m a y o r í a de los pueblos 
de ¡a isla. Se conf ía en que s e r á 
puesta en servicio antes del próx i ­
mo Octubre.—Cifra. 
P R O X l Á t A A S A M B L E A D E 

H E R M A N D A D E S 
Madrid. — Representaciones cam­

pesinas de toda E s p a ñ a a s i s t i r á n en 
Madrid a la V I Asamblea de Her­
mandades, que se c e l e b r a r á en la 
semana comprendida entre el 6 y 
él 11 de Mayo p r ó x i m o . 
V I S I T A S DIOI. M I N I S T R O D E 

I.A r . O B E R X A C I O N E X 
M A L A G A 
M á l a g a . — E l ministro de l a Go­

b e r n a c i ó n , s e ñ o r Alonso Vega, h a 
visitado el Hospital civil < San J u a n 
de Dios í .. a c o m p a ñ a d o del presiden­
te de la D i p u t a c i ó n que es a l a vez 
visitador del establecimiento y de 
otras autoridades. 

Durante su r e u n i ó n con los m é ­
dicos, fac i l i tó una Interesante infor­
m a c i ó n sobre diversos aspectos de 
la lucha contra el c á n c e r que en E s ­
p a ñ a se realiza. Expuso l a campa­
ñ a sanitaria que lleva a cabo la 
A s o c i a c i ó n nacional de l a lucha con­
tra el c á n c e r y la c o l a b o r a c i ó n que 
la clase m é d i c a debe prestar a tarea 
de tanta trascendencia. Y a se cuen­
ta con i inport í in tes medios c i ent í ­
ficos. 

A m m á n ( J o r d a n i a ) . — M i l e s de j o r d a n o s con p a n c a r t a s a'usrvas" 
a la l iber tad y m v d a d á r a b e , d u r a n t e l a m a n i f e s t a c i ó n c e l e b r a d a 
e n e s t a c a p i t a l con mot ivo de l a c r ' s i s p o l í t i c a h a b i d a en este 

p a í s . — (Foto C i f r a ) 

S'pvíl l í í .W, ! a j o r n a d a de l M i r ­
les .^anto h a ' discurrido-'- c#n l a 
misma br i l l an tez que hs prece­
dentes, habiendo hecho e s t a c i ó n 
pe i f i te . i c ia l en la Catedra l siete 
C o f r a d í a s con un total de 12 "pa­
sos". \ -

l a p r i m e r a en efectuar su s a ­
l ida lo h i z o a las a n c o de la 
tarde y l a ú l t i m a a las siete y 
cuerto. 

E l des f i l e lo i n i c i ó a las seis 
y media l a Hermandad ^el C r i s t o 
de las A l m a s y Nuestra S e ñ o r a de 
G r a c i a y A m p a r o , de la ig l e s ia de 
los P a d r e s J e s u í t a s . 

S i g u i ó d e s p u é s la C o f r a d í a del 
Cr i s 'o ele la Sa lud y Buen V i a j e y 
Ñ u e s ' r a S e ñ o r a de ios Des m i p a r a -
cks , de la ig les ia de San E s t e b a n ; 
H e r m a n d a d e s ' u d i a n t i l del S a n t í 
s imo C r i s t o de la Buena Muerte y 
N u e s ^ a S e ñ o r a de l a A n g u s t i a , de 
l a i g l e s i a de la U n i v e r s i d a d ; Her­
m a n d a d de Nuestro Padre J e s ú s en 
su p r e s e n t a c i ó n a l Pueblo y Nues­
t r a S e ñ o r a de la E n c a r n a c i ó n , do 
la ig l e s ia p a r r o q u i a l de S a n Be­
ni to; C o f r a d í a de Nuestro 'Padre 
.!( s ú s de l a Sa lud y Mar ía S a n t i s i -

m a de l a C a n d < í ^ r i a , de la p a r r o -
c u H d e S a n N : c o l á s ; H e r m a n d a d 
de Nues 'ro P^dre J e s ú s ante A n a s 
v M a r í a S a n t í s i m a del Dulce Nom­
b r e , de la i g l e s ia conventual" de 
San Anton'o y la C o f r a d í a del 
Santisi'mo Crispo de la M i s e r i c o r ­
dia y Nuestra S e ñ o r a de los Dolo­
res , de la i g l e s ia p a r r o q u i a l de 
Santa C r u z . 

E l desf i le de toidas las C o ' r a d í a s 
ha resultado' l u c i d í s i m o , a b r i l l a r -
t 'do, ademas , por un f e m p o es 
p l é n d i d o . 

, H^n s ido i n n u m e r a b l e s las sae­
tas oue se han cantado al DHSO de 
l;-s I n t á g e n e s , e m p r e n d i e n d o tod-as 
el r e g r e s o a sus templos e-» m e -
r 'b de-1 m a y o r fervor y entus ias ­
mo. 

C o n M n ú a en c m r i d o R ó f i i é r o la 
af luencia rio t o r r s ' r r n s p r o e v ^ n -
tos r'o •pHfs l -s rpgioncs e s p a ñ e -
la--- v del é x t r a n ' e r o j 

E l m i n i s t r o subscrr ' t a r j ó de la f re 5! r a n c i a Hpl r,'vKierno. Hrm 
l u's C a r r e r o B lan- 'O . ha p r S T C I ' I -
do los r'esfi'es n'rocfMO-'a'rs del 
Marte s Santn rUs V pj pa lco del 
Avuntamiento — c i f r M , 
D f F 7 " r A S O S " D E S F U A N E N 

MA! A C A 
M á l - í C — H ' V . M T » Í " S S.-nto, 

hon des' i l^do ci co C o f r a d í a s enn 
(}'<(• 7 "n^sos*. E l t iomn^ c o n t i n ú a 
c s n l r n r i i d o y la a M m a c ^ n r.xtrai-r-
dlft^tla y no c e s m de l l egar fcr: .s-

^teros. 
. l a p r ' m ^ r ^ que b ' / n c j c^-^Ve 

fj'ft b rofr?<1ia de N w s ' r ^ Pari -e 
Jes i í s del R e s c a t é , y H * H f s - n t í , 
s ima de G r a c i a . I uevro d € s f i l ó . 

A g o n í a y M a r i a S a n t í s i m a de las 
P e ñ a s . 1.a V i r g e n de las Penas l u ­
c í a su t r a d i c i o n a l m a ñ t o c o n í e c -
cionaido con flores natura les , en 

( P a s a a ú l t i m a p á g . ) 

I 

''Hidrocivir realizará 
las de p r o l e o p c i ó o 
del Colector Nodo 

(segundo tramo) 
C r m l ilel titulo lie I m 

loios ta eililicíor toMss a 
ttlatíí tó.ería m i m \ m 
n r n m m o a i t ó í i c o da \ u 

A:uerdos adoptados en ia 
s e s i ó n plenana que ay^r 

celeb ó el Ayuritamibr.to 
( I n f o r m a c i ó n en 
c u a r t a págr ina . ) 

. . . . . w . ; % . ; •:;:;:: % - *^ :: • fe:;:^«SKSK J K ^ 5 R ^ 3 S 5 » á i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í« ^ ^ ^ ^ ^ ^ )K * ^ ^ ^ ^ ^ » ^ 

Dice Bulganln que í acasada 
existe la posibilidad úi "sua 

l i ccrt-arrevolución húngara 
vizar ia tensión internaciona '' 

Bonn. — E l primer ministro bri­
tán ico , v i s i t a r á Alemania Occ ¡tien­
ta! del 7 a! 9 de Mayo, s e g ú n w 
anuncia oficialmente. S e r á el pri­
mer v iaje de un primer ministro 
i n g l é s a la capital a lemana deade 
la pasada guerra mundial. 
C I N I S M O S O V I E T I C O 

Londres . - E l jefe del Gobierno 
soviét ico^ B u l g á n i n , ha declarado 

quo. d e s p u é s del fracaso de la con­
trarrevo luc ión en H u n g r i a r existe 
ahora la posibilidad de suavizar la 
tefTsión internacional. 

B u l g á n i n , en una recepc ión cele­
brada en el K r e m l i n en honor de las 
delegaciones comunistas de Albania 
m a n i f e s t ó . que « n i n g u n a fuerza en 
el Mundo podría destruir la amis­
tad de los pueblos soc ia l i s tas» . Cí­

nicamente dijo que dos p a í s e s so­
cial istas solo desean la paz y, a l 
mismo tiempo, mejorar sus rela­
ciones con todos los p a í s e s * . 
I S L A S P I A S E G U I R A r i K L A L A 

-NATO 
R o m a . - - E l presidente de I s lan-

dia. Aseirsson, h a insistido en que 
su p a í s p e r m a n e c e r á fiel a la Ñ A T O , 
sin prestar a t e n c i ó n a presiones de­

terminadas p i r a que adopte una po-» 
l i t ica de neutralismo. 

P R E S U P U E S T O A P R O B A D O 
Londres. — E l canciller del" E x -

chequer, Peter Thorneycroft, h a 
obtenido un voto de confianza a sus 
propuestas presupuestarias en la 
ípámara de los Oomunes. G a n ó la 
v o t a c i ó n por 317 votos contra 252. 
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p - L s e g u n d o 
corte jo de la 

S e m a n a Santa 
b u r g a l e s a ^iizo 
« v e r su desfile 
por las cal les 
b u r g a l e s a s . 

E s esta proce-
• :rón de ¡2 Sole­
dad una de las 
de májs p r o í u n d o 
eco popular , por 
m ú l t i p l e s motivos, e spec ia lmen­
te por e l . f e r v o r m a r i a n o que c a ­
r á c t e r i z a a nuestra c i u d a d . Y de 
a h í que u n a g r a n muclvedumbre 
se c o n g r e g u e a l paso del corte­
jo y p r e s e n c i e e l conmovedor 
inomento en que, pot ,espec ia l p r i ­
v i l eg io , se o torga l a l ibertad a 
uno o var io s preses de la Cár­
c e l de la c i u d a d . 

U n a vez m á s , se h a r e g i s t r a d o 
e s a g r a t a y e j e m p l a r a s i s t e n c i a 
d e p ú b l i c o y, de nuevo, l i a vuelto 
a r epe t i r se tan dulce e s tampa 
de p i e d a d , que es s imbo l i c? y 
e locuente e x p r e s i ó n de la in ter ­
c e s i ó n m e d i a d o r a de la S a n t í s i ­
m a V i r g e n c e r c a de los pecado­
res . 

Fe se a que, co inc id i endo con la 
f e r a de s a l i d a de l a p r o c e s i ó n , 
c o m e n z ó a l lover, un g r a n g e n t í o 
p r e s e n c i ó e l desfi le de este p r i ­
mer cor te jo que b a j o l a l luv ia 
e f e c t u ó tota lmente su r e c o r r i d o , 
con edif icante fervor , 

Y d icho é s t o , nos p a r e c e ob l iga ­
d o formular u n a o b s e r v a c i ó n , re ­
lac ionada con l a fecha en que este 
cor te jo se c e l e b r a . E s indudable 
que l a So ledad de Nuestra S e ñ o ­
r a se h a l l a r l a m e j o r e n m a r c a d a 

en u n a proce­
s i ó n que t u v i e r a 
logar d e s p u é s de 
la e v o c a c i ó n del 

-Drama d e l C a l ­
v a r i o . Ahí tene­
mos, a l efecto, 
e jemplos a mon­
tones en l a s so­
lemnidades que, 
con motivo de la 
S e m a n a S e n t a , 

se c e l e b r a n en otras c iudades es­
p a ñ o l a s . P o r q u e a c o m p a ñ a r a la 
S a n t í s i m a V i r g e n en su doliente 
So ledad, parece l ó g i c o d e s p u é s 
de l a c o n m e m o r a c i ó n de la Muer­
te de l S e ñ o r no con a n t e l a c i ó n a 
los actos l i t ú r g i c o s en que se r e ­
c u e r d a la i n s t i t u c i ó n de la Sa­
g r a d a E u c a r i s í i a y el sacr i f i c io 
del Redentor para sa lvar a la Hu­
m a n i d a d . 

Antes de las re formas en la 
L i t u r g i a , q u i z á ex i s t i era una r a ­
z ó n de orden p r á c t i c o , impuesta 
por l a i m p e s i o i l i d a d de c o o r d i ­
nar las d i s t in tas proces iones , 
a j u s t á n d o l s s a una c r o n o l o g í a 
adecuad? s i n in ter ferenc ias c i e r ­
tamente desagradables . P e r o 

„ a h o r a en que e l S á b a d o Santo s i ­
gue s iendo de luto hasta l a me- ' 
d i a n o c h é , muy bien p o d í a pen­
sarse en c e l e b r a r en ese d í a tan 
t ierno y conmovedor cor te jo de 
l a S o l e d a d , que ahora aparece , 
a ouestro j u i c i o , un tanto descen­
trado . 

E n f in , a h í queda nues tra su­
g e r e n c i a , por s i se e s t i m a inte­
resante cuando comience a p e n - . 
sarse en los actos del a ñ o que 
v i e n e . . . — B . I . 

A c t u a l i d a c f e l b u r g a l e s a 

M O V I S I T E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n el R e g i s t r o C i v i l 
las s igu ientes i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J u l i á n C a s a d o 
M u r o . L u i s - M i g u e l S a n t i a g o P e -
cirosa, R a q u e l H e r n a n d o d e l P i ­
no , R a q u e l P a l a c i o s R i o s e r a s , 
M i g u e l - A n g e l S e c o G o n z á l e z . 
F r a n c i s c o - J a v i e r C a b a l l e r o B l a s ­
co, M a r t í n G a r c í a G u t i é r r e z . D o ­
lores C á m a r a H e r n a n d o . María 
A z u c e n a M a r c o s V a l l e . F r a n c i s ­
c o M a r t í n e z V i l l a r . M a r i a Bogo-
ñ a G u t i é r r e z C e r e z o y A l b e r t o 
R u i z D i e z . 

D e í u n c i o n o s : J u l i á ñ C a s a d o 
M u r o , d e B u r g o s , dos d í a s . B a ­
r r i a d a Y a g ü e , c a l l o " A " n ú m . 29. 

CERTÍNA ;™ttt 
E S P A D A , P o r t a l e s A n t ó n 

S U F R E Q U E M A D U R A S . — J u g a n ­
do Con u n a s c e r i l l a s se q u e m ó ano­
che el n i ñ o de 16 fñj&sed L u i s M a ­
r i a Garc i . í P é r e z , que vive e n 

Cabes treros n ú m í e t o 14. F u é cura -

ñaña y el día de Viernes Santo 
ideración de festivos a efectos 

tendrán 

É B m m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t t ú s y o r g a n i s m o s o f h m l é s 

Delegación de Trabajo 
- F E S T I V I D A D D E L J U E V E S Y 

V I E R N E S S A N T O . — De acuerdo 
con lo 'd i spuesto e n (>1 C a l e n d a r i o 
L- iboral p a r a esta p r o v i n c i a y 

A r t i c u l a 55 dol R e j l a m o n t o de 
Descanso D o m i n i c a l , los p r ó x i m o s 
d i á s 18 v 19. t e n d r á n la cons ide­
r a c i ó n de festivos, equ iparados a 
d o m i n g o , s i endo la p r i m e r a d ü 
UÍ;Í des fechas i n d i c a d a s recupe­
rab le y la s e g u n d a no r e c u p e r a ­
ble . 

' S i n - e m b a r g o , e l c o m e r c i o de 
A l i m e n t a c i ó n ( inc luso c a r n i c e r í a s ) 
y las p e l u q u e r í a s , a b r i r á n d u r a n -
te la m a ñ a n a del jueves d i a 18, 
de 9,30 3 13,30, debiendo c o m p e n -
asrse al oersonal y por !a a p e r ­
tura del indicado d í ú , con el c i e ­
rro de tales es tab lec imientos en 
la j o r n a d a de la tarde de l lunes 
d í a 22. 

El S á b a d o Santo, , d i a 20, tenor a 
e l c a r á c t e r de laborable a todos 
les efectos, para l a i n d u s t r i a y e l 
ce mere lo e n g e n e r a l . 

L o que se hace p ú b i i e o p a r a 
coriOcimiento y exacto c u m p l i ­
miento ,— B u r g o s , a 16 de A b r i l 
de 1957.— E l de legado de T r a ­
bajo , C . V a r o n a . 

Sección FemeniDa 
A C A S T E L L O N . — Ayer s a l i e r o n 

con d i r e c c i ó n a C a s t e l l ó n de la 
P l a n a , d i e z c a m a r a d a s de nues tra 
p r o v i n c i a , p a r a a s i s t i r a un c u r ­
so de ins tructeres elementaljes de 
m ú s i c a , que SÜ c e l e b r a r á n durante 
tres mesfcs en aquel la Escue la de 
•Mandos. Corresponden a las loca­
les de E s p i n o s a jttg l e s Montercs , 
T e r r e g a l indo, T a b l a d a dol R u d r ó n , 
V i r t u s , L o s B a r r i o s de B u r e b a , 
O u i n t a n i l l a S a n G a r c í a . S a s a m ó n , " 
C a s t r o j e r i z . P a d i l l a d é A b a j o y 
L e s Ba lbases . 

CURSOS P R O V I N C I A L E S . — De 
Po la neo ( S a n t a n d e r ) y Z a r a g o z a , 
ban regresado 20 c á m a r a d a s , des­
p u é s de h a b é r scg"uido un curso 
de t n s meses de d u r a c i ó n , dónde: 

h a n capac i tado como ins t ruc ­
toras de Juventudes y peder d i s -
n r r o l l a r ahor:i una s ign i f i cada 

ibot cbh las Juventudes de sus re s -
| p o c t l v á s L o c a l e s y 1 son de S a s a ­

m ó n , V i l l arcayo , Santa M a r í a de l 
C a m p o , B r i v i o s c a , E s p i n o s a de los 
Monteros, Los B a r r i o s de B u r e b a , 
A r a n d a d e D u e r o , V i l laescusa L a 
S c m b r i a , B u r g o s , B a r a n d a de 
M:pnti:ja, V i l lasandino , Castr i l lo de 
lá R e i n a , A r c o s de 'la L l a n a , P a n -
corbo , Quintan i l la de P í e n / a , 
N e í l a y Roa de Duero. 

Frente de Juventudes 
S A N I D A D . — L a A s e s o r í a Nacio­

nal de S a n i d a d de l Frente de J u ­
ventudes convoca un c u r s o p a r a 
cadetes san i tar io s de p r i m e r a c l a ­
se en ¡Madrid , el cua l se d e s a r r o ­
l lará en el p r ó x i m o mes de M a -
b. ' 

Siendo necesar io para as i s t i r a 
estos cursos , e l haber hecho e l 
c u r s o p r o v i n c i a l para cadetes de 
s e g u n d a c lase , esta A s e s o r í a pro ­
v i n c i a l convoca u n curso p a r a c a -
de t t s , qi/e se v e r i f i c a r á cuando 
pbiirtunamc.net se anunc io . 

L a s i n s c r i p c i o n e s se h a r á n en l a 
A y u d a n t í a de cap i ta l e s en horas d e 
o f i c i n a o a t r a v é s de los jefes cié 
C e n t u r i a . 

Jefatura Agronómica 
C I R C U L A R S O B R E M O V I L I Z A ­

C I O N D E F E R T I L I Z A N T E S N I -
T R O O E N A D O S . — S i e n d o ind i spen­
sable ev i t a r l a posible r e t e n c i ó n 
de los f e r t i l i zan tes nitiog-enodos, 
t a n t o por pa r t e do los f a b r i c a n í o s , 
impor tadores , d i s t r i bu ido res e n 
general , a s í como de par t i cu la res , 
con el consig-uiente pe r ju i c io p a r a 
su u t i l i z a c i ó n en el abonado de p r i ­
m a v e r a , esta Je fa tu ra A g r o n ó m i ­
ca hace saber; • 

Que siendo los precios autor iza­
dos ac tua lmente p a r a los f e r t i l i ­
zantes n i t rogenados los que a con­
t i n u a c i ó n so de ta l lan , pa ra mercan­
c í a envasada y en des t ino: 

Su l fa to a m ó n i c o 20 /2 i r c , 2.760 
Ptas . T m . ; N i t r a t o de sosa do C h i ­
le, 2.844; N i t r a t o do C a l ele N o r u e ­
ga, 2.8Ó9: N i t r o s u l f a t o a m ó n i c o , 
S.252; N i t r a t o a m ó n i c o calcico, 
2.800 Ptas, T m . 

Solamente se au to r i za a recar-
gar " sobre los mismos él a lza expe­
r i m e n t a d a por los por tes f e r r o v i a ­
r io s desde pue r to o f á b r i c a al p u n ­
to en que e s t é emplazado ' el a lma­
c é n de d i s t r i b u c i ó n es decir , el 35 
por 100 de los portes an ter iores . 

L a Je j ia tura A g r o n ó m i c a cuida­
r á de que los vendedores ap l iquen 
exactamente los precios au to r i za ­
dos p a r a que d ichos f e r t i l i z an t e s 
l leguen a l a g r i c u l t o r s i n m á s - re­
cargo que el a n t e r i o r m e n t e i n d i ­
cado, recabando l a as is tencia en su-, 
caso, de las au tor idades p r o v i n ­
ciales encargadas de l a v i g i l a n c i a 
de precios. 

L o s tenedores de estas mercan ­
c í a s , t a n t o i m p o r t a d o r e s como dis­
t r i bu ido res , v i e n e n obl igados a mo­
v i l i z a r sus existencias con l a ma­
y o r rapidez. E n caso c o n t r a r i ó se 
c o n s i d e r a r á c o m o . o c u l t a c i ó n , que­
dando sujetos a, las sanciones que 
previene l a C i r c u l a r de l a F i s c a l í a 
Super io r de Tasas ^ie 28 de D i c i e m ­
bre de 1954 d i c t ada ' pa ra r i l e j é r 
c u m p l i m i e n t o (¡le cuan to se dispon.-
en el a r t í c u l o S.0 de l a O r d e n del 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a de 7 de 
D i c i e m b r e del m i s m o a ñ o , po r las 
que se p resc r iben no rmas re l a t ivas 
al mercado de abonos. 

Los f e r t i l i z an t e s que se encuen­
t r e n ocul tos o i n m o v i l i z a d o s s in 
causa j u s t i f i c a d a s e r á n i n t e r v e n i ­
dos por é s t o Servic io P r o v i n c i a l , 
qu ien p r o c e d e r á a su I n m e d i a t a 
d i s t r i b u c i ó n a los . ag r i cu l to r e s a 
t r a v é s de l Serv ic io N a c i o n a l de l 
T r i g o . C á m a r a O f i c i a l S ind ica l 
A g r a r i a y U n i ó n T e r r i t o r i a l de Co­
opera t ivas del Campo, s i n p e r j u i ­
c io de i ncoa r el expediente de ocul­
t a c i ó n de re ferencia . 

Vendo o traspaso 
v a q u e r í a C v a c a s , b u e n a c l i e n t e l a , 
c u a d r a c a p a z p a r a 14, a g u a , a l ­
c a n t a r i l l a d o , v i v i e n d a , a l m a c e n e s 
y pa t io 500 m e t r o s c u a d r a d o s ; 
exento c o n t r i b u c i ó n 30 años . 
J U L I O M A R T I N E Z . F u e n t e c i l U t ó . 

do ^en C a s a de s o c o r r o v el m é ­
d i c o de g u a r d i a le aprec io que­
m a d u r a s de p r i m e r o y s egundo 
g r á d o s e n el dedo pu lgar de la 
mano i z q u i e r d a . 

m m D E B U R G O S 
p o r 

V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a " G u i a " e d i t a d a e a 

p a p e l e s p e c i a l y n u m e r o s a » 
f o t o g r a f í a s , n o es s ó l o p a r a 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , e s u n 
T c r d a d e r o rega lo y r e c u e r d * 
p a r a c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m o " L A C A T E D R A L " 
2 5 p e s e t a s 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s y T a ­
l l eres G r á f i c o s " D i d r l o d t 

B u r g o » " 

D E S C A R R I L A M I E N T O . - - E n 
las i n m e d i a c i o n e s de M i r a n d a de 
E b r o d e s c a r r i l o a y e r u n v a g ó n de 
u n m e r c a n c í a s s i n que. p o r for­
t u n a , h u b i e r a q u e l a m e n t a r des­
g r a c i a s persona les . , 

P o r d i c h o a c c i d e n t e el t r e n co ­
r r e o que t iene p r o v i s t a s u l l e g a ­
d a a B u r g o s a . l a s se is m e n o s 
c i n c o de l a tarde l l e g ó a n u e s t r a 
c i u d a d con. u n r e t r a s o d e c u a t r o 
h o r a s , veinte, minutos . 

T a m b i é n el r á p i d o t r a j o dos 
h o r a s de r e t r a s o . 

S e v e n d e f i n c a 

. r ú s t i c a , s i t u a d a e n " L a M u e l a " 
d e 150 H a . p a r t e l a b r a n t í o y 
p a r t e p e d r e r a y pastos , p r e c i o 
o c a s i ó n . T r a t a r e n M á z n e l a , 
A u r e l i o M a t é y otros-

E L C U P O N P R O - C I E G O S . -
E n el sorteo de a y e r resu l to p r e -
m i a d p c o n 125 pesetas e l n ú m e ­
r o 624 y - c o n 12,50 pesetas, todos 
los n ú m e r o s t e r m i n a d o s en 24. 

E n l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a 
se h a n p r e s e n t a d o las s igu ientes 
so l ic i tudes: 

P o r d o n M á x i m o ' B a r a t a s R o -
b r a d o r . p a r a a m p l i a r s u ta l l er 
de f u n d i c i ó n es tablec ido e n B u r ­
gos, c o n l a i n s t a l a c i ó n ue d i v e r ­
s a m a q u i n a r i a de p r o c e d e n c i a 
n a c i o n a l , p a r a p r o d u c i r d i v e r s a s 
p iezas de f u n d i c i ó n p e r l i r i c a , p e r 
u n i m p o r t e , total de 2.500.000 pe­
setas. E l c a p i t a l de la a m p l i a c i ó n 
se c i f r a en , 1.200.0C0 pesetas . 

P o r l a S o c i e d a d ' ' C o n s t r u c c i o ­
nes A g r o m o t a l ú r s i c a s d e l N o r t e " 
S. L . , ( A G R O M E T A L ) , do M i ­
r a n d a de E b r o . p a r a i n s t a l a r e n 
su ta l ler de m a q u i n a r i a a g r í c o ­
la y do f u n d i c i ó n d i v e r s a m a q u i ­
n a r i a de p r o c e d e n c i a n a c i o n a l . 
E l c a p i t a l do l a a m p l i a c i ó n se c i ­
f r a en-600.000 pesetas. 

P o r do1!!- J o s é Z a p a t e r o C a b e s ­
trero , p a r a i n s t a l a r é ñ su c a r p i n ­
t e r í a e s t a b l e c i d a e n A r a n d a de 
D u e r o , d i v e r s a m a q u i n a r i a de 
p r o c e d e n c i a n a c i o n a l , p a r a a u ­
m e n t a r a 000 m e t r a s c ú b i c o s s u 
p r o d u c c i ó n a c t u a l de 400 metros-
c ú b i c o s de m a d e r a . E l c a p i t a l de 
l a a m p l i a c i ó n se t i j a e n .200.000 
oesetas. 

P o r d o n J o s é . M a n a D e l g a d o 
Z ú ñ i g a , en n o m b r e do u n a so­
c i e d a d a c o n s t i t u i r , p a r a i n s t a l a r 
e n B u r g o s u n a f á b r i c a de gaseo­
sas y b e b i d a s c a r b ó n i c a s , i n s t a ­
l a n d o d i v e r s a m a q u i n a r i a , p a r a 
u n a p r o d u c c i ó n a n u a r ' d e tres 
m i l l o n e s de un idades . E l 
/ ie l a n u e v a i n d u s t r i a sc-
400.000 pesetas. 

P o r l a " C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l 
A z u c a r e r a ñ . A . " , de A r a n d a d é 
D u e r o , p a r a i n s t a l a r e n e l • d e 
p a r l a m e n t o de t a c h a s do, s u f á ­
b r i c a , u n a ' n u e v a t a c h a de 160 
m e t r o s c u a d r a d o s de s u p e r f i c i e 
de c a l e f a c c i ó n . ' , 

- . t a l 
í e n 

S a n C o s m e , 8. — T e L » 1 W 

E A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
C u ñ a d o , P l a z a de P r i m o de R i ­
v e r a , 2 y Hesse M u r g a , F e r n á n 
G o n z á l e z 53. 

T a p a s de c r i s t a l p a r a mes l tas . 
E s p e j o s T— Ltmas j — Vidr io s de 
todas c lases — R ó t u l o s — Moldu­
r a s , en 

h a l l a r á . todo esto a p r e c i o s 
m u y reduc idos 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o de las o b s e r v a ­
c i o n e s recog idas e n el O b s e r v a ­
tor io de l I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a 
M e d i a correspond ien te s a l d í a de 
a y e r : 

B a r o i ñ c t r o . — A las ocho do l a 
m a ñ a n a , 691,!); a las dos do l a 
tarde , 689,7; a l a s siete de l a t a r ­
de, 687,5. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i i ñ a a l a 
s o m b r a , 14,4 g r a d o s , a l a s 
14,30 h o r a s ; m í n i m a , 0,6 b a j o ce­
r o , a las 6,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d del v i e n ­
to .—A la s ocho de l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a l a s dos de l a tarde . 
S. , 3,6 k i l ó m e t r o s ; • a l a s siete do 
l a tarde , E . , 7,2 i l ó m e t r o s . 

A y u d a a l H o g a r te p r o p o r ­
c i o n a h a c e r labores a r t e s a -
tias. I n f ó r m a t e e n l a D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de S e c c i ó n 
F e m e n i n a ( R e g i d u r í a de H e r ­
m a n d a d ) . 

c o r f r p r a m o s 

P A T A T A S 

para pienso de ganado 
P a s a r o f e r t a s : T I . 15-43 y 32-10 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E HOY 

M i é r c o l e s Santo . S s . Aniceto , 
p . , E l i a s , p b . . P e d r o , d e , Pab lo , 

I s idoro , m j s . . M a r c i a n o , F o r t u ­
nato, m r s i . E s t e b a n , Roberto , abs . 

Misa , p r o p i a de este d i a . 

S A N T O S D E MAÑANA 
f t i e v é s Sdiiio. S s . ; ÉMuterw, 

<:h.; Pcrjecto, pbr. 
M i s a p r o p i a "de este d i a . 

C U L T O S 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

ü s t a p i a d o s a a s o c i a c i ó n , a l 
c o n m e m o r a r , el m a g n o a c o n t e c i ­
miento , I n s t i t u c i ó n ao la S a g r a ­
d a E u c a r i s t í a ( J u e v e s S a n t o ) , 
r e c i b i r á e l P a n de los A n g e l e s 
oh sus ig les ias r e s p e c t i v a s os ten­
t a n d o la M e d a l l a d e los J u e v e s 
y a s i s t i r á a l a s o l e m n í s i m a H o r a 
S a n t a , de diez a once de l a n o ­
che en l a p a r r o q u i a d e S a n G i l . 
o c u p a n d o l a s a g r a d a c á t e d r a s u 
d i rec tor e s p i r i t u a l r e v e r e n d o 
S r . D . F i l a d e l í o B a r r e d o , c a p e ­
l l á n del I l e a l M o n a s t e r i o de L a s 
H u e i g á s . 

Se vende e n P u r g o s , e n L i b r e r í a 
E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n C a l v o . 

G A T 

R a t i c i d a d e a c c i ó n r á p i d a 

LI T E R R O » r 
Jgf,. L A S . 2̂ ATAS 

Del D I A R I O D E B U R U O S 
correspondiente al sábado 

16 de Abril de 1927 
N ^ ? i ? ? ? S l M O : . P « » « c o W í ó a las 

rt-ligiosas tlol Viernes 
K n el arto 

C o n e l m a t a r r a t a s N O G A T e n 
polvo y p a s t a fo s forada , e x t e r m i ­
n a r á r á p i d a m e n t e y s i n mole s t ia s , 
t oda c la se de r a t a s , r a t o n e s y t o ­
pos. V e n t a en f a r m a c i a s y d r o ­
g u e r í a s . L A B O R A T O R I O S S O K A -
TA1RO, ca l l e d e l T e r , 16,. B a r c e l o - ^ 
n a . M a n d a n d o este recorte , r e c i ­
b i r á g r a t u i t a m e n t e un- i n t e r e s a n ­
te folleto. 

;STE 
• AÜí puede respirar aire puro y sano 

S e r v i c i o d e A u t o b u s e s 
C o n objeto de poder p r e s t a r serv ic io de autobuses , d u r a n t e los 

desfi les proces iona le s de l a c o r r i e n t e S e p i a n a S a n t a , los d í a s 17, 18 
y 19 ( M i é r c o l e s , J u e v e s y V i e r n e s S a n t o s ) / a p a r t i r de l a s s ie te de 
l a t a r d e , y h a s t a e l final d e l s erv i c io , se s u p r i m e n l a s p a r a d a s c e n ­
t r a l e s de l a P l a z a de J o s é A n t o n i o y C a l l e de l a P a l o m a , y se t r a s l a ­
d a n a los s igu ientes lugares ; 

L I N E A D E L H O S P I T A L D E L R E Y : A v e n i d a del G e n e r a l í s i m o , es ­
q u i n a a E d u a r d o M a r t í n e z de l C a m p o . 

L I N E A D E G A M O N A L , C A P I S C O L Y V I L L A Y U D A : C a l l e de V i t o ­
r i a , j u n t o a l G r u p o E s c o l a r C o n m e m o r a t i v o . 

L I N E A A L A B A R R I A D A D E I L L E R A : P í a z a de Alonso M a r t í n e z . 
" L I N E A A L A B A R R I A D A D E Y A G Ü E : * C a l l e de A p a r i c i o y R u i z , 

t r a s e r a s de l P a l a c i o de J u s t i c i a . 
L I N E A A L O S P I S O N E S : C a l l e de M a d r i d , e s q u i n a a G e n e r a l Mo­

l a (no se g a r a n t i z a l a r e g u l a r i d a d e n los s e n i c i o s de es ta l í n e a ) . 
B u r g u s , A b r i l de 1957. 

ceremonias 
Simio en !;i Catedral 
do descubrir la Cruz el s e ñ o r 
obispo, doctor Negrura fué el b r i m ¿ 
ro en adorarla. A las diez y m ' 
día se o r g a n i z ó la suntuosa „ro" 
c e s i ó n en el Monumento, con asis' 
t.-ncia de Jas autoridades. 

Disfrutamos de un día h e r n t ó * . 
hasta ultima hora de la tarde ,., . 

• que c o m e n z ó a soplar el Norte \ 
se de jó sentir el fr ío . X a pobla 
cion se hal laba Invadida de loras' 
teros y J a m á s en tal día so ha vis­
to mayor concurrencia, especial 
nu nte en los afrededores de la Ca 
tedral. A las siete y media de |„ 
tarde c o m e n z ó a sal ir del templo 
metropolitano la p r o c e s i ó n del San-
lo Ent ierro . Como novedades (|(. 
ella figuraban el paso de « E l Pn-.i-
d i m i e n t o » que se estrenaba y la Co­
f r a d í a del Santo Sepulcro, integra-
da por nazarenos con t ú n i c a blan-
ca, capa y c a p u c h ó n morado, cin-
S'ulo del mismo color y guante ne­
gro. P r e s i d i ó la p r o c e s i ó n nuestro 
r e v e r e n d í s i m o Prelado, que concu­
rrió, de pontifical, 

•íí H O Y , S á b a d o de Gloria, la ciudad 
p r e s e n t á un aspecto de fiesta. No se 
dejaron o ír las campanas de la Ca­
tedral, por estar prohibido, a'cau­
s a de las obras que en las torres 
se realizan. 
Efe Rvdmo. D r . Segura. Arzobispo 
d é esta d i ó c e s i s , estaba invitado 
:iyer on varios sitios para predi-
caT, pero pre f i r ió i r a la Pris ión 
Centra l , a l levar la palabra divi­
n a a los reclusos y dejarles un 
consuelo,. Modestamente, acompa­
ñ a d o de un familiar, llegaba S. E . 
a las dos de la tarde, a dicho es-
t a b l e c i m i c n í o penitenciario, donde 
estuvo hasta las tres. "Erf los lo­
cales de ía escuela, el s e ñ o r Arz­
obispo pred icó ante los presos el 
S e r m ó n de: las Siete Pa labras y 
luego e n t r e g ó a l director 200 
Sotas para que las repartiera 
tre los corrigendos. 
Se h a celebrado hoy, con gran asis­
tencia, l á e x p o s i c i ó n dé ganado 
sacrificado en el Matadero Muni­
c ipal . K l n ú m e r o de reses sacrifi­
cadas h a sido: 26 bueyes, 28 cer­
dos, 38 terneras, 81 corderos y 

,10 carneros. Se otorgaron diver­
sos premios a varios industriales 
carniceros. 
S E h a incorporado a l Ilustre. Cole­
gio de Abogados de " Burgos,- ha­
biendo prestado juramento esta 
m a ñ a n a a n t e l a S a l a de. Gobierno 
de la Audiencia, nuestro querido 
amigo, el joven letrado y culto pe­
riodista, don Jui ib Gonzalo Sotó. 
HÁ í r n i p e r a t u r a má.v ima de hoy 
fnt'. de f)'9 a la sombra y la mí­
n ima a la sombra de $ 2 . 

pe­
en-

A g e n t e c o t n e r c i a l 

F i r m a i m p o r t a n t e e s t ab l ec ida en 
B a r c e l o n a , d e s e a r e p r e s e n t a n t e 
con d e p ó s i t o e n e s t a p l a z a . K a -
m o : O b j e t o s de escr i tor io . Escri^-
b i r con m á x i m o s detal les , i n d i ­
c a n d o c a s a s a c t u a l m e n t e r e p r e ­
s e n t a d a s y r e f e r e n c i a s a l n ú m e ­
r o 2.305. P u b l i c i d a d G a b e r n e t , 
P e l a y o , 62. B a r c e l o n a . 

S o t o p a l a d o s 
A p a r t i r de). 1 d i a de Pascui i 

g r a n d e s bai les , domingos y d í a s 
festivos, sa l i endo e l coche de los 
porta les de A n t ó n . 

ARRIENDOS 
A K R E N D A R I A ia ca ­
za en f inca part icular 
0 t é r m i n o municipal de 
Paloncia. o Eur^oK, 
abundante en perdiü . 
Ofertas a 1 Apartado 
008 de Bilbao. 
A lí H I E N D A S E p i s o , 
dos pabellones grandes, 
agua corriente, propio 
. l íahaderos, tratantes u 
o l í a industria. T e l é f o ­
no 3687. 

S E A R K 1 E N D A local 
con vivienda en Huel ­
gas. Patr ic io V i l l á n . 
S E A L Q U I L A hermoso 
local con patio p a r a 
e x p l o t a c i ó n industrial 
S a n J u l i á n , 7. 

A L M A C E N con piso 
encima del local, m u y 
c é n t r i c o s , amplios y 
con rentas m ó d i c a s . Se 
traspasan ambos e n 
Burgos. R a z ó n en S a n ­
t a Agneda n ú t a . 11. 
P a n a d e r í a . 
A B R I E X I M ) corte al­
falfa de f inca de cinco 
í a n e g a a do t ierra. I n -
forihes: Agencia C O I K 
•ríe. P iaza S a n t a Mar ía . 
P. I . ' . Burgos. \ 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS -
«•AMIOX F e d e r a l , 5-6 
T m . sin s u a v i z a r . 
150.000, facilidades, ven­
do Sr. G a r c í a . P a s i ó n . 
112. T e l é f o n o 1452. V a -
lladolid. • 

C O N T I J s E N T A E -
A U T O , S. A . R e ­
puestos G . M. C . -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid . 1. Calvo 
Sotelo, 8. T e l é f o n o 
1814. 

D I S P O N G O :'Camiones, 
B u s s í n . 180 H P . , .15 T o ­
neladas; « L e y n a d H i ­
po», tres ejes, 20 Tone­
ladas. E s t r e n a r a m ­
pl ias facilidades. Soli­
c í t e n m e informes. Mo­
neda, 13. Colegiada. 
E S T R E N A R . «Merce -
-des. 155 H P . . 12 t&ne-
-ladas; c iño» de 8 a 10 
toneladas;-. cNIssan» , de 
6 a 7 toneladas. Con­
s ú l t e n m e . C o l e g i á d o . 
Moneda, 18. 
V É N ib O f u i - l o n e t a 
P o r d 17 H . P. . m e t á l i ­
ca., propia reparto?, 
geneial . T e l é f o n o 5190. 
t A U T O M O V U J S T A S ! 
M a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó ­
viles y motocicietas. 
transferencia carnets 
conductor. G e • t o r S a 
Quintani l la . 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaclones. T r a n s ­
ferencias, carnets con­
ducir. G e s t o r í a Sanz . 
C O M P R A M O S - vende-
demos camiones gas-
oil, gasolina, nuevos y 
u s a d o s , admitiendo 
cambios. G a r a j e «As^. 
Cal le Sa lamanca , 15 
(Metro E s t r e c h o ) . M a -
dr id . 
V E N D E M O S c a m ¡ó n 
F o r d equipado con ipo-
tor Diesel , nuevo. P ine-

•do. Miranda, 12. 
S E V K X D E moto Lubc-
125 c e . toda prueba. 
Informes, I s idro Mi­
guel Arnaiz : Calvo So­
tólo, 9 

COLOCACIONES 

A Xi C O M E R C I A N T E 
dedicado a ventas a 
plazos le interesa ser, 
sut^director empresario 
en importante Compa­
ñ í a Seguros . enterra­
miento. E s c r i b i r n ú m e ­
ro 4.256. «Lanza» . Mon­
tera, 34, Madrid . 

O F I C I A L rnec.'lnico 
bien impuesto, necesita 
Olal la y D í a z . Vi tor ia , 
n ú m . 51. 

S E N E C E S I T A "apren-
d i z á y aprendiza ade­
lantada. S a s t r e r í a I n -
farite. F e r n á n G o n z á l e z 

S E V E N D E furgoneta 
R u b i a 10 H P . . toda 
prueba. V e r l a dn L o s 
Balbases, J o a q u í n P é ­
rez. 
V E N D O TuríKmo Soat 
8.000 K m s . I p f ó v m i * , 
Monedn, 13. Crtlépiado. 

P A S T O R para ganado 
mayor, con buen suel­
do, se necesita en G r i -
saloñau 
P R E C I S A S E o b r e r o 
a g r í c o l a o aviculturn, 
da r í a s e casa , trabajo 
mujer , hijo. Buenos in 
formes. G r a n j a Navas . 
Osorno (Fa lenc ia ) . 
S E N E C E S I T A criado 
para a t ú n d e r labranza 
temporalmente o por 
lodo ol a ñ o . T r a t a r 
Apy.rk-io. QwiMe.napalla 

S E P R E C I S A N 
m o l d e a dores d é 
f u n d i c i ó n , i n d u s-
tr ias «Mifer* . C a ­
rretera de Arcos. 
R e s e r v a absoluta. 

D O N C E L L A con infor­
mes, se necesita. . Vito­
r i a . 19, 2.-. izquierda. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, poca famil ia. L a í n 
Calvo. 36, I A 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 15 a ñ o s . B a k y -
met, S. L . Fuentec i l las 
n ú m . 5. 
S E N E C E S I T A pastor 
para la dula de Quinta­
na pal la. 
S E N E C E S I T A oficia­
la de modista. Vadillos. 
39. nrimero. 
P K F . C I S O m u c h a c h a 
Servicio. , Miranda, 3, 
primero deba. 
S E N E C E S I T A ch ica 
para bar por horas, 
buc-n suc-ldo. R e y "Don 
Podro, 52. B a r . 
D E P E N D I E N T E de 21 
a 24 a ñ o s , r a m a calca­
dos, necesitamos, inút i l 
presentarse s in prác t i ­
c a . Informes Publ ic idad 
.CgstUlfl. 
N E C E S 1TO canteros 
sepan labrar piedra v 
hacer par?d. Pago 7 
ptas. , hora. l o r e n z o 
R u i z , Rcgumie l de l a 
S ierra . 

S E N E C E S I T A doñeo- núm- 18-
lia con informes. V i t o - | S E N E C E S I T A pastor 
ría, 20, 1.". Lpara guardar ovejas en 
S E N E C E S I T A N teje-'•Collado Mediano (Ma­
deras p a r a m á q u i n a s drid)- Josus Mart in , 
de punto. Paloma, 39, S E N E C E S I T A rnucha-
primero. cha. sepa o b l i g a c i ó n , 
S E P R E C I S A mucha- í^jen,>Í5Üe.ld0, S a n •ipa' 
c h a con informes. Con- '3*0, 22. B . 
destable, 4. 2.-, izqda. D E S E O asistenta, in-
S E N E C E S I T A chico útil .sin informes. Quei-
de 14 a 16 a ñ o s . Mono- P 0 de Llano , 2. 4.\ iz-
da, 21. quierda. 

A P R E N D I Z A S o 'aproa COMPRAS Y VENTAS 
dices SP necesitan. F á - _ 
brica de Sopa. Ronda, 
númv 10. i M B E L ! ¡ m i e l ! torren-

l ^ ^ l t ^ Z V Í ~ ¿ . d i -ayudante pintores de dle2 m i l ki}os 
a u t o m ó v i l e s . R a z ó n : distintas flores. Com-
Telefono 3392 u Of ic ina pro cera . C o n f i t e r í a 
de C o l o c a c i ó n . „ A r r a n z . S a n Pablo. 
3IlTC,I?.AC*IArt^e >ece- L A N A S , borra, corcho, 
c ^ - ^ S ^ & S p r i r n r o v e n t a P01, n i a y o r y de-
S L ^ E C E S I T . V mucha- tall> Ber^cto a domici-
c h a , . b u e n sueldo. L a m ]io? lavadero m e c á n i c o , 
o ? , l v ^ - ^ ; , ] ? ^ e r 0 , , C o l c h o n e r í a M a r t í n e z . 

. S E N E C E S I T A paator .General Mola. L T e l é -
para ganado lanar. To- fono 2759 
m á s Renes . Hospital . ' " c . , . . 
de l R e v . Burgos . > E N D E S E maquina 
C H I C A S 1 se necesitan puntos media s m es-
en taller de punto. Tn- \ v ^ - \ s.an J u a n ' 29-
formes L a C o n f e c c i ó n . Líl^enai 
P l a z a J o s é Antonio, 31. B I C I C L E T A b a r a t a 
m N E C E S I T A chica. ^endo- Vi l larcayo. 6. 3.», 
S a n J u a n . 9. 2:\ izqda. dei,echa. 
S E N E C E S I T A muchu- T R A J E de n iño prime-
cha matrimonio solo." 1:1 C o m u n i ó n vendo. 
Condestable; 4, 5.» de- San Franc isco , 24, 2?. 
rocha. F A B R I C A de galletas 
C H I C A sepa coser a e s t á interesada en la 
m á q u i n a preciso con a d q u i s i c i ó n de una m á -

• informes. San Pablo, (5, q u i n a troqueladora 
secundo. usada, do 60 y 80 cen-
N E C E S ^ T O tejedoras o t í m e t r o s de ancha, de-
doy a^ rematar. San h i e n d o dirigirse al 
ív'dvo O m l c ñ a , 18, l.« Apartado 111. Fa lenc ia . 

V E N D Ó traje n i ñ o Co­
m u n i ó n . ¡ B a r a t í s i m o ! 
San Esteban. 9, entro-
SUél¿, izquierda. 

V E N D O trajo n'iño pri­
mera C o m u n i ó n . Con­
c e p c i ó n . 14, 2. ", centro, 
interior. 

V E N D O dos trajes ni­
ño pr imera c o m u n i ó n . 
Mateo Cerezo, 7, 2", iz­
quierda. 

V E N D O vestido n i ñ a 
pr imera c o m u n i ó n . B a r 
Churrer ía . P l a z a P r i m o 
Rivera . 

P O L L I T O S ambos se­
xos 7,50. A v í c o l a M a ­
ría Isabel . G r a n j a a u ­
torizada. S a n G i l . 7. 

V E N D O p u e r t a de pi ­
no entretallado. 1,05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor ­
mes esta Adminis tra­
c i ó n . 

P O L L I T O S r e c i é n ' n a ­
cidos. A v í c o l a S a n I s i ­
dro. S a n t a C l a r a , 46. 
T e l é f o n o 4117. 

V E N D O bicicleta semi-
nueva. R a z ó n Vitoria . 
60 viviendas portal D . 
A. 15. De 7,30 a 10 tarde 

C O M P R A R I A c á m a r a 
fr igoríf ica- 8 a 10 me­
taos c ú b i c o s . E s c r i b i r : 
Miguel R e j ó n Pórez . 
Calle Vitoria. 10. Bur­
gos. 

P A T I T A S K a k i Cam-
pbell de cinco semanas. 
G r a n j a Roldan. Tude-
l á ^Navarra». Patitos y 
pollitos de un día, sc-
.leccionados. Pedidor a 
Santiago Rueda , S. V i -
lores, 24, p Calzados 
Lni>5, Burgos. 

I #1. V Q f I N A f o t o g i á t i c a 
do placa, compro . Q u i -
liflnr. A g ü i l a r (Palen-
c l a ) . 

FINCAS 
V E N D O 800 metros te­
rreno, gallinero, f ruta­
les. Pisones. F r e n t e fie­
lato C a r d e ñ a . 
C A M B I O casa con j a r ­
d í n dos K m s . de B u r ­
gos, propia p a r a trans-
.port i s tás , taxistas o 
tratantes, por piso cen-
tr.o Burgos. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . , 
; L O C A L E S ! dos calles, 
propios farmacia , res­
taurante, etc., en gran 
paseo. R u t a Burgos-
Santander. 250.000. P r i -
go. Moneda, 13. 
¡ H O T E L ! V e n t a o tras­
paso, estrenar instala­
c ión ultramoderna, 13 
•babitaciones, gran, co­
medor, ampl ia cocina, 
lavadero, etc., m a s c é n ­
trico capital , r u t a Ma-, 
drid-Trún. Amplios pa­
gos. Prigo. 

; C H A L E C T T O ! 8 habi­
taciones, c o n s t r u c c i ó n 
m o d e r n í s i m a , b a ñ o , 
cuartos servicios, entre­
ga inmediata. Paseo, 
Quinta. ~ ¡ O p o r t u n i d a d ! 
250.000. Prigo. 
¡ B O N I T O ! piso, "cinco 
habitaciones, b a ñ o , am­
plia cocina. Libre . C e r ­
ca P laza Vega, vendo. 
Prigo. Agente l a P r o ­
piedad. Moneda, 13. 
V E N D O bonito piso li­
bre, 4 amplias habita­
ciones, cocina grande 
con despensa. b a ñ o 

. completo, precio oca­
s ión . Cantero, Concep­
ción, 2. 

: A T E N C I O N ! ¡ C o n s - . 
tructores! Dispongo so­
lar 60 metros . fachada, 
amplia Avenida. Otro 
1.500 metros, 30 facha­
da, m i s m a zona. Otro 
1.200 metros bien orien­
tados. S a n Pedro y 
S a n Fel ices . Otro- fren­
te Venerables 500 me­
tros. Otro Paseo V a d i ­
llos 1.000 metros, a m ­
plios pagos. ¡Consú l ­
tenme s in compromi­
so! Prigo. Agente l a 
Propiedad. 

P R I M E R piso se ven­
de o a r r i e n d a . ' c é n t r i c o , 
moderno, 7 habitacio­
nes, amplia despensa, 
cocina, b a ñ o . Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
C O M P R O piso prime­
ro o segundo, c é n t r i c o , 
libro, dos o tres habita­
ciones, con o sin coci­
na. Ofertas T e l é f o n o 
2286. 

S Í : C O M P R X V casa c é n ­
trica con un piso libre 
de uno a cinco millo-
nes. Mart ínez . GeneráV 
Mola, 12, l.< 
E L E G A N T E chalet to­
do confort, magni i i ea 
huer ta regable, galline­
ros, libre, ú n i c a oca­
s ión . Albill'os. Vega , 36 
V E N D O solar acogido 
beneficios, t a m b i é n 
cambio. Albillos. Vega , 
36; segundo. 
<; R A X J A e x u n -
s ión , parte r e g a d í o , ca­
ser ío , monte. vendo 
ocas ión , t a m b i é n c a m ­
bio por finca en B u r ­
gos. Albillos, Vega , 36-

"CASA individua!, con 
•jardín, gallinfro. vendo 
libre 3O.000. JtLpitlds, 
Vega, 36. 

I D E A L par^ p e n s i ó n 
vendo piso amplio en 
el centro. Albillos. Ve­
ga, 36. • 

GANADOS Y APEROS 
S E V E N D E N dos ye -
guas p r e ñ a d a s a l con­
tra; ¡o, macho de dos 
a ñ o s . T r a t a r con G c -
d e ó n Vi l lafruela en Ma-
hamud. 

V E N D O dos machos 
y una m u í a de 4 y 8 
a ñ o s , facilidades pago. 
P a s c u a l Diez, Vil legas. 

S E V E N D E N dos trac­
tores un LanÜ 25 y 
Aus t in rueda m e t á l i c a . 
T r a t a r Didio Miguel 
en G r i j a l b a . 
S E V E N D E carro buo-
yes, facilidades pago 
en Castromorca, T r a t a r 
d í a 22 F r a n c i s c o . C a l ­
zada. 
C O M P R O carro-plata­
forma de ruedas neu­
m á t i c a s . Ofertas te lé ­
fono 1660. D e 2 a 3. 
S E V E N D E carro va­
ras con arreos, semi-
nuevo. Informes L a d i s ­
lao Sáez , Santa M a r i a 
del Invierno. 
S E V E N D E N liermo-
á i s i m a s vacas holande­
sas y dos chotos mag­
n í f i c o s liijos vacas 30 
litros. Monasterio dt; 
San Pedro Cardeña . 
V E N D O vaca holande­
sa con 35 cuartil los le-" 
che. Manuel Aguürtr. 
Hospita l dol Rey. 
S E V E N D E N 22 car-
.noros. 28 primnlcs y 17 
borregos. T r a t a r con 

" D a m i á n Pineda. Sai ta 
C r u z do • J narros. 

MUEBLES 
S E V E N D E despacho 
de lujo,. Condestablo, i , 
o.1-1, dcha. 

V E N D O butacas y me­
sas de t e r r a z a en buen 
estado. Res taurante P i ­
nedo." 

H U É S P E D E S 
M A T R I M O N I O sin h i ­
jos cede b a b i t a c i ó n , de­
recho cocina, a m a t r i ­
monio solo. Subida. Ce­
r r o San M i g u e l , 11, S:-. 

PÉRDIDAS 
H A L L A Z G O , per ro ca­
za. E n t r e g a r é qu ien 
abredi te d u e ñ o . C a m i ­
no . L a P l a t a . «El V i ­
v e r o » . 

TRASPASOS 
¡ G R A N o c a s i ó n ¡ T r a s ­
paso tienda Ul t ramar i ­
nos mitad su precio 
v e n t a s inmejorables, 
clientes solventes. I n ­
formes en esta Admi-
nistracin.'> \ 

T R A S P A S O local por 
d e f u n c i ó n , montado pa­
r a negocio poca renta, 
en ' Vadillos. Informes 
C a r r e t e r a L o g r o ñ o , n ú ­
mero 17. Capiscol. 
T R A S P A S O taberna, 
buena clientela. T e l é f o ­
no 31G2. 
T R A S P A S O local con 
vivienda, céntr i co . I n -
for'tnos esta Aulminis-
t r a c i ó n . 
T E J I D O S ! Dispongo 
n'fegdcio, m á s c é n t r i c o 

i capital . . Tiene inmejo­
rables fachadas d o s 
calles. G r a n local, poca 
renta. ; S o l i c í t e n m e da­
tos: Prigo. Agente l a 
Propiedad, 
i P A N A I J L R O S ! 
pongo p a n a d e r í a , 
eos e l a b o r a c i ó n , 
vivionda. T r e s 
75.000 Ptas. Pi 
neda, 13. 

• . i i r w i i f n i i i n i n i i w i — « " « — 

" ¡ A T E N C I O N ! ; Comer­
ciantes: P l a z a Vegn' 
Traspaso, affipTÍO tóC» 
Maj ís ima renta. Apro­
piado D á ñ e o s o nego­
cio 'importante. Pngo 
Moneda, 13. 
P O R fallecimiento duê  
ñ o . se traspasa fabrica 
aglomerados c a r b ó n 
con amplio a l m a c é n í 
despacho carbones > 
l eñas . Informes, Trini 
dad, 14. ... 
S E T R A S P A S A amp''0 
local negocio u alm»' 
cón , sitio céntr i co . P* 
r a tratar Vil larcayo, »' 
primero. . .' ... 
T R A S P A S O centriw 
local 400 metros c m 
diados. Ibáñez . A1"11 
rante Bonifaz, 18. 
T R A S P A S O antig*5 
c é n t r i c a pens ión . -
Habitaciones. Precio ''. 
teresante. FaciUdadC' 
pago. I b á ñ e z . Almira" 
l.<- Ronifaz , 18. 
L O C A L a m p l í s i m o , p j 
pío instalar bar-con-
das. traspaso barat'^ 
mo L l a n a de Afu61 
Albillos. Vega. 36. 
N E G O C I O , m u y 
tado. traspaso. ^ 
Madrid. 50.000. AlbiU0" 
Vega. 36. 

VARIOS 

Encuademaciones^ 
corrientes y d? 1 
jo. e n c á r g u o h i f 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S « D i a n o o* 
B u r g o s - C a ' j e - S : 
toria, num. te­
l é fono , 2852. 

L I C E N C I A S , . P ^ ^ o T l 
tea, c e r t i f i c a c i ó n P ^ » 
les, ú l t i m a s v o l u n t » ^ 
T r a m i t a c i ó n r a P * 
G e s t o r í a Quinta id»» ' 
P I S O S : 

D i s-
5 sa -
T i e n é 

obreros. 
g6. Mo-

BarnIzados, E n c e r a 
L i m p i e z a s 
L a í n Calvo. ^̂  
no 86-99. 

http://pbiirtunamc.net


D E L I C A D A S 

Y P E R S O N A L E S i i o n 
Se concede la E n c o m i e n d a 

j e la O r d e n I m p e r i a l de l 

YDgo y l a s F l e c h a s a L g o = 

bernador c iv i l de V a l e n c i a 

don J e s ú s P o s a d a C a c h o 

por"decre to de l a J c í a í u r á d e l írstade. que p u b l i c a e l • B o l e i i n 
í ^ ^ i a l - d e l u n t a d o " d e T d i a 15 d e l Actual, se c o n c e d e , e n t r e o í r o s . la 

c v ^ o m i e n d a c o n p l a c a , s e n c i l l a 
: v m ^ 3 1 1 3 t i t ' l a 0 r r t c n I m p e r i a l 

¿ e l Y i u o y l a s F l e c h a s , e n a t e n -
•"<Qn a los m é r i t o s y c i r c p n s t a h -
e i á s q u e < n c l c o n c u r r e n , a D . Jc -
sú<: P e s a d a C a c h q , a c t u a l g o b e r - ' nador c i v i l y Jefe p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o d e V a l e n c i a y q u e 
a ñ t e r i o r m e n t C ' e j e r c i ó i d é n t i c o s 
caraos e n n u e s t r a p r o v i n c i a . 

C o n t a l m o t i v o nos es g r a t o 
f e l i c i t a r e f u s i v a m e n t e a l ' s e ñ o r 
p o s a d a C a c h o , p o r la c o n c e s i ó n 
de es ta r e c o m p e n s a . 

E l S e r v i c i o S o c i a l es ur^ de ­
ber que toda m u j e r t i ene con 
l a P a t r i a . No lo olvides . 

6UiA F A C U L T A T I V A 
i H e r n á e z M o l i n e r 

M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S 

RAYOS X Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
galle S a n t a n d e r , 6, 3.", i z q u i e r d a 

J . M . F r a n c é s Q i ! 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta He 10 a 1 y de 3 a 5 
plaza de Vega, 36. -Telé}ono,544t 

J Q S E A L O N S O 
U E D I C I N A ' I N T E R N A . C O R A Z O H 

V N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consnlia de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — T e l é f o n o 1911 

T o d o s l o s e d i f i c i o s d e s t i n a d o s a 

p e r m a n e n t e o a u t o m á t i c o d e 

v i v i e n d a s d e b e r á n t e n e r s e r v i c i o 

l u z e n p o r t a / e s y e s c a l e r a s 

J E F E D E CLINICA DEL S A N A T O I H PáiQUíATRíCO "SAN LUIS» 
C t í e r m e d a d e s mentales y aeryi&ma Consulta de 12 a i 

Santander. 11, T«II f « 7 8 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Oñik1, corta. - E lec trocoagulac ión 
M i r a n d a 7, 2 . ' — T e l é f o n o 1232 
Consulta de 11 a 1.30 y de 4 .a 7 

§ J O S E Q A R / 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J S R 
, D e i H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i tor ia 31, S . ' — T e l é f o n o 

j U I N CW0.17-TEtEFDWO 1^1 

B a j o l a p r e s i d e n c i a de l a l c a l ­
de , a y e r , a las 8:20 d e l a t a r d e 
c e l e b r o s e s i ó n o r d i n a r i a é l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o P l e ­
n o . A s i s t i e r o n ios c a p i t u l a r e s se­
ñ o r e s P l a z a . A r a n g ü e n a , V i l l a -
l a i n . M a t e o s , P é r e z , S a n z B r i o -
nes , F e r n á n d e z , A r r o y o A l c a l d e , 
M a r t i n C o r l e z ó n , L ó p e z . G ó m e z . 
A m i e o , A r r o y o A r r o y o . A n d r é s 
C r i a d o y R u i z P a s c u a l . 

F u e r o n a d o p t a d o s , e n t r e o t r o s , 
l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A p r o b a r u n a p r o p u e s t a de, l a 
A l c a l d í a e n e l s e n t i d o d e a d i c i o ­
n a r a l a s O r d e n a n z a s q u e r e g l a -
r h e r i t a n l a i n s t i t u c i ó n y o t o r g a ­
m i e n t o de t í t u l o s , c o n d e c o r a c i o ­
nes y d i s t i n c i o n e s h o n o r í f i c a s d e 
l a c i u d a d , l a d i s t i n c i ó n d e " V e ­
c i n o h o n o r a r i o d e l a c i u d a d d e 
B u r g o s " p a r a d i s t i n g u i r a q u i e ­
nes h a b i e n d o r e s i d i d o t e m p o r a l -
r r i e n t e e n n u e s t r a c i u d a d h a y a i i 
d e s t a c a d o o d e s t a q u e n n o t a b l o -
m e n t e p o r sus r e l e v a n t e s s e r v i ­
c ios a l a m i s m a , sus s i m f ) a t í a s y 
a p o y o a l o s p r o b l e m a s b u r g a l e -
ses, s u c o o p e r a c i ó n e n e m p r e s a s 
q u e e l e v e n l a v i d a c u l t u r a l , - a r ­
t í s t i c a , i n d u s t r i a l o c i e n t í f i c a l o ­
c a l y s u i n t e r v e n c i ó n e n p r o y e c ­
tos , q u e c o n t r i b u y a n a l e n g r a n ­
d e c i m i e n t o de B u r g o s . 

Se a c o r d ó a n i m i s m o p a s a r d i -
t h a m o c i ó n a l a Q p m i s i o n espe­
c i a l de R e c o m p e n s a s y d i s t i n c i o ­
nes p a r a s u t r a m i t a c i ó n . 

Q o n c c d e r u n p l a z o de d i ez d í a s 
pa ra , q u e e n los e d i f i c i o s d e s t i ­

l a d o s a v i v i e n d a s q u e . d u r a n t e 
l a n o c h e c a r e z c a n d e l u z p e r m a ­
n e n t e e n e l p o r t a l y e sca le ra , so 
p r o c e d a a i n s t a l a r e n l o s m i s ­
m o s u n s i s t e m a a u t o m á t i c o de 
e n c e n d i d o y a p a g a d o , de í o r i n a 
q u e l o s i n m u e b l e s d i s p o n g a n d e 

' l u z e n d i c h o s accesos, a f i n d e 
e v i t a r r i e sgos y p a r a m á s e f i c a ­
c i a e n l a v i g i l a n c i a de l o s b i e n e s 
de los v e c i n o s , as i c o m o p o r r a ­
zones de m o r a l i d a d . T r a n s c u r r i ­
d o d i c h o p l a z o se d a r á n ó r d e n e s 
p a r a c o m p r o b a r l a e x i s t e n c i a y 
f u n c i o n a m i e n t o de d i c h o s e r v i ­
c i o , d á n d o s e c u e n t a a l a A l c a l ­
d í a de las i n f r a c c i o n e s q u e so 
o b s e r v e n . 

A d j u d i ' c a r d e f i n i t i v a m e n t e las 
s i g u i e n t e s o b r a s : ; 
- L a s de i n s t a l a c i ó n d o a l u m ­
b r a d o p u b l i c o e n l a c a l l e d o V i ­
t o r i a ( t r a m o c o m p r e n d i d o desdo 
l a q e í C o n d e d e J o r d a n a h a s t a 
G a m o n a l ) y e n l a c i t a d a c a l l e d e 
J o r d a n a , a - - T n s t a l a c i o n e s . E l é c ­
t r i c a s ' M a s e ' " , e n . l a c a n t i d a d d e 
1.756.317,35 pesetas . 

L a s do p r o l o n g a c i ó n de l c ó l e c -
t o r N o r t e , s e g u n d o t r a m o , desde 
s u e n l a c e c o n e l p r i m e r o h a s t a 
l a P l a z a d e V i t o r i a , a l a C o m ­
p a ñ í a " C o n s t r u c c i o n e s H i d r á u l i ­
cas y C i v i l e s S. A . " , e n l a c a n t i ­
d a d d e 5.474.925,01 posetas . D i ­
c h a . C d i r m a ñ i a se c o m p r o m e t o a 
r e a l i z a r l a s o b r a s e n e l p l a z o do 
d o c e meses, o f r e c i e n d o a b o n a r 

25.000 pesetas p o r c a d a m e s de 
d e m o r a q u e se o r i g i n e e n l a r e a ­
l i z a c i ó n d e l a s o b r a s . 

A l a m i s m a C o m p a ñ í a l a s d e 
c o n s t r u c c i ó n d e l c o l e c t o r d e l a 
m a r g e n d e r e c h a ' d e l r í o V e n a , 
h a s t a l a 1 V i a d e R e p a r t o , e n l a 
c a n t i d a d q u e ofrece.- L a s o b r a s 
se r e a l i z a r á n e n e l p l a z o de o c h o 
meses y l a c i t a d a C o m p a ñ í a so 
o f r ece a a b o n a r 18.000 pese tas 
p o r c a d a m e s de r e t r a s o q u e so 
p r o d u z c a e n l a r e a l i z a c i ó n d e tas 
o b r a s . -

L a s de e n s a n c h e y p a v i m e n t a ­
c i ó n d e l a c a l l e de M a d r i d , e n ­
t r o l a s dio S a n A g u s t í n y G e n e ­
r a l M g l a , a " A U Í a z a n s a S. A- ." , e u 
l a c a n t i d a d de 1.856.564,56 pese-

L a s d e p a v i m e n t a c i ó n d e l a c a ­
l l e d e S a n A g u s t í n a l a C o m p a ­
ñ í a d e C o n s t r u c c i o n e s H i d r á u l i ­
cas y C i v i l e s S. A . " , ' e n la . c a n t i ­
d a d d e 465.167,46 pesetas. 

L a s de i n s t a l a c i ó n y r e f o r m a 
de l a l u m b r a d o de l a z o n a d o l a 

v c a l l e dei M a d r i d y G e n e r a l M q -
la, a l a " S o c i e d a d I b é r i c a d e 
C o n s t r u c c i o n e s E l é c t r i c a s " e n l a 
c a n t i d a d d e « 6 5 0 . 3 0 8 pesetas. Bfe-
t e ' a c u e r d o so a d o p t ó c o n e l v o ­
to, e n c o n t r a d e l c a p i t u l a r s e ñ o r 
A m i g o . 

A p r o b a r las • c o n d i c i o n e s q u e 
h a n d e r e g i r e n l a l i c i t a c i ó n p a ­
r a a d j u d i c a r l a s o b r a s d e f á b r i ­
c a d e l n u e v o i n v e r n a d e r o d e l 
Paseo do l a Q u i n t a , s e ñ a l á n d o s e 
u n t i p o d o - l i c i t a c i ó n d e 172.426,40 
pesetas. 

E n l a p e t i c i ó n de l a C á m a r a 
d e C o m e r c i o y . S i n d i c a t o d e C e ­
r e a l e s sobre l a t a s a p o r c a r g a y 
d é s c a r g a d e c i e r t a s - m e r c a n c í a s , 
q u e r e g u l a l a o r d e n a n z a n ú m e r o 
32; se a c o r d ó d e c l a r a r i m p r o c e ­
d e n t e la r e v i s i ó n d e las a c t u a ­
les . t a r i f a s y q u e e n s u c o n s e ­
c u e n c i a n o se a c c e d a a l o s o l i ­
c i t a d o e n d i c h a s p e t i c i o n e s . 

A p r o b a r d i f e r e n t e s - t í a j a s en1 e l 
P r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o " P a ­
r a - G r a n d e s O b r a s " , p a r a d o t a r 
los g ; & t o s d e o b r a s y s e r v i c i o s 

• m á s nece sa r i o s y d o u r g e n t e e j e ­
c u c i ó n , p o r u n t o t a l de p e ­
setas 24.428.422,36. 

C o n s i d e r a r c o m o b ienes d"e 
p r o p i o s u n c a m i n o a b a n d o n a d o 
q u é , e n i>ar te , s o l i c i t a n ' D . F l o ­
r e n c i o y D . F é l i x A d r i á n A n g u ­
l o , e l c u a l p a r t e do l a c a l l e d o 
S a n P e d r o d e C a r d o n a y quo. ac^-
t i í a l m e ñ t é ' n o t i e n e o b j e t o , se­
g ú n l a s a l i n e a c i o n e s d e l p l a n de 
E n s a n c h e ; i n t e r e s á n d o s e i g u a l ­
m e n t e q u e e n u n a e x t e n s i ó n de 
8 £ , 2 5 m e t r o s c u a d r a d o s se e n a -
j e h e a d i c h o s S e ñ o r e s e n l a c a n ­
t i d a d de 11.341,48 posetas , p r e -

. , v i o c u m p l i m i e n t o de " t r á m i t e s l e ­
gales. , 

H a b i e n d o l l e g a d o a u n a a v e ­
n e n c i a e n e l p r e c i o d e l a c a s a 
n ú m e r o 22 de l a P l a z a do V e g a , 
p r o p i e d a d do l a E x c m a . S r a . C o n ­
desa d e M o n t e s C l a r o s , c u y o i n -

A b i e r i o e l s o b r e l a c r a d o q u e c o n t e n í a e l 
a t n h i c i o n a d o t í t u l o d e l a ú l t i m a « M e l o d í a i n i s t e -
r i o s a » . r e s u l t ó s e r E L B I O M B O J A P O N E S , d e 
K e t t e l h e i j . ' • 

V e r i f i c a d o e l s o r t e o d e los s e i s p r e m i o s 
entre los n u m e r o s í s i m o s c o n c u r s a n t e s q u e d i c -
r é n e s t e t í t u l o , e n p r e s e n c i a d e l n o t a r i o d e l l i m o . 
Colegio de M a d r i d D , J o s é A l o n s o ; d e l C o n s e j e -
rp de « P e d r o D o m e c q , . S . A »; D . J o s é D o m e c q 
t ' d é l a R i u a : J e f e d e l D p t o . d e P r o p a g a n d a d o n 
G a b r i e l C e r e z u e l a ; R e p r e s e n t a n t e O r a l , p a r a 
M a d r i d D . J o s é G o n z á l e z d e l a P e ñ a ; J e f e d e l 
ü p t o . d e P d a d . d e R a d i o M a d r i d S r t q . M a r í a 
Josefa R u b i o y D . A r t u r o d e l a V e g a , r e p r e s e ? ^ 
ttndo a l m a e s t r o C i s n e r o s , 
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D . " Margar i ta C r u z de C e l a 
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Í Ü N D A D O R 

m u e b í e e s t á Su je to a e x p r o p i a ­
c i ó n p a r a . e n s á n c h e de l a P l a z a 
de V e g a , se a c o r d ó a ' h o n a r a l a 
E x c m a . S r a . C o n d e s a d e C a s -
t i l f a l é . c o m o h e r e d e r a d e s u h e r ­
m a n a d o ñ a M a r í a L u i s a d e V i - ; 
n u c s a . C o n d e s a d e M o n t e s C l a ­
ros , l a c a n t i d a d de 525.000 pese­
tas, c o m o p r é c i o c o n v e n i d o p o r 
e x p r e s a d a f i n c a . 

V i s t o e l e s c r i t o de l a D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l , p r o p o n i e n d o 
el a r r e g l o de a l g u n a s p a r t e s d e l 
e d i f i c i o d e s t i n a d o a r e s i d e n c i a 
de S. E . e l G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co y a d c i u i s i c i ó h de m u e b l e s , p o r 
u n p r e s u p u e s t o t o t a l d e 700.000 
pesetas , a p a g a r p o r p a r t e s i g u a ­
les e n t r o el A y u n t a m i e n t o y ra 
D i p u t a c i ó n , se a c o r d ó q u e es ta 
o b r a , p o r s u c a r á c t e r d e u r g e n ­
c i a , se r e a l i c e p o r c o n c i e r t o d i ­
r e c t o o p o r a d m i n i s t r a c i ó n , fa ­
c u l t a n d o a l a A l c a l d í a p a r a elec­
c i ó n d e u n o d e estos dos s i s te ­
m a s . 

A p r o b a r el a n t e p r o y e c t o • de 
p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o p a ­
r a l a s o b r a s de r e f o r m a d e l P a ­
l a c i o d e l G e n e r á l i s i m o y a d q u i ­
s i c i ó n de l . m o b i l i a r i o c o n d e s t i ­
n o a l m i s m o . * 

A p r o b a r los s i g u a m i e s p r o y e c ­
t o s : " - . 

E l do p a v i m e n t a c i ó n do , c a l z a ­
d a y ace ras de l a c a l l e d e S a n 
I s i d r o , p o r u n p r e s u p u e s t o do 
c o n t r a t a q u e a sc i ende , a pese tas 
678.915,29 y 703.647.62, • i n c l u i d o s 
los h o n o r a r i o s de l p r o y e c t o y d i ­
r e c c i ó n . 

E l d o p a v i m e n t a c i ó n d o c a l z a ­
d a y ace ra s de l a c a l l e d é V i l l a r -
c a y o , p o r u n i m p o r t o d e pesetas 
51w.617,68, e n p r e s u p u e s t o d e 
c o n t r a t a y 537.818,53 pesetas , i n ­
c l u i d o s h o n o r a r i o s . So l l e v a r á a 
c a b o c o n a p l i c a c i ó n de c o n t r i b u ­
c i o n e s especia les . 

E l d e p a v i m e n t a c i ó n de c a l z a ­
d a y ace ras d e l a c a l l e d e l R e y 
D o n P e d r o e n t r o las d e l P a d r e 

- F l ó r e z y V i l l a r c a y o , p o r Q n i m ­
p o r t e q u e a s c i e n d e a 368.784,60 
pesetas d o p r e s u p u e s t ó de c o n ­
t r a t a y 382.281,47 i n c l u i d o s h o n o ­
r a r i o s t é c n i c o s . Es te p r o y e c t o se 
l l e v a r á a c a b o c o n l a a p l i c a c i ó n 
de c o n t r i b u c i o n e s espec ia les . 

" A p r o b a r e l p r o y e c t o d o r e v i ­
s i ó n d e p r e c i o s de las o b r a s de 
p r o l o n g a c i ó n d e l c o l e c t o r d e l r í o 
C a r d e ñ a d i j o , y l a c e r t i f i c a c i ó n 
e x p e d i d a p o r ' t a l c o n c e p t o a fa­
v o r d e l C o n t r a t i s t a d p n M a n u e l 
C a r q u é s , p o r i m p o r t e de 7.502,42 
pesetas . 

A p r o b a r e l p n , m c c t o de r e v i ­
s i ó n d e p r e c i o s de? las o b r a s d o 
p a v i m e n t a c i ó n de l a c a l l e v de 
B r i y i e s c a y p a r t e de l a d e B c -
l o r a d ó y . l a c e r t i f i c a c i ó n e x p o d r -
d a p o r t a l c o n c e p t o , a f a v o r d e 
d o n J o s é M a l m i e r c a , p o r i m p o r ­
to d o 30.680,34 pesetas. 

A n u l a r y d e j a r , s i n " e fec to e l 
a c u e r d o d é a d q u i s i c i ó n d e u n 

• v e h í c u l o t i p o - .Jeep' ' y q u e se a d ­
q u i e r a u n a . f u r g o n e t a m a r c a 
" D K W " c o n d e s t i n o á l o s ser­
v i c i o s do l a C o r p o r a c i ó n , p o r e l 
p r e c i o de 130.000 pesetas . 
F U E f t A D E C O N V O C A T O R I A 

E l c a p i t u l a r D . P a t r o c i n i o 
A r r o y o A r r o y o r o g o a l a A l c a l ­
d í a ' q u e e n l a - p r i m e r a v i s i t a q u e 
e f e c t ú e a M a d r i d , r e a l i c e g e s t i o ­
nes e n e l M i n i s t e r i o d o E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l p a r a v e r l a s i t u a ­
c i ó n e n q u e so e n c u e n t r a e l p r o ­
y e c t o de c o n s t r u c c i ó n do l a n u e ­
v a E s c u e l a de C o m o r c i o . en los 
t e r r e n o s d e l a n t i g u o H o s p i t a l d e 
S a n J u a n , kya q u e so t r a t a d o 
u n o s s o l a r e s c é n t r i c o s q u e ac­
t u a l m e n t e se h a l l a n e n l a m e n t a ­
b l e e s t a d o . 

L e c o n t o s t ó d o n E m i l i o V i l l a -
i a í h , c o m o p r e s i d e n t e ' d e l a C o ­
m i s i ó n do O b r a s P ú b l i c a s , m a n i ­
f e s t a n d o q u e y a se h a e x a m i n a d o 
e l e s t ado l a m e n t a b l e e n q u e so 
h a l l a l a h i s t ó r i c a f a c h a d a d e l a n ­
t i g u o H o s p i t a l de S a n J u a n y 
q u e se h a n . adop t ado l a s m e d i ­
da s , p e r t i n e n t e s p a r a c o n s o l i d a r 
l a y r e a l i z a r l a s r e p a r a c i o n e s n e ­
c e s a r i a s e n t a n t o se r e s d e l v o e l 

• . a s u n t o d o l a c o n s t r u c c i ó n fie ' a 
Escuerla d e C o m e r c i o . 

E l a l c a l d e r n a n i f e s t . ó - » a "su voz 
q u e t o m a b a b u e n a n o t a de l r u e ­
go d e l Sr . A r r o y o , p r o m e t i e n d o 
q u o e n p r ó x i m o v i a j e q u e . r e a l i ­
ce a M a c i r i d so i n t e r e s a r á c e r c a 
d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l r e s p e c t o a l e s t a d o do es 
te a s u n t o , p a r a q u e l a C o r p o r a ­
c i ó n p u e d a d e c i d i r , a l a v i s t a d e 
l o q u e se l e i n f o r m a s o b r e el p a r ­
t i c u l a r . 

P o r ú l t i m o , e l s e ñ o r a l c a l d e , 
r e c o y i e n d o u n a s m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l c a p i t u l a r s e ñ o r D e M a t e o s o ­
b r e e l f u n c i o n a m i e n t o d e l a m á ­
q u i n a m a c h a c a d o r a q u e t i e n e e n 
s e r v i c i o l a C o r p o r a c i ó n e n - C a r -
c e d o d e B u r g o s , d i p q u e l a C o r ­
p o r a c i ó n e s t á e s t u d i a n d o l a p o ­
s i b i l i d a d d e o r g a n i z a r e l t r a n s ­
p o r t e d e g r a v a m a c h a c a d a a 
B u r g o s , c o n c l f i n d e q ú e se e m ­
p l e e e n e l a r r e g l o . d e v a r i a s c a ­
l l es y do m o m e n t o t a l vez se use 

« ^ S í ^ ^ ^ 5K » 

M o t o r i s t a m u e r t o -
e n M i r a n d a d e E b r o 

C o m u n i c a n d e M i r a n d a de E b r o 
q u e e n i a c a r r e t e r a d e L o g r o ñ o 
o l v e c i n o d e O z a n a , H e l i o d o r o 
S á e z M a r t í n e z , de 25 a ñ o s , q u e 
m a r c h a b a e n u n a m o t o c i c l e t a d e 
s u p r o p i e d a d , fue a r r o l l a d o p o r 
el c a m i ó n S -8851 . que c o n d u c í a 
F é l i x A n o Gome?. . 

E l m o t o r i s t a r e c i b i ó t a n f u e r t e 
g o l p e q u e m u r i ó c n ^ l a c t o . 

e l s i s t e m a d e a l q u i l e r d e v e h í c u ­
los p a r a t a l t r a n s p o r t e . A ñ a d i ó 
q u e u n o de los m á s u r g e n t e s p r o ­
b l e m a s q u e h a de r e s o l v e r la. 
C o r p o r a c i ó n es e l de sus s e r v i ­
c i o s m e c á n i c o s , p a r a l o c u a l t i e ­
n e e n p r i n c i p i o f o r m u l a d o u n 
p e d i d o de seis c a m i o n e s . 

N o h a b i e n d o m á s a s u n t o s de 
, q u é t r a t a r so l e v a n t o l a s e s i ó n . 

F L E X I B L E S 

Y F U E R T E S 

L A S G A F A S 

c r e a n l a m o d a 

Cuatro obreros muertos por emanación 
en una destilería de orujo, en 

E n e l d e s p r e n d i m i e n t o d e u n a t e c h u m b r e d e h o r m i g ó n 

e n C á d e r e s f a l l e c i ó o t r o o b r e r o y 2 4 r e s u l t a r o n h e r i d o s 

" M . ' i d r i d . — C u a t r o o b r e r o s de l a 
« i c e h e i e r a do C h i n c h ó n h a n re ­
s u l t a d o m u e r t o s a consecuenc ia 
de l an e m a n a c i o n e s de gas h a b i ­
das en uno .de los s ó i a n c s d o l a 
m e n c i o n a d a d e s t i l e r í a d e d i c a d a a 
la m a n i p u l a c i ó n d e l o r u j o . L a s 
v i c t i m a s son J u l i á n G ó m e z H e r ­
n á n d e z , de 19 a ñ o s , s o l t e r o ; V a -
U n t ' in R o l d a n D e l g a d o , de 53, s o l ­
t e r o ; D o m i n g o d a r c í a V i l l a l o b o s , 
de 4 1 , cas-ado y S a n t i a g o ROildán, 
de 23, s o l t e r o . Los c u a t r o e r a n 
e m p l e a d o s de l a a l c o h o l e r a y r e ­
s i d í a n é n d i c h o p u e b l o . 

A l p a r e c e r , ©i t r á g i c o suceso se 
p r o d u j o c u a n d o u n o de los o b r e ­
ros ¡ h a j ó a l s ó t a n o , de unos c u a ­
t r o m e t r o s d e p r o f u n d i d a d p a r a 
o b s e r v a r ©1 e s t a d o de f e r m e n t a ­
c i ó n d e l o r u j o , y d e b i d o a las e m a ­
n a c i o n e s d e g a s p r o d u c i d a s p o r 
su s t anc i a s e n d é s c e m p o s i c i ó n , ca­
y ó d e s v a n e c i d o . O t r o de &us c o m ­
p a ñ e r o s , q u e p e r m a n e c í a e n la 
p a r t e s u p e r i o r d e l s ó t a n o , a l c o m ­
p r o b a r q u e é s t o n o d a b a s e ñ a l e s 
de vl'Ctói b a j ó a su vez y s u f r i ó 
t a m b i é n las c o n s e c u e n c i a s d e las 
e m a n a c i o n e s . Los d e m á s c o m p a ­
ñ e r o s d e t r a b a j o a c u d i e r o n a l l u ­
g a r d e l suceso a l c o m p r o b a r l a 
t a r d a n z a de l e s dos m f o r t u n a d o s 
o b r e r o s e n v o l v e r . Pa ra t r a t a r de 
p r e s t a r l e s a u x i i l i o , b a j a r o n t a m ­
b i é n V a l e n t í n R o l d á n y D o m i n g o 
G a r c í a , p e r o n i n g u n o de e l los c o n ­
s i g u i ó l l e v a r a cabo les p r o p ó s i ­
tos do s a l v a m e n t o , pues , c o m o 

J u l i á n G ó m e z W P r n á n i d e z y S a n t i a ­
g o R o l d á n , q u e d a r o n desvanec idos 
d e n t r o de l s ó t a n o . 

A n t e l a g r a v e d a d de la s i t u a c i ó n , 
se p i d i ó a u x i l i o a M a d r i d y a c u -

«dló al l u g a r d e l suceso un- e q u i p o 
'íde.r p a r q u e d e b o m b e r o s n ú m e r o 
u n o , q u e i b a p r o v i s t o de u n e q u i ­
p o e s p e c i a l a u t ó n o m o c o n c a r g a 
de a i r e n a t u r a l , y v a l i é n d o s e de 
c u e r d a s , l e g r a r o n r e s c a t a r a los 
•cuatro t r a b a j a d o r e s , ' p e r o q u e ya 
e r á n c a d á v e reé . '—Gií ra . 

t r a e r a estos dos o b r e r o s c o n 
. v i d a . 

D i e c i o c b o d o i o s , o b r e r o s e x ­
t r a í d o s , p r e s e n t a n h e r i d a s " de 
c i e r t a c o n s i d e r a c i ó n , p e r o n o 
g f á y e s ; o t r o s t r e s a l g o ' m á s g r a ­
ves f u e r o n t r a s l a d a d a * a i n s t i t u ­
c i o n e s s a n i t a r i a s de l a c a p i t a l y 
e l r e s t o ; q u o s ó l o s u f r e n a l g u n a s 
e ros iones , j u n t a m e n t e c o n l o s 
p r i m e r o s c i t a d o s , f u e r o n a t e n d i ­
dos e n e l b o t i q u í n d e l a e m ­
p r e s a . — C i f r a . 
H A Y U N M U E R T O 
• C á c e r e s . — D e s p u é s d o e x t r a ­

o r d i n a r i o s es fuerzos p u d i e r o n 

ser e x t r a í d o s l o s dos o b r e r o s q u o 
q u e d a r o n s e p u l t a d o s t r a s e l h u n ­
d i m i e n t o o c u r r i d o > e n A l d e a M o -
r o t , u n o . d e l o s cua l e s , A n t o n i o , 
B l a n c o - G u t i é r r e z " E l P a j a r i t o ' " , 
e r a y a c a d á v e r . E l i n f o r t u n a d o 
o b r e r o , n a t u r a l d e C á c e r e s , e r a 
casado , t e n í a 32 a ñ o s de ociad: 
y d e j a esposa y u n h i j o . T r a b a ­
j a b a e n l o a l t o do l a c o n s t r u c ­
c i ó n c u a n d o s o b r e v i n o • e i acc i ­
d e n t e y c a y ó a l f o n d o de l e d i f i ­
c i o , d o n d e q u e d ó s e p u l t a d o , c r e ­
y é n d o s e q u o m u r i ó e n é l a c t o . 

E i n ú m e r o d é h e r i d o s so e l e v a 
e n t o t a l a v e i n t i c u a t r o -

D 1 F C Í O C H O OBREROS HERIDOS AL DESPRENDERSE UNA TECHUMBRE 
C á c e r e s . — £ n l a l o c a l i d a d de 

A l d e a M c r e t , é n dn p a b e l l ó n que 
s o ' c o n s t r u y e p a r a una empresa," 
con d e s t i n o a a l m a c é n de abonos , 
se h a n d e s p r e n d i d o los 18 m e t r o s 
de l o c h u m b r e . de h o r m i g ó n que 
se l l e v a b a n c o n s t r u i d e s , cu i n d o de­
b a j o t r a b a j a b a n unos 70 o b r e r o s . 

I n m e d i a t a m e n t e se t r a s l a d a r o n 
a l l u g a r de l suceso n u m e r o s o s m e -

. d i c e s , a u x i l i a r e s , e n f e r m e r a s , e t ­
c é t e r a , de las i n s t i t u c i o n e s s a n i t a ­
r i a s de C á c e r e s p a r a p r e s t a r los 
a u x i l i o s s a n i t a r i o s y l l e g a r o n t a m ­
b i é n ilos g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i ­
l i t a r y las d e m á s a u t o r i d a d e s , a s í 
c o m o d i s t i n t o s . s e rv i c io s* o f i c i a ­
les, e t c . ; 

C o n t o d a r a p i d e z sel p r o c e d i ó 
a e x t r a e r d e e n t r e los e s c o m ­
b r o s ' los o b r e r o s q u é h a b í a n 
q u e d a d o s e p u l t a d o s , h a b i e n d o 
s a l i d o t o d o s , e l los , e x c e p t o dos . 
t j ü e a las doce y m e d i a , os d e c j r 
m e d i a h o r a m á s t a r d e de o c u r r i ­
do el h u n d i m i e n t o , p e r m a n e c í a n 
m e d i o s e p u l t a d o s . L o s t r a b a j o s 

! de s a l v a m e n t o c o n t i n u a r o n c o n t p -
da i n t e n s i d a d y se c o n f í a e n e x -

> M a d r i d . — El r é g i m e n de 
chubascos f u é e x t e n d i é n d ó s e 
'áés&é G a l i c i a a la cuenca d3l 
D u e r o y C a n t á b r i c o , c o n p r e ­
c i p i t a c i o n e s p o c o i m p o r t a n -
•tes, s e g ú n c o m u n i c a e f Ser­
v i c i o M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

. £ 1 m i s m o S e r v i c i o p r e d i c e 
n u b o s i d a d a b u n d a n t e e n cas i 
t o d a la P e n í n s u l a , c b n f o r m a ­
c i ó n de nubes ines t ab le s que 
d a r á n l u g a r a a l g ú n c h u b a s c o , 
.e^pepi 'a lmente en las d i v i s o ­
r i a s de L e v a n t e y C e n t r o . En 
l a c u e n c a d e l D u e r o y en Ga­
l i c i a , c o n t i n u a r á ei t i e m p o 
l l u v i o s o . N u b o s i d a d m e d i a y 
a l t a e n A n d a l u c í a . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s 
do M ' á d r i d h a n s i d o d e 19,1 

•grades la m á x i m a , a las 15 
h o r a s y . d e 5,3 grad 'os la" m í ­
n i m a , , a las c i n c o h o r a s . 

. L a s e x t r e m a s de E s p a ñ a han 

. c o r r e s p o n d i d o a B a d a j o z y 
L é r i d a , con 22 g r a d o s y a So-
• r i a y A v i l a , c o n d e s a g r a d o s 
b a j o c e r o . — C i f r a . , 

^ ík' & %i m É É ^ & ^ ^ ÍÍS 

TOROS 

¡ Q U E A H O R A E S T A € O M O N U N C A I 
S e vende, e n M A D R I D : K i o s c o de 

" L a ('it>cl< s '. tfc D. F d u a r d o A l ­
ca lde . 

PHILIPS 
1 E L E F U N K E N 

M A R C O N I 

S o n l a s t r e s p r i m e ­
r a s m a r c a s de R A ­
D I O que, e n s u e x ­
t e n s a g a m a de r e ­
ceptores , l e o f r e c e 
C A S A R U E R A , c o n l a 
m á x i m a g a r a n t í a y 
f a c i l i d a d e s de pago . 

V E U O S A N T E S D E 

Q U E S E A G O T E N 

E Q U I P O S D E S Q Í Í I -
D O " A L T A F I D É C t -
D A D " 

C A S A 
" R U E R A 

•Pl. J o s é A n t o n i o , 33 
D i e g o L a i n e z , 2, 

Rafael Pedrosa- en Madrid 
para s e r reconocido por el 

doctor Giménez Guinea 
Ayer üirdí». en el r á p i d o l r ú n - M a -

drid, p a s ó por Burgos nuestro pa i ­
sano el valiente diestro Rafae l l'e-
drosa que, cohio y a es sabido, í n é 
herido el pasado domingo en la p ía ; 
za f iances i i de Toulouse, en el mo­
mento do hacer un quite por afá> 
rolados a:i quinto astado de l a tar­
do, portoneoiente' a la g a n a d e r í a de 
don L i sardo S á n c h e z . 

Pedrosa, que h a c í a el viaje acom­
p a ñ a d o de su cuadri l la , venía, pos­
trado y f i lé saludado en la e s t a c i ó n 
por varios amigos y admiradores. 

. Sufre u n a herida con desgarro en 
la r e g i ó n g l ú t e a y otras lesiones 
y contusiones, que le p r o d u c í a n fie­
bre. 

A su llegada a Madr id se. propo-
. n ía ingresar en el Sanatorio de T o ­

reros, p a r a ser reconocido por e l 
doctor G b n é n e z Guinea, quien dic­
t a m i n a r á s i R a f a e l se encuentra en 
las debidas condiciones t í s i c a s p a r a 
actuar el p r ó x i m o domingo e n l a 
plaza de Sa lamanca . 

F o r m u l a m o s votos por- e! pronto 
restablecimiento del bravo torero 
h ú r g a l e s . 

£ £ M6 & £*£ & £ £ £K & $ £ 

ExDlosU ie la raira 
Í 

R o t t e r d a m . — H a y c u a t r o 
m u e r t o s y p o r l o m e n o s ocho h e ­
r idos g r a v a s de r e s u l t a s de l a e x ­
p l o s i ó n de l a ' c a l d e r a de. u n r e ­
m o l c a d o r m i e n t r a s se e f e c t u a b a 
en e l l a r e p a r a c i o n e s . E l r e m o l c a ­
dor, e l " G u m n a r d " , d e l a c o m p a ­
ñ í a n e e r l a n d e s a de n a v e g a c i ó n 
por e l R h i n , se h u n d i ó i n m e d i a ­
tamente . E l s in i e s t ro se p r o d u j o 
en cl as t i l l ero , a l p r o b a r s e la c a l ­
d e r a . 
A S E S I N A T O D E U N D I P L O M A ­

T I C O 
S e d e do l a « N a c i o n e s U n i d a s 

( N u e v a Y o r k ) . — E l m i e m b r o e g i p -
¿ i o d e l C o n s e j o asesor de l a s N a ­
ciones U n i d a s p a r a S o m a l i a . K a -
m a l E d d i r i S a l a h . h a sido a s e s i ­
nado h o y e n l a c.apitai Tci r i tor-aJ 
eje Mogadi'scio, s e i ú i i se a m u u ia 
e s ta n o c h e , - ; K l > . 

A p e r t u r a de u n 

de J u c h a c o R t r a l a s o r d e r a 

en V a l í a á o l i d 

H a e e u n o s d í a s h a c o m e n z a d o a 
f u n c i o n a r e n V a l l a d o l i d el " I N S ­
T I T U T O C A S T E L L A N O . D E A U - ,= 
D I O L O G I A " . Nac ido b a j o los n u e ­
vos h o r i z o n t e s de la m e d i c i n a a c ­
t u a l t i ene c o m o fin e l t r a t a m i e n ­
to d e todas l a s e n f e r m e d a d e s d e l 
oídoi que c u r s a n c o n u n a p é r d i d a 
de l m i s m o . 

S u i n s t a l a c i ó n p e r m i t e r e a l i z a r 
toda l a s e r i e d e p r u e b a s — a u d i o -
m e t r i a t o n a l , l i m i n a r y s u p r a l i -
m i n a r ; a u d i t eme t r i a v e r b a l ; a u -
d i o m e í r í a e n c a m p o li bre ; e x p í o -
r a c i o h é s c o n l a s o n d a s o n o r a de 
Z ó l l n e r , etc .— n e c e s a r i a s p a r a l i e - • 
g a r a l d i a g n ó s t i c o e x a c t o de l a 
enfermedad:; de é s t e depende el 
f u t u r o , d e l o í d o e n f e r m o . 

U n o s c a e r á n d e n t r o de l c a m p ó 
de l a M i c r o c i r u g i a . T o d o s los c a ­
sos de s u p u r a c i o n e s de o í d o p e r ­
s i s t entes y rebe ldes s e r á n objeto 
d e u n t r a t a m i e n t o e spec ia l o r i e n - ... 
tado a l m i s m o t i empo a la d e s ­
a p a r i c i ó n de l a s u p u r a c i ó n y a l a 
c u r a c i ó n de l a s o r d e r a que é s t a 
l l e v a censigo, m e d i a n t e u n a T i m -
p a n o p l a s t i a . A s í I n i s m o , l a s les io- > 
n e s p r o d u c i d a s por s u p u r a c i o n e s 
a n t i g u a s , — p e r f o r a c i o n e s t i m p á ­
n i c a s , a d h e r e n c i a s , etc .— p u e d e n 
benef ic iarse c o n es tos t r a t a m i e n ­
tos, lo m i s m o que l a otoesclerosis 
s e r e s u e l v e c o n s u o p e r a c i ó n p r o ­
p i a , F e n e s t r a c i ó n o M o v i l i z a c i ó n , 

O t r o s en fermos , por e i c o n t r a ­
rio, h a l l a r á n su s o l u c i ó n e n l a 
a p l i c a c i ó n de u n a p r ó t e s i s , a d a p ­
t a d a a la m e d i d a de ese o í d o p r e -
c i s a i n e h t e , o b i e n d e l a m o d e r n a 
p r o t é s i s b i n a u r a l c a p a z de r e s o l ­
v e r cases inso lub les h a s t a a h o r a 
c o n l a s protes i s c l á s i c a s . 

A d e m á s de esto, e l I n s t i t u t o se 
o c u p a r á d e l a r e e d u c a c i ó n a u d i í i 
v á d e s o r d o m u d o s e n s e ñ á n d o l e s a 
h a b l a r y a v a l e r s é por s í m i s m o s 
s in n e c e s i d a d del l e n g u a j e m í m i ­
co que Ies a i s l a p o r completo de 
l a v i d a s o c i a l . 
v L a d i r e c c i ó n de este I n s t i t u t o 
c o r r e a c a r g o de l D r . D . C é s a r 
G a v i l á n Alonso , qu ien h a r e a l i z a ­
do f r e c u e n t e s v i a j e s a A l e m a u i a 
p a r a e s t u d i a r en d i v e r s a s c l í n i c a s 
d e d i c a d a s a e s t a e spec ia l idad , 
u n i ó n c o n s u p a d r e , e l i n s i g n e 
c a t e d r á t i c o D r . G a v i l á n Bof i l l . E l 
c i tado c e n t r o t iene s u r e s i d e n c i a 
e n l a P l a z a , de los L e o n e s de C a s ­
t i l l a n ú m . 9. \ 

m 
H a b i é n d o s e observado p o r e s t a 

A l c a l d í a que p u d i e r a e x i s t i r c o n ­
f u s i ó n a c e r c a de l mot ivo o f u n d a -
d a m e n t o q u e s u s t e n t a e l derecho 
de e s te A y u n t a m i e n t o a l perc ibo 
de c u o t a s p e r l a e x a c c i ó n de c&r-
g a y d e s c a r g a de m e r c a n c í a s , p o r 
med io del presente , se pone e n c o ­
n o c i m i e n t o d e l o s c o n t r i b u y e n t e s 
e n g e n e r a l e l h e c h o de n o es tac 
obl igados a l pago aque l los que t e ­
n i e n d o m u e l l e s propios de c a r g a y 
d e s c a r g a , los u t i l i c e n p a r a d i cho 
fin, a n o s e r . que l o e f e c t ú e n - e n 
l a v í a p ú b l i c a que e s l á base que 
j u s t i f i c a e l d e r e c h o a l i q u i d a c i ó n 
de c u o t a s . 

P a r a d a r l á s opor tunas ó r d e ­
n e s a l a S e c c i ó n de A r b i t r i o s que 
es l a . q u e t i e n e l a c o m p e t e n c i a de 
l l e v a r a efecto l iqu idac iones , se 
requ iere a aquel los c o n t r i b u y e n t e s 
que r e ú n a n l a c o n d i c i ó n e x p u e s -
t a p a r a que p r e s e n t e n d e c l a r a c i ó n 
e n t a l s e n t i d » con e l fin de que se 
benef ic ien de la presente a c l a r a -
e i ó i r y por cons igu iente e v i t a r l e s 

"el pago de derechos no procedeJI-
les . 

B u r g o s , l(i do A b r i l »le 1957. 
E l a l ca lde-pres ir len l t - M A R I A ­

NO J A Q I ' O T O T . 
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MlICSLANm MUNDIAL 
i n e í l p iis lis 

El hombre estudia y trabaja tratando de reducir el mínimo los accidentes 
da aviación y las catastrótícas consecuencias que casi siempre traen consigo 
Sutiles aparatos de registro, el contacto continuo con la Tierra y la excelente preparación 
de los pilotos no pueden impedir q je a feces surja el fallo, inevitable en toda obra humana 

P o r L e s l i e H A S T I N G S 

D E t iempo en t iempo, con m á s 
frecuenc ia de lo que s er ia 

.de desear , las p á g i n a s de 
los p e r i ó d i c o s nos t raen no t i c i f s 
de un espantoso acc idente a é r e o 
en e l que. c a s i por n o r m a , sue­
len perecer la total idad de los 
ocupantes del apara to s i n i e s t r a ­
do. U n a v e z , es un cuatr imotor 
que se estre l la c o n t r a e l pico de 
u n a m o n t a ñ a . . . O t r a , un a t e r r i ­
z a j e desafortunado en e! cua l e l 
á v i ó ñ se incendia y sal ta en pe­
d a z o s . . . A veces, un a v i ó n sé p ier ­
de sobre el m a r y j ? m a s vuelve 
a e n c o n t r a r s e e l m á s p e q u e ñ o 
r a s t r o pese a la i n f i n i d a d , de r e ­
c u r s o s empleados en la b ú s q u e d a 
y sa lvamento , ; 

Rec ientemente , estos acc iden­
tes h a n venido s u c e d l é n d o s e en 
n ú m e r o pocas veces igua lado . F n 
til c u r s o de una s e m a n a , s ó l o en 
A l e m a n i a , se han estrel lado c u a ­
tro av iones de l i s fuerzas a é r e a s 
n o r t e a m e r i c a n a s , mientras q ú e , 
en los Estados Unidos, lo f iac ía 
un a v i ó n de pasa jeros y p e r e c í a n 
todos sus ccupatites . 
D E L A R T E A L A T E C N I C A 

Desde luego que esto ocurre 
'.cocas veces. Genera lmente , t r a n s ­
c u r r e n d í a s y s emanas s in que 
la l i s ta r o j a de los acc identes a é ­
r e o s a ñ a d a nuevos nombres a su 
r e g i s t r o de v i c t imas ; pero de to­
dos modos uno no puede dejar de 
p r e g u n t a r s e s í e s necesario que 
estos acc identes o c u r r a n , s i no 
h a b r í a un medio de ev i tar lo s . . . 

No hace a ú n mucho t iempo e l 
p i lo to d é un a v i ó n , a l sentarse 
e n la c a r l i n g a , no t e n í a ante s», 
a p a r t e de |os mandos, m á s nue 
unos cuantos ins trumentos s i m ­
ples y senci l los . S i n e m b a r c o vo-
Saha y Pa cosa s o l í a m a r c h a r bien. 
?s/aturalmente,, oue a veces, t a m ­
b i é n se e s tre l laba , pero en ese 
c a s o la c u l p a e r a solamente s u y á . 
L o s aviadores de entonces eran a r ­
t i s tas , hov son t é c n i c o s . S i n em^ 
b a r g o , e n t r e las dos / p o c a s de 
la a v i a c i ó n ha t r a s c u r r i d o - s ó ­
lo un e s p a c i ó de tt&mpo muy l i ­
m i t a d o . 

A h o r a , , a í i u e l senciUn tablero 
«Je los aviones de a n t a ñ o , se h a 
t rans formado en un cuadro Meno 
de a i t í m e t r ó s , re lo jes , b a r ó m e ­
tros , ins trumentos c ó m p j i c a d o s , 
p a n t a l l a de r a d a r , botones, p a -
lanqui tas , e sca las , l á m p a r a s , l a 
t é c n i c a lo h a ideado todo en lo 
que se ref iere a rat ihr , e l e c t r i ­
c i d a d , r a d i o , h i d r á u l i c a , a p a r a ­
tos que funcionan cuando otro se 
es tropea . T o d o e n c a m i n a d o a dar 
m a y o r segur idad a los vuelos. 
F.l l ego que penetra en u n a de 
e sas c a b i n a s de mando de un 
a v i ó n d e pasa teros no puede me­
nos de p r e g u n t a s e , asom+irado, 
s t ex i s te un g e n i o c a p « z d e e n ­
tender todo aaupl " m a r e m a n -
gum'1 d0 ins trumentes , esa ma­
r a v i l l a de la c i e n c i a . 
E L P I L O T O NO E S UN ftSUPER-

I Í O M I B P I E " 
Y e l ' 'genio" parece ex i s t i r . 

A ñ o s y a ñ o s h a contado su forma­
c i ó n , pstudios , p r á c t i c a s p r e p a ­
r a c i ó n f í s i c a y menta l adecuada , 
h a n convert ido a un h o m b r e c u a l ­
q u i e r a en e l "genio" c a p a z de 
d o m i n a r aque l coloso de metal , 
cíue s u r c a r á los a i re s a end iab la ­
da ve loc idad. E s e pi loto , e l uue 
se c o n f i a l a v i d a de t re in ta o cua­
r e n t a pasa ieros , conoce el secre­
to de l m á s p e q u e ñ o b o t ó n , la 
m á s d i m i n u t a lucec i ta ove se ^ n -
c í é n d e o se a p a g a en e l cuadro 
de mandos . Su c e r e b r o , durante 
l a i n s t r u c c i ó n , se ha ido h a b i ­
tuando a c o m p r e n d e r con un?, so­
l a o i e a d a . e l secreto de anuel ias 
e s c a l a s , de auuHlos ind icadores y 
a c a J c u l a r m e n t a l m e n t e en s ó ­
lo breves segundos, c i f r a s v da­
tos « u e le p e r m i t a n sal ir de 
fp"1q.uier s i t u a c i ó n en que su 
a v i ó n pueda e n c o n t r a r s e . S a h e 
c ó m o tomar t i e r r a en las m » * d ' -
í c i í e s s i tuaciones m e t e o r o l ó g i ­
c a s , c ó m o se vuela en un c u a t r i ­

motor con dos v has ta con tres 
motores aver iados . I n s t i n t i v a -

menet, sabe lo nue debe h a c e r s i 
un motor, c o n v e n z a g a r d e r . . . 

T'n cuanto a l a v i ó n t a m b i é n pe 
lian tomado todas las p r e c a u c i o -
r é s p a r a ev i tar qu*» ocurra lo 
imprev i s to . Ha s ido ideado y 
planteado por cerebros superdo-
tados. Constru ido y dfsarro l lado 
p r un e j é r c i t o de ingen ieros y 
t é c n i c o s oue conocen »»is t3 e] l i ­
mi te todos l e s secretos de l a t é c ­
n i c a , de la m e c á n i c a , de la i n g e ­
n i e r í a . Antes de ordenar la cons­
t r u c c i ó n en s^rie d é un a v i ó n v a ­
r ios prototipos h a n ííidc» proba­
dos ñ o r a r r i e s g a d o s pi lotas de 
p r u e b a , oue no h a n vac i lado en 
exponer su v i d a p a r a descubr ir 
c u a l q u ' e r fallo oue p u d i e r a ex is ­
t i r en la nueva m á q u i n a . 

F n los aeropuertos muchos hom­
bres c u i d a n d e la c o n s e r v a c i ó n y 
buen rs tado de los apara tos . l o s 
motores se prueban r o n t i n u a -
mente y se lleva un es tr ic to v r i ­
guroso contro l de su func iona-
miPnto, I ns aviones son ol)'fe*o 
de tin c u H a d o y a t e ñ r . ' ó n como 
no se I*» concede a nada sobro Ta 
t i e r r a , P e r o paso a paso los acce­
dentes o c u r r e n . La- m a y o r í a de 
el los se d^ben a un fallo t é c n i ­
co del a v i ó n , de los aparatos i n ­
d icadores o u n a falsa r e a c c i ó n 
de l "genio", c u y a p r e p a r a c i ó n h a 
costado a ñ o s y un inmenso c a ­
p i t a l , pero que no por eso h a de­
jado de ser un h o m b r e sujeto 
c o m o todos a fallos y errores . 
L A L U C H A POR L A S E G U R I D A D 

Lia exper i enc ia prueba que l a -
m a y o r t a de los acc identes ocu­
r r e n en el momento del a t e r r i z a ­

j e . Un cambio Imprev i s to del 
t iempo, un o b s t á c u l o en la pis ta 
de a t e r r i z a j e , pueden c a u s a r lá 
t r a g e d i a inevi table . T e n i e n d o ( s -
to en cuenta se L a pensado en 
dotsr a los av iones de un nue­
vo aparato "un ojo a u t o m á t i c o " 
que r e g i s t r e c u a l q u i e r e sa anor ­
mal que o c u r r a en el momento 
de tomar t i e r r a y a c t ú e sobre 
los mandos del a v i ó n h a c i é n d o ­
le tomar el rumbo conveniento, 

M u c h ? s v i l a s bu m i n a s se s a l ­
v a r í a n si I r s aviones no so ' ieran 
i n c e n d i a r s e repent inamente , a l 
produc ir se un choque . , , F n les 
Estados Unidos se lleva mucho 
t iempo estudiando e l modo de 
ev i tar que esto o c u r r a . Vie 'os 
aviones desech?dos de la a v « ~ c i ó n 
m i l i t a r , se l lenan de g a s o l i n a y 
se estrel lan contra muros , en los 
campos de e x p e r i m e n t a c i ó n . Cá­
m a r a s c i n e m a t o g r á f i c a s i n c o m ­
bust ibles , r e g i s t r a n la exper i en ­
c i a y de el la los t é c n i c o s s a c - n 
l ? s consecuenc ias oportunas . E n 
los nuevos t ipos de aviones se 
t e n d r á n en c u e n t a los resultados 
de' esas pruebas . 

T a m b i é n se h a pensado q u ^ 
co locando los a s í e n t r s de modo 
que los p a s a i e r o s vavan situados 
de espa ldas a la d i r e c c i ó n d e vue­
lo , los respaldos enguatados sa l ­
v a r í a n m u c h a s v i d a s , en c a s n d e 
choque v i o ' é n t o por un mal ate­
r r i z a j e u o t r a c a u s a m a l q u i e r a . 
P a r a l l evar a la p r á c t i c a , esa a i 
p a r e c e r s e n c i l l a i n n o v a c i ó n , exis­
te un inconven iente de tino que 
p o d r í a m o s d e c i r p s i c o l ó g i c o . A 
muchas p e r s m a s el volar les afec­
ta fes m ú s c u l o s del e s t ó m ^ o pro­
duciendo un d e s a g r a d a b l e ma­
reo, ene se acentú '» fi «e va sen­
tado de espaldas . Por eso s e r m e 
<i>"f- la m á v o r i á de los. usuarios 
de los av iones de pasa jeros no 
í R e p t a r í a n con gusto e s ta re ­
forma, 

E L n ^ T i N j o P O R E N C I M A D E L A 
T E C N I C A , , 
F n es ta lucha por ev i tar o h a ­

cer menor el n ú m e r o de v ic t ;mas 
de les acc identes t » m b i " n s « h a 
pensado en dotar de o a r a c a í d a s 
a todos J o s pasa jeros , Pero r<s"l-
t?. de l-a evoer 'eno 'a oue. orí H 
99,0 c o r 100 de los a r c ' d f n i e s , 
r o hav t iempo do sa l tar pues la 
c a t á s t r o f e se produce en fracc 'o-
nes de s e c u n d o v g e n e r a l m e n t e , 
romo va hemos d i c h o , a poca a i -
t u f a . P e r o a ú n en e l resto de los 
acci- lentes , cuando la, a v e r i » se 
produce a « r a n a l t u r a y el piloto 
la nota a t i empo, é s t e g e n e r a l ­
mente t r a t a d * a p r o v e c h a r c u a l ­
qu ier opor tun idad de e f K r t u ' r 
un a t e r r i z a j e forzoso antes oue 
ordenar a sus pasajeros que s a l ­
ten, pues e l t i r a r s e enn p a r a c a í -
ú?$y s in l a p r e p a r a c i ó n necesa­
r i a no es c o s a fác i l ni ino fers 'vo . 

Como se ve , se h a c e todo lo 
ouo e s t á en m a n o s h u m a n a s p a r a 
ev i tar los acc identes a é r e o s , oue 
e n r e a l i d a d c a u s a n menos v i c t i -

El íiaciinieRiQ de La Haya 
Fue su iniciadur el conde Guillermo I I , en 1247.--
8u hilo Fioris u termino la conslruccidn de la 
residencia real. - Certero augurio soure su tuturo 

mas que los que ocurren en los 
f e r r o c a r r i l e s y , sobre todo, en las 
c a r r e t e r r s . S i n cmbB-rgo í i ? u e n 
ocurr i endo , ¿ P o r q u é ? S e g u - a -
mente porque hay a lgo que e s t á 
por e n c i m a de l hombre y de la 
t é c n i c a . E l Dest ino, l a voluntad 
de Dios. 

Olv idamos frecuentemente que 
estas m á q u i n a s g i g a n t ó n produc­
to d e la t é c n i c a son s ó l o obras 
h u m - n p s y c o h t r o l a d í s por e l 
hombre . 

U n a v i ó n se e s tre l la c o n t r a u n a 
m o n t a ñ a . ¿ ¿ P o r q u é ? Porque el 
rad io te l egra f i s ta o el navegante 
se e o u í v o c a r o n en sus c á l c u ' ^ s . 

Otro r p a r a t o . en un a t e r r i z a i e 
e n me^'o de la n 'eb la , se sa^e 
de la pis^a y se prcd' ice la cat s-
trofe , ¿ P o r q u é ? F l piloto f a l l ó una 
f r a c c i ó n de segundo, t'^mpo su-
f c i e n t e p a r a q ú e el a v i ó n capo­
t a r a , 

¿Y q u ' é n pueda r e o r r e h ^ r a 
r^tos hombres? ¿ Q u i é n C'fá l ibre 
d e e r r o r e s ? P P e r r o r e s m i n ú s o u -
l o s In f in i t e s imales , pero oue 
pueden t raer tan g r a v e s cón.sx>-
c u r p e í ^ s como es 1» p é r d i d a de 
v i d » s h u m a n ? s . iNad'e ! 

.^obro nuestras v i d a s P0nde la 
" e ' p a d a de Da 'ñ i rc ' e s de t « c -
n i c » . Nosotros la hemos desarfo-
H M o v t e jemos- " u ? p a g a r p^r 
e l lo , al m i s m o t i e m p o « u e de 
Cl?a nos b e ^ e f i e í a m o s . S e g u r a ­
mente, cuando dentro "e a l g u -
lios'. a ñ ^ s , los "cruceros d*1 lá es ­
tratos fera" sureu^n el c ie lo a 
c i í a f e n t a m i ' o c i n c « f n t a m i l me­
tros de á l f i c a , t a m b i é n so s e g u i ­
r á n produc-endo acc identes , a c ­
c identes a ú n m » s ' S ^ g H e n f ó s v 
C'-pí'ntcs^s rt-up. }os ac tua les , pu^s, 
feefán m á s los h o m b r e s m i i P \iXi-
1 i cen los t ransnor tes a é r e o s . 

¿ P o r q u é ? E s t a e s la m i s m a 
pregunta oue los suoervjviontps , 
los f a m i l i a r e s v a m i g o s de 1-s v i c ­
t i m a s se h a c e n al con<rmolar los 
restos de sus sores V u e r i d o . ¿ P o r 
q u é ? No hav re spues ta exacta p a ­
r a esta p r e m u n í a . S i n e m b a r g o , 
debemos h a c e r n o s ^ c a d a vez ^ue 
un acc idente se p r o d u / c a pornue 
ella r o s d a 1^ voluntad do I'«cha 
per e l per fecc ionamiento de n u r s -
t r ? s m'»" i i inas . G r a c ' a s a- e l la , 
cont inuamos , cons^ruvendo y vo­

lando, a ú n el m i s m o d í a . o u r z á s 
e l mismo momento , e" que , I Í P S 
enteramos une a c a b a de o c u r r i r 
un t err ib le a c c i d e n t e , p e s » a nue 
sabemos oue r ^ m p r c o nosotros * 
e í ' t ^ m ^ s ' ibres de que n^s o c u r r a . 

¿Y g u i ó n p o d r á c r i t i c a r n o s a l 
Obrar as i? F l impulso b a c í a l a 
c ^ n a t r s t a v ' a i n v e s t i g a c i ó n do M 
c i e n c i a y el mundo, "nos h » s'^o 
dado t a m b ' é n por D;os. ¿ Q u i é n 
' -urde r e p r o c h a r a l h o m b r e m í e 
|h i«ga i i'so de ese a f á n de s u p e r a ­
c i ó n , de ese deseo de saber y do­
m i n a r ? 

f l 'na cyeli'sH'o do la 
Á g e j n e i a MfRnc.p(\< para 
f>VAFí!0 P E BURf íOS. P r o ­
h i b i d a su r e p r o d u c c i ó n ) . 

L A H A Y A . — (Servic io de , c r ó n i ­
cas A R C O , para D I A R I O D E B U R ­
G O S » . ;. C u á n d o y c ó m o n a c i ó la 
c iudad de' La H a y a , y de donde de­
r i v a su nombre? Es cur ioso lo que 
sobre ello ha escri to, en u n a entre­
tenida y v e r í d i c a c r ó n i c a . George. 
F r a n k s . corresponsal de un d i a r i o 
b r i t á n i c o , que v ive en Ho landa . A n ­
tes , que presentar una seca r e s e ñ a 
h i s t ó r i c a a ü h aUdi tp r io de d ip lo ­
m á t i c o s ex t ranjeros , p r e f i r i ó , d i cho 
per iodis ta , atenerse a su of ic io , el 
dfe repor te ro . P o r lo t a n t o c o n t ó su 
h i s to r i a como imag inaba que pod ia 
haber sido v escr i ta por un corres­
ponsal e x t r a n j e r o en la é p o c a en 
que se f u n d ó L a H a y a . Con el t i ­
tu lo «Un s u e ñ o se conv ie r te en rea­
l i d a d » y fechada en J u l i o de 1274. 
despacha, su i n f o r m a c i ó n a I n g l a ­
t e r r a por una barca pescadora. 

« H e presenciado hoy dice— el 
nac imien to de una c iudad que; den­
t r o de a lgunas centur ias . puede 
conver t i r se en l a m e t r ó p o l i de este 
e x t r a ñ o p a í s . 

A q u í , a no muchas leguas del 
mar b ramador , he v i s to t e r m i n a r s e 
la p r i m e r a fase de un ' noble p l an 
iniciado" hace medio siglo, pero re­
tasado por muchos de los i n f o r t u ­
nios que parecen s iempre golpear 
a é s t a t i e r r a , que a ú n no conoce sus 
f ronteras , su s is tema de gobierno , 

. n i ' a ; n sus propias capacidades. 

A(íui , m u y cerca de l a in tersec­
c i ó n de caminos romanos y de l a 
d i m i n u t a . avanzada de L u g d u n u m 
( L é y d e m ) , Una nueva c i u d a d p ro ­
mete, s u r g i r a la v ida . D u r a n t e m á s 
de cien a ñ o s hubo en el l uga r u n 
modesto u u m a s t e r i ó . asi cofno u n 
p e q u e ñ o p a b e l l ó n de caza d e n o m i ­
nado V i l l a H a g d e ( E l se to) ; pero 
la pe rmanen te amenaza de las i n u n ­
daciones del b rav io m a r hizo quo 
la m a y o r í a de l a ' gente desca r t a r a 
el l uga r . 

S in embargo, en 1247 el Condo 
G u i l l e r m o I I de Ho landa , que v i v í a 
por en toncos.en una p e q u e ñ a m a n ­
s i ó n p r ó x i m a a la costa, d e c i d i ó 
c o n s t r u i r un cas t i l lo m á s en c o n ­
cord ia con su j e r a r q u í a . 

Durante , una de sus numerosas 

EE. üü., 
dispuestos 
de Suez al 

Inglaterra y Francia 
a llevar la cuestión 
Consejo de Seguridad 

'Egipto/retira su Exigencia da pago al contado 
por los barcos italianos en los derechos de tránsito 

W a s h i n g t o n . . — Estados Unidos . 
G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a e s t á n d is ­
puestos a l l eva r la c u e s t i ó n del Ca­
na l de Suez ante el Consejo de Se-

M O t O C i C L E T Á S Í v 

m 

excursiones de caza e n c o n t r ó u n 
a r r o y o ' y un estanque que o f r e c í a n 
pqsihi l idades a r t í s t i c a s , asi como las 
ru inas de un ca s t i l l o ; al pun to J i ó 
ó r d e n e s de qqe se cons t ruye ra al l í 
su nuevo palacio el cual d e b í a sel-
una nueva residencia de la Cort- ' . 

D i spu tas , batal las , i n t r i g a s y des­
astres r e t a r d a r o n la obra, pero en 
un par de a ñ o s el Conde G u i l l e r ­
mo I I h a b í a t e r m i n a d o su m a n s i ó n 
e i n i c i ó la c o n s t r u c c i ó n de' l a Saia 
de los Caballeros, que. ^ e g ú n .sus 
planes, h a b í a de ser el ed i f i c io m á s 
imponen te del p a í s . Antes de que 
pudiera ver su s u e ñ o conver t ido en 
rea l idad . G u i l l e r m o m u r i ó , en 1258, 
en u n a ba ta l l a con t ra los t u r b u ' e n -
tos f r i s í o s del Oeste, y como su h i jo 
( m á s t a rde F i o r i s V ) era m u y pe­
q u e ñ o . ! se i n t e r r u m p i e r o n los t r a ­
bajos de c o n s t r u c c i ó n . 

Pero F i o r i s t a m b i é n se entus i i.,-
m ó con la idea (Je un imponen te 
cen t ro de la corte., y. en cuanto 
pudo, o r d e n ó r eanudar las óbra.s 
que a su debido t i empo fue ron con­
c lu idas . 

E n los p r ime ros t iempos, lá fa­
m i l i a real p rac t i caba su cu l to on 
una p e q u e ñ a cap i l l a t empora r i a , pe­
ro F i o r i s e r i g i ó f i n a l m e n t e una m á s 
grande que daba sobre el estan­
que, en la cua l pensab.a que él., su 
f a m i l i a y sus descendientes sev.an 

-enterrados . 

A ñ o t r a s a ñ o esta" Residencia rea l 
fué mejorada y ampl i ada . Se h io ie- ' 
r o n j a r d i n e s y alrededor del Pa t io 
i n t e r i o r del Palac io , los cortesanos 
y su s é q u i t o , y t a m b i é n los mer­
caderes y artesanos que ..sieñifv.'e 
a c o m p a ñ a n a • un gobernante y sua 
nobles, poco a poco, echaron rafotisi 

Y a s í hoy, en J u l i o de Í274, en 
medio de g r a n ' e x p e d t a c i ó n y es­
plendor , oí p roc l amar lo que f u é una 
aldea, p a r r o q u i a ' d e f i n i t i v a . ' 

É s t a , en rea l idad , es l a res iden­
c i a r é a l . A q u í F i o r i s y sus conse­
jeros han d i scu t ido diversos proble ­
mas. A q u í t a m b i é n , se h a n . r e a l i ­
zado muchas conversaciones ansio­
sas s o b r é el g r a n asal to de las- aguas, 
que m u y poco antes i n u n d a r o n l a 
t i e r r a . 

O t r o p r o b l e m a ha sido l a r u p t u r a 
del comerc io en t re I n g l a t e r r a y los 
P a í s e s Bajos, d e s p u é s de una dispu­
ta en t r e los mercaderes de los dos 
p a í s e s y que en este m o m e n t o pa­
rece a pun to de t r a n s f o r m a r s e en 
una g u e r r a • de corsarios. 

Pero, por hoy, todas estas pre­
ocupaciones e-^tán olvidadas. Como 
el Conde F i o r i s t u v o la a m a b i l i d a d 
de d e c i r m e : «Veo un g r a n f u t u r o 
p a r a L a H a y a , un l u t u r o que l a 
h a r á famosa en todos los p a í s e s . 
Pero n u n c a debe conver t i r se en 
una c i u d a d a m u r a l l a d a , porque es 
u n a sede del g o b e r n a n t e » . " ' 

Y a s í s igue siendo hoy. Porque 
L a H a y a es a ú n el asiento de l Go­
bierno h o l a n d é s , , aunque • A m s t e r d a m 
es l a cap i t a l d e l - p a í s . A g r i l l a s ; del 
an t iguo , estanque con su p e q u e ñ a 
is la en el- Centro, se encuen t ran los 
viejolo ed i f ic ios del Gobierno , a g r u ­
pados a l rededor del pat io i n t e r i o r . 
Y, en la a n t i g u a Sala de los Ca­
balleros, la soberana holandesa abre 
l a n u e v a s e s i ó n del P a r l a m e n t o el 
tercer m a r t e s de iSeptiembre, de ca­
da a ñ o . 

MODERNAS 

I s 
Favorecen el 
rostro. Sus di­
s e ñ o s gustan 
a todos. 

LAS GAFAS 
Oirtcrr 

CREAN LA MODA 
VEA MODELOS EN 

C u r z / o M a l a p a r t e h a v u e l t o 
S u s c o q u e t e o s c o n l a C h i n a r o j a , d o n d e h a p e r m a n e c i d o e n f e r m o 

d u r a n t e v a r i o s m e s e s , l e h a n v a l i d o b a s t a n t e s c r í t i c a s 

K Q M A . — (Crónica del corres­
ponsal de JH Agencia M1KOSP .V 
para D I A K I O D E B U R G O S ) . 

H a b í a alguna gente en Ciampino 
esperando al turborreactor de mar­
ca s o v i é t i c a y bandera ehina co­
munista que desde P e k í n traslada­
ba vía .Vloscú el « e n f a n t e terr ib le» 
de la l i teratura europeo actual . Me 
refiero a ( i ir / io Malaparte, cuyos 
cambios po l í t i cos animados las m á s 
veces, por los «boutades» imprevis-
Xas. han constituido uno de los es­
p e c t á c u l o s curiosos del panorama l i ­
terario c o n t e m p o r á n e o . Cur/.io M a ­
laparte, como todos ustedes saben 
sin duda, fué fascista primero, ar -
chifascista d e s p u é s hasta el punto 
de ponerse a mal con aquel faclft-
ta moderado que era Mussolini, 
m á s t á n f a a ñ a d i ó la p a r t í c u l a 
«anti» a l adjetivo con lo que que­
dó a punto y dispuesto para la mo­
da. Una moda que le d i c tó « K e -
put» y otras obras menos citables 
y mucho menos recomendables. 
. A l lado de sus funembuleos po­
l í t i cos hay que reconocer a Mala-
parte una cualidad, tal «-s su prodi­
gioso don per iod í s t i co para aquila­
tar un hecho, para extraer todo el 
jugo preciso a una o b s e r v a c i ó n . E n 
rigor y con ello no descubre nada 
nuevo, ^ÍUS novelas no son m á s que 
unos extensos reportajes dictados 
casi a vuelapluma con el estilo jar­
deante que le es c a r a c t e r í s t i c o . Ha^ 
re unos años , el « S a t t i b e c c o » que se­
ma nalmente e scr ib ía en la revis ta 
« T e m p o » de Mi lán , se h a b í a con­
vertido en uno de los pulsos m á s 
desaforados tic I ta l ia . C u r / i o Ma­
laparte. entre sus murhos defectos, 
tiene uno y principal: « r e r r s e lla­
mado a juzgarlo todo, divino y hu­
mano, sin distinciones y, por su­
puesto, sin demasiado respeto. Ma­
laparte se Huma a sí mismo fas­
cista puro s con u n a enorme pu­
reza que le l l evó al <mnti«. se titula 
t a m b i é n d e m ó c r a t a no menos pu­
ro, en puffna por tanto con todos 
los d e m ó c r a t a s restantes, lleven It» 
etiqueta que lleven. X i que decir que 
Malaparte es t a m b i é n m o n á r q u i c o , 
de un mouarquisrtio que odia a los 
Saboya y d e s d e ñ a l a parte palacie­
ga p a r a beber en los o r í g e n e s mis­

mos de la m o n a r q u í a o gobierno 
de uno. A veces se j a c t a Malaparte 
de ser librepensador, ant ic ler ic í í l y 
todas esas cosas que la I ta l ia de 
Cevour puso de moda. Pero pron­
to se da cuenta de que es ese un 
camino torcido y sobre todo peli­
groso y en ocasiones rectifica. E n 
otras no, porque otra de sus debi­
lidades — y a lo sabemos— es j u ­
gar al n iño d e s t r o z ó n e inquieto. 

E L D E S G I Í A C I A D O V I A J E A 
C H I N A 

Hace unos meses, el (.ohierno de 
d . i s los per iód icos C h i n a Popular y 
l a que respetuosamente l laman to­
que nosotros preferimos denominar 
C h i n a roja , t r a n s m i t i ó una invita­
c i ó n a Curzio para que vis i tara 
aquel segundo p a r a í s o del socialis­
mo. Como verdadero « n i ñ o terri ­
ble», el escritor aceptq. C o m e n z ó a 
mandar uuas cuantas c r ó n i c a s a 
«Tempo» , entre ellas una c é l e b r e 
que hablaba d é la falta de perros en 
| a Unión S o v i é t i c a y el antiguo 

'imperio chino y; sacaba las m á s 
agudas consecuencias a este hecho. 
C laro que a l lado de las c r í t i c a s ma­
tizadas muclias veces con la son­
r i sa no falte') el consabido incienso 
que todo « p r o g r e s i s t a » , a\mque se 
l lame Curzio Malaparte, se cree obli­
gado a lanzar a l « s o c i a l i s m o » del 
otro lado del Mundo. E l lo le v a l i ó 
c r í t i c a s de bastantes incondiciona­
les que acaso llegaron a temer en 
un momento dado que su Curzio se 
Ies convirt iera en un comunista m á s 
puro que los propios. s o v i é t i c o s , con 
las consecuencias que ello reporta­
r ía . 
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Acaso le sa lvó de este riesgo la 
enfermedad o mejor dicho, el re­
brote de una v ie ja dolencia que Ma 
hiparte a r r a s t r a desde la prihiera 
contienda europea, cuando unas par­
t í c u l a s de gas venenoso, penetraron 
en sus pulmones. Exa l tado volun^ 
tario. se hallaba entonces en el 
frente de los Dolomitas y aún no 
enviaba c r ó n i c a s como las que du­
rante la segunda contienda mun­
dial hicieron decir a Mussolini: « E s ­
te MalaparSi^se prepara para cuan­
do yo falte». 

C O N V A L E C E N C Í A A V E L O C I D A D 

S U P E K S O - M C A 

E n C l i iua reaparecieron,-, pues, 
los s í n t o m a s de la dolencia pul­
monar y Gurzio Malaparte se- vió 
obligado a ingresar en un hospi­
tal cercano a P e k í n . . Parece ser que 
los subditos de Mao, maestros mi­
lenarios en c o r t e s í a por chinos y 
astutos propagandistas por comu­
nistas, le t rataron a ct íerpo de rey. 
Es tuvo en el hospital durante v a ­
rios meses y hace irnos d í a s en un 
a v i ó n turborreactor dispuesto espe­
cialmente para Malaparte y a la 
vez para admirar un poco a los pa­
catos que le recibieron en el aero­
puerto romano. E l a v i ó n v o l ó des­
de P e k í n a M o s c ú y desde l a capi­
tal s o v i é t i c a a Praga , pero una sú­
bita niebla le ob l igó a volver a la 
v e r a del K r e m l i n . F ina lmente efec­
t u ó el salto de una vez, sin escalas 
y a t err i zó en Ciampino, dende Ma­
laparte a p a r e c i ó con una mascar i ­
l l a de gasa t a p á n d o l e la boca. M u ­
cho m á s delgado y con aspecto de 
agotamiento, a c o g i ó a sus amista­
des con una forzada sonrisa y se 
t r a s l a d ó seguidamente a una c l ín i ­
c a romana donde i n i c i a r á una cu­
r a . E n las f o t o g r a f í a s aparecidas 
en p e r i ó d i c o s y revistas, un Mala-
parte con historiado escudo borda­
do en el p i jama contempla con ojos 
cansados a l lector. 

E s posible que en la ;soledad del 
retiro facultativo, el «niño terr i ­
ble» medite u n poco sobre su per­
sonalidad y BU .phra. E s posible que 
esto ocurra y en tal caso, si llega­
r a una ú l t i m a y definitiva rectifL-

c a c i ó n , h a b r í a que considerar por 
buena su ú l t i m a aventura ch ina . , 

Jorge M A L D A 
(Prohibida su r e p r o d u c c i ó n ) 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: C o n j u n ­
c i ó n . - - 2: A r m a -de fuego.--- 3: Aves 
de r a p ; ñ a . - - 4: T í t u l o s de la Den . l a 
emi t i dos por una t e s o r e r í a p ú b l i c a . 
R í o e s p a ñ o l . — 5: Labres . ^Boga.— 
6: M a n o j o de hierba . Antecedentes. 
7: M a y o r a l de pastores.— 8: A b i s ­
mos.— 9: A p ó c o p e . 

V E R T I C A L E S . - - 1 : ' E x c l a m a c i ó n . 
2 : H a b i t a r . — 3: C o r t e s í a s . - - 4 : Bes­
t ias de carga . Pa l ab ra que s ign i ­
fica r e p e t i c i ó n . 5: Tuestas. Se­
ñ o r a . — 6: P r e p o s i c i ó n . A l r e v é s , 
flotar.- 7: T r a m p a s pa ra cazas 
c ier tas aves.— 8: N o m b r e de v a ­
r ó n . — 9: E n p l u r a l , . a r t í c u l o . 

Solución al crucigrama 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. C,—- 2: 
Red.-— 3: Be lén . - - 4 : Rapadas. -
5: Solo. Idos.— 6: Sonatas.— 7: Ne ­
tos. 8: Res.— 9: 0. • 

V E R T I C A L E S . — 1: S.— 2: Ros. 
3: B a l n . - 4: Reponei'.— 5: Cela. 
A t e o . 6: Dedi tos .— 7: Nadas.— 
8: Sos.— 9: S. 

"El proceso de la m a D t e q a i l l a 4 4 
C i n c o p e r s o n a s c o m p a r e c e n ante u n t r ibnna l a c o s a d a s 

de h a b e r cometido fraude de v a r i o s m i l l o n e s de m a r c o s 

adul terando la mantequ i l l a y fals i f icando m a r c a s 

B o n n — ( C r ó n i c a fiel c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a M I K O S P A , 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . •- ^ ^ 

C a n s a d o d e o ir h a b l a r de p o l í t i c a , de n u e v o e jerc i to , de b o m ­
bas a t ó m i c a s y de todas esas cosas q u e hoy l l e n a n las pag -nas a e 
ios p e r i ó d i c o s , e l ' a l e m á n medio , p a r e c e i n t e r e s a r s e " ^ c h o m a s 
por las- • p e d u e ñ a s " cues t iones do jndo le q u e p o d r í a m o s l l a m a r c a ­
s e r a , que les a f e c t a n d e modo m á s directo . „• rt , 

H a c e poco l a s u b i d a de unos c é n t i m o s e n el prec io d e l p a n , 
mot ivo u n a p a l p a b l e r e a c c i ó n p o p u l a r de descontento , a u n q u e p a r a 
c o m p e n s a r e n p a r t e e s a s u b i d a e l gob ierno h a b í a impues to u n a 
i e d u c c i ó n e n . el prec io de otros a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s , c o m o p o r 
e j e m p l o la m a n t e q u i l l a 
U N A E S T A F A G I G A N T E S C A 

N o escogemos é s t e e j e m p l o a l a z a r s i n o por dos r a z o n e s . L a 
p r i m e r a porque , e n E s p a ñ a , el a l e m á n es u n s e ñ o r que se a l i m e n ­
t a de m a n t e q u i l l a y p a t a t a s . L a s e g u n d a , p a r a q u e nos s i r v a de 
v i n c u l o p a r a t r a e r a n u e s t r a c r ó n i c a "el proceso d e l a m a n t e q u i ­
l l a - , n o m b r e c o n e l q u e la gente des igna al ju ic io q u e se e s ta c e ­
l e b r a n d o en K i e l c o n t r a a l g u n o s m a y o r i s t a s ^ y e m p l e a d o s del G o ­
b i e r n o acusados de a d u l t e r a r l a m a n t e q u i l l a , a ñ a d i e n d o a l p r o d u c ­
to o r i g i n a l ingentes c a n t i d a d e s de g r a s a s e x í m a l a s c o n d i c i o n e s p a r a 
ser i n g e r i d a s p o r el h o m b r e . . , , 

D e la g r a v e d a d del proceso nos da idea el h e c h o de que u n o 
ne l o s t r e s ' f u n c i o n a r i o s acusados h a p r e f e r i d o s u i c i d a r s e antes que 
c o m p a r e c e r frente a l t r i b u n a l . . : . 

M u c h o s s o n los hechos del ict ivos que se les i m p u t a n ^ los a c u ­
sados a p a r t e del y a an te s m e n c i o n a d o de m e z c l a r g r a s a s e n m a l a s 
c o n d i c i o n e s c o n la m a n t e a u i l l a a u t é n t i c a . F a l s i f i c a c i ó n de m a r c a s . ' 
v e n d i e n d o c o m o productos de p r i m e r a c a l i d a d lo q u e a p e n a s e r a 
s e g u n d a o t e r c e r a etc., p e r o l a a c u s a c i ó n p r i n c i p a l es. s i n d u d a , i a 
d e h a b e r s e a p r o p i a d o d e u n a s u b v e n c i ó n de d iez m i l l o n e s n e pe­
setas, d e s t i n a d a a c o m p e n s a r las p é r d i d a s p o r b a j o d e l p r e c i o n e 
l a m a n t e q u i l l a q u e n o m i n a l m e n t e d e b í a ser e n v i a d a a los secto­
r e s occ identa l e s d e B e r l í n y q u e n u n c a se m a n d o . . 

A p a r t e de los dos f u n c i o n a r i o s s e s i e n t a n e n e l b a n q u i l l o tres 
c o m e r c i a n t e s a l p o r m a y o r de m a n t e q u i l l a q u e s e g ú n p a r e c e -son 
los q u e o r g a n i z a r o n todo ese t ing lado q u e le h a p r o d u c i d o v a r i o s 
m i l l o n e s d e m a r c o s de Iwnef ic io . y n o - o l v i d e e l l ec tor que c a d a 
m i l l ó n d e m a r c o s e q u i v a l e a unos d iez mi l l ohes de pesetas . _ 

p u r i d a d de las Naciones Unidas , se­
g ú n se i n f o r m a hoy. 

E n los c i rcuios d i p l o m á t i c o s sé 
cree que este m o v i m i e n t o se lle­
v a r á a cabo, probablemente , en ia« 

p róx imas? 48 horas. 
A ñ a d e n estas fuentes que las con­

versaciones nor teamer icano - t g i p . 
cias c o n t i n u a r á n , a ú n cuando el 
asunto de Suez sea l levado ante el 
Consejo de Seguridad. 
A T R A V I E S A l N R A U C O E L 

( A N . U . D E S U E Z 
E l Ca i ro . E l buque i ta l iano 

<Lulix.> ha en t rado en el Canal de 
Suez, procedente de P o r t Said, des­
p u é s de p á g a r sus derechos de 
peaie. 

Los otros dos barcos de la misma 
nac iona l idad . ¿ C a l i f o r n i a » y « T a o r -
m i n a \ que se encuent ran retenidos 
en P o r t Said, se espera c o n t i n ú e n 
hoy su ru t a . A c t u a l m e n t e todos es­
tos barcos t ienen que pagar sus 
derechos separadamente y por ade­
l an tado a p t é s .de. en t r a r en l a v i a 
m a r í t i m a . — E f e . 

I N G L A T E R R A E S P E R A U N A 
« I N F O R M A C I O N C O M P L E T A » 
Londres . — U n por tavoz del Fo-

re ign Off ice b r i t á n i c o ha declarado 
• que se e s t á esperando « u n a infor­

m a c i ó n c o m p l e t a » » de los ú l t i m o s 
detalles de las negociaciones en t re ' 
los Estados Unidos y E g i p t o en re­
l a c i ó n con el Canal de Suez. 

E l por tavoz se n e g ó a f ac i l i t a r 
. detal les en to rno a la i n f o r m a c i ó n 

r ec ib ida hasta ahora desde el De­
p a r t a m e n t o de Es tado nor teamer i ­
cano en el t ranscurso de las con­
versaciones de E l Cairo.—Efe. 
E G I P T O R E T I R A SU E X I G E N C I A 

R o m a . — E g i p t o ha r e t i r ado su 
exigencia de pago al contado por los 
barcos i ta l ianos de los derechos de 
t r á n s i t o / por el Canal de Suez, for­
m u l a d a hace dos dias y que fué ob­
je to inmed ia t amen te de una e n é r ­
g ica pro tes ta d i p l o m á t i c a , por con­
siderarse v io laba el acuerdo i ta lo-
egipcio de 1952 sobre « c l e a r i n g » . 

I t a l i a h a b í a presentado pro tes tad 
en l a E m b a j a d a egipcia en R o m a 
y a t r a v é s de la i t a l i a n a en. E l Cai ­
ro , y la r e t i r ada de la exigencia de 
E g i p t o representa una g r a n v i c t o r i a 
mora,! y f inanciera, de aquel p a í s . 
I S R A E L D I S P U E S T O A j 

N E G O C I A R U N A P A Z . \ 
P E R M A N E N T E C O N L O S 
P A I S E S A R A B E S 
W a s h i n g t o n . — E l embajador de 

I s rae l , A b b a Eban , ha manifes tado 
que I s rae l «se h a l l a dispuesto "a ne-
cíar.» una paz pe rmanen te con los 
p a í s e s á r a b e s , pero puso de relieve 
que «no es previs ible , de m o m e n t o » , 
Ja i n i c i a c i ó n de negociaciones direc­
tas en t re I s rae l y E g i p t o . 

E b a n , que r e s p o n d í a a las p re ­
guntas que lé- fueron fo rmuladas en 
el curso de una entrevista- por r ^ -
dio. d i jo que <se r á m u y di f íc i l pa ra 
I s rae l , man tener buenas relaciones 
con E g i p t o , ya que el presidente 
Nasser. t iene la p r e t e n s i ó n de d i r i ­
g i r al m u n d o á r a b e » . 
L O R D S .VEISBURY A B O G A 

P O R E L B O I C O T A L C A N A L 
D E S U E Z 

Londres.1 - - L o r d Sal i sbury , que 
el mes pasado d e j ó de ^pertenecer 
a l Gobierno , por d i fe renc ias con sus 
colegas conservadpi-es. aboga por el 
boicot b r i t á n i c o del Canal de Suez, 
antes que" aceptar, aun t empora l ­
mente , las condiciones de E g i p t o . 
E S P E R A N D O A M A K A R I O S 

. Aatenas. — U n por tavoz del 
E j é r c i t o gr iego h a dicho hoy que 
el Arzobispo Makai- ios como jefe de 
la Ig l e s i a gl ' iega s e r á rec ib idg con 
los mismos ex t r ao rd ina r io s honores 
que se dedican a l p r i m e r m i n i s t r o . 

M a k a r i o s t iene prev is ta su llega­
da a Atenas m a ñ a n a procedente de 
N a i r o b i . - - E f e . i 

B i b l i o g r a f í a 

" M U N D O H I S P A N I C O " 
N U M E R O 109. 

C u a n d o riige l a t o r m e n t a so­
bro las desoladas costas de G r o e -
l a n d i a or ienta l , y los torho lhnos 
de n i e v e s u h e n h a c i a el c ic lo , los 
e s q u i m a l e s se r e ú n e n - e n s u s pe­
q u e ñ a s y m a l v e n t i l a d a s c h o z a s 
p a r a c o n t a r l eyendas de a n t a ñ o . 
U n a do e l las h a b l a de u n famo­
so . c a z a d o r que, vo lv i endo • desde 
l a c o s t a Oes te d e x G r o e l a n d i a , 
d o n d e las g r a n d e s m o n t a ñ a s cos­
t e r a s i m u i d e n v e r h a c i a - e l Este , 
se a l e t i r ó tanto a i ver n a c e r el 
s o l sobre el hor izonte , que s u co -

. r a z ó n no p u d o res i s t i r lo . E s u n a 
e x t r a ñ a leyenda, s in d u d a , pero 
m u y s imlxMica p a r a los e s q u i m a ­
les "del E s t e de G r o e l a n d i a . que 
l l e g a r o n a l l í en p l s i g l o X I V , des­
p u é s de m a r c h a r c ientos o posi­
b l e m e n t e mi les d e generac iones 
desde u n l e j a n o l u g a r de A s i -

A s í . toda l a m i s t e r i o s a a p a s i o ­
n a n t e h i s t o r i a de este pueblo i a 
ofrece e l h ú m e r o 109 de " M u n d o 
H i s p á n i c o " e n u n r e p o r t a j e i lus­
t r a d o c o n exce lentes fotogratias. 

D e s t a c a i gua lmente e n este n -
m e r o que c o m e n t a m o s , l a p u o n -
c a c i ó n de dos c a r t a s , dos e s tupen­
dos d o c u m e n t o s i n é d i t o s : l a u n a 
de l e s c r i t o r F e d e r i c o D í a z - F a l c o n 
ñ C a m i l o J o s é C e l a , y l a o t r a de 
C a m i l o J o s é C e l a . a F e d e r i c o 
D i a z - F a l c ó n , a v u e l t a s c o n el m^ 
greso e n l a R e a l A c a d e m i a j^s-
p a ñ o l a del i lus tre escr i tor gal c-
eo c o n la p o b l a d a b a r b a que 
é s t e se dejo c r e c e r y c o n s o s p r e n -
dentes t é m a s que h a c e n de c s i * 
c o r r e s p o n d e n c i a q u e a h o r a vp i a 
luz. u n c a m p e o n a t o de ingenio y 
b u e n dec ir . -

C o m p l e t a n este b r i l l a n t e 
m e r o 109 de " M u n d o H i s p á n i c o 
los r e p o r t a j e s de v i v a a c t u a l i o a a 
y sus secc iones h a b i t u a l e s . s i (yn-
p r e a l m e j o r s e r v i c i o d e l lector. 

ii»iinw»*n- -««Mar fMurv^ uacante de medico 
Se ha l la v a c a n t e l a p l a z a de 

m é d i c o de Z a z u a r . P a r a I n í o r -
mes , d i r i g i r s e a l S r . Alca lde . ^ 

file:///iXi-


de l ü o i al M a r sobre el húngaro por 8-1 
Cuajó Bfla completa e x h i b i c i ó n y se s i t ú a en c a b e z a de sn grupo 

E l p a r t i d o t r a n s c u r r e e n m e ­
dio de u n a c o n t i n u a s a l v a de 
ap lausos , p u e s el equipo e s p a ñ o l , 
b o r d a el j u e g o . t a n t o a base d e 
p a s e s cor tos como c o n d e s p l a z a ­
m i e n t o s l argos de l a pe lo ta , l u ­
c i é n d o s e t a m b i é n e l portero y l a 
d e f e n s a d e l equipo e s p a ñ o l e n l a s 
e s p o r á d i c a s i n c u r s i o n e s de los 
h ú n g a r o s . 

A los-^O m i n u t o s otro g r a n t i r o 
de C h u z o , lo repele u n poste; r e ­
coge l a p e l o t a T o r r e y desde c e r ­
c a f u s i l a e l s é p t i m o gol a n t e el 
a s o m b r o de l a d e f e n s a m a g y a r 
p d r l a v e l o c i d a d c b n que los es­
p a ñ o l e s h a n e j e c u t a d o e s ta j u g a ­
d a . B a l a s c h , que e s t á u n o s m i ­
n u t o s f u e r a de l t e r r e n o y e l p o r ­
tero h ú n g a r o , se l e s i o n a n e n s e n ­
d a s j u g a d a s , p e r o v u e l v e n a s u s 
puestos . A los 37 m i n u t o s c e n t r o 
d é C h u z o y f o r m i d a b l e cabezazo 
d é B a l a s c h que m a r c a el oc t avo y 
ú l t i m o go l d e l e n c u e n t r o g a n á n ­
dole l a a c c i ó n a l portero . 

C o n a n t e r i o r i d a d se j u g ó e l p a r ­
t ido e n t r e l a s se lecc iones j u v e n i ­
l e s de P o l o n i a y A l e m a n i a O c c i ­
d e n t a l . T e r m i n ó c o n e m p a t e , a 
dos t a n t o s d e s p u é s de h a b e r l l e ­
gado a l d e s c a n s o c o n 2-1 e n el 
m e r c a d e r a favor de los a l e m a ­
nes . -

Madrid . — E n u n p a r t i d o p i e -
no de c o m b a t i v i d a d , e n t u s i a s m o y 
me^o de g r a n c a l i d a d , l a se l ec ­
ción j u v e n i l e s p a ñ o l a de f ú t b o l 
ha goleado a l equipo h ú n g a r o e n 
la segunda j o r n a d a del t o r n e o i n ­
ternacional de j u v e n i l e s / c e l e b r a ­
da esta t a r d e e n e l E s t a d i o M e ­
tropolitano a n t e m á s de c i n c u e n ­
ta mi l personas". 

E l p r i m e r t i e m p o r e g i s t r ó e l 
tanteo de c u a t r o a uno. 

¿ a . s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a h a r e a l i ­
zado u n p a r t i d o m e m o r a b l e . T o ­
dos sus j u g a d o r e s h a n d e s t a c a ­
do .ci b i o n ios h é r o e s del e n c u e n ­
tro h a n sido e l i n t e r i o r i zquierdo 
Chuza y el m e d i o vo lante E j e a . 

E l equipo h ú n g a r o que t a n e x ­
traord inar ia c la se a c r e d i t ó e n s u 
partido f rente a A l e m a n i a O c c i ­
dental el p a s a d o domingo, a p e n a s 
exis t ió sobre e i t e r r e n o de juego, 
v i é n d o s e a r r o l l a d o d u r a n t e los 
ochenta m i n u t o s p o r e l e m p u j e 
hispano. • • t , • 

D i r i g i ó el e n c u e n t r o e l c o l e g i a ­
do s e ñ o r A s e n s i , q u i e n a l i n e ó a s í 
a los equipos: 

H u n g r í a : S z a b o ; V e g h , T r e s z ; 
Varga. Nagy, G a l o v t s i k ; S z e n t -
grbti, G o r o c s , K ü c h a r s k i , G a r a m 
I, T h a s z , 

E s p a ñ a : C a n t e r o : .Va l l e , M e y a ; 
M é n d e z , L a s a , E j e a ; V a l l s , N a n u -
co, B a l a s c h , C h u z o . T o r r e . 

A los 12 m i n u t o s de juego 
Tresz- h a c e f a l t a a B a l a s c h . L o 
tira C h u z o desde l a d í n e a de l á r e a 
h ú n g a r a y é l t i r o a r a s d e l suelo , 
suave y j u n t o a u n palo , se t r a d u ­
ce en p r i m e r gol d e l p a r t i d o . A 
los 20 m i n u t a s . M e y a i ñ c u r r e e n 
falta que l a n z a G o r o c s rebotando 
el b a l ó n e n l a b a r r e r a f o r m a d a 
por los e s p a ñ o l e s y c o n r e m a t e 
l lnal de G a r a m I que es tablece e l 
empate a u n t a n t o . A los 2*7 m i ­
nutes C h u z o e m p a l m a u n c a ñ o ­
nazo a r e c h a c e e n corto d e l p o r ­
tero h ú n g a r o , que h a b í a d e s p e j a ­
do u n centro b o m b e a d o de T o r r e 
con. B a l a s c h a c o s á n d o l e . A l e s 30 
minutos h a y u n t i r o a p u e r t a d e 
B a l a s c h . bombeado, que r e c h a z a 
con apuros el m e t a h ú n g a r o ; e n ­
t r a a l remate c o n f u r i a N a n u c o , 
pero B a l a s c h , que v i e n e l a n z a d o 
c lava de Oportuno c a b e z a z o e l t e r ­
cer t a n t o e s p a ñ o l . A ios 35 m i n u ­
tos C h u z o cons igue otro g r a n gol. 
Con e l r e s u l t a d o de c u a t r o a u n o 
termina e i f a i m e r t iempo. 

A los 4 minutos; de l a s e g u n d a 
parte, B a l a s c h desde l a i z q u i e r d a 
y en f u e r a de juego c e n t r a , d e - ' 
rr ibando d e n t r o de l á r e a V a r g a a 
Valls p o r m e d i o de u n a d u r a e n ­
trada. A s e n s i , c o n d e m a s i a d o r i . -
gor d e c r e t a p e n a l t y y C h u z o , por 
bajo io t r a n s f o r m a e n e l qu in to 
gol. L o s h ú n g a r o s se d e s a n i m a n y 
sólo ios medios vo lante s t r a t a n d e 
impulsar h a c i a a d e l a n t e a s u 
equipo. A los o c h o m i n u t o s C h u -
?o t i r a u n a f a l t a c o n t r a H u n g r í a 
desde 40 m e t r o s de d i s t a n c i a , s i n 
b a r r e r a do j u g a d o r e s do lante ; c o ­
bra u n c a ñ o n a z o que bate a l por ­
tero h ú n g a r o , t a r d í o e n s u e s t i r a ­
da, por s e x t a vez; S z a b ó l l o r a c o n 
ia cara sobre e l c é s p e d . 

O T R O S R E S U L T A D O S " 
C l a s i f i c a c i ó n d e l grupo " B " 

J . G . E . P . F . C . P . 

E s p a ñ a 
A l e m a n i a 
P o l o n i a 
H u n g r í a 

2 2 
2 , 0 
2 0 
2 0 

0 0 12 1 4 
2 0 4 4 2 
1 1 2 4 1 
1 1 3 10 1 

G r u p o " A " 
T u r q u í a . 2: A l e m a n i a O r i e n ­

t a l , 1. 
J . G . E . P . F . C . P . 

I t a l i a 1 1 0 0 2 1 2 
T u r q u í a 1 1 0 0 2 1 2 
A l e m a n i a C r . -2 Ó 0 2 1 4 0 

G r u p o " D " 
R u m a n i a , 2; B é l g i c a . 0. 
C h e c o s l o v a q u i a . 3; F r a n c i a , ' 2 . 

J . G . E . P . F . C . P . 

E l 
d e 

s , a t r a v é s 
l a P r e n s a m a d r i l e ñ a 

R u m a n i a 2 2 - 0 0 4 1 4 
F r a n c i a 2 1 0 1 5 4 2 
C h e c o s l o v a q . 2 1 0 1 4 4 2 
B é l g i c a ' 2 0 0 2 1 5 0 

G r u p o " C " 
• H o l a n d a , 5; G r e c i a . 2. 

A u s t r i a , 3; I n g l a t e r r a . 0. 
i ,1. G . E . P . F . C . P . 

A u s t r i a 
H o l a n d a 
I n g l a t e r r a 
G r e c i a 

2 2 0 0 6 0 4 
2 2 0 0 7 3 4 
2 0 0 2 1 5 0 
2 0 0 2 3 8 0 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

Gran exhibición del equipo catalán 
ante Maristas y Educación y Descanso 
Hoy veremos nuevamente al equipo campeón de España 

L a s pistas del L iceo Cast i l la es­
t á n siendo escenario de unas gran­
des competiciones de hockey sobre 
patines, con- m o t i v ó de la estan­
c i a en nuestra capital del equipo 
c a m p e ó n de E s p a ñ a juvenil , • S a n 
J u a n , de Barcelona, que agrupa a 
un conjunto formado -por ei oole-
gib de Hermanos Maris tas de aque­
l la capital. Con ellos ' intervinieron 
en el torneo organizado, M a r í s u i s 
de É u r g o s y E d u c a c i ó n y Des-
cariao. 

U n numeroso púb l i co a c u d i ó a 
este g r a n programa, quo. con u n 
entusiasmo sin l í m i t e s han organi-

. zádo los H . H . Maristas , aprove­
chando l a coyuntura y la gentileza 
del equipo c a t a l á n que a c e p t ó que­
darse en nuestra ciudad a su re ­
greso de S a n B e b a s t i á n y da paso 
hacia Madrid, donde han de dispu­
tar otro torneo con el fin de que 
el hockey actual sea m á s conoci­
do de corea, y pai-a el que E d u c a ­
c ión y Descanso h a donado u n 
trofeo. Y vamos con los partido.;. 
M A H I S T A S , t. S A N J l . A N , 7 ; 

Déselo el primer momento se im­
puso la t é c n i c a del conjunto cata­
l á n que obtuvo su primer gol por 

•MM 
9ttw mam 

W victoria del . Burgos en Ma-
w d , h& permitido disipar • '•muchos 
y densos nubarrones que s é ' v is-
iuinbraban en el horizonte. 

Pero a ú n la tormenta no ha pa-

$ t ' . ¿ —o-- • . . 
í íesde Juego los dos p u d t ó s arre­

s tados al R a y o Vallecano han s i -
Uwdo al Burgos en condiciones de 
iludir no .sólo el desceftÉo a u t o m á -
Mp.o, sino has ta la p r o m o c i ó n . 

Sin embargo, aun existe el peli-
K'Q do, ¡r a parar a T e r c o r i Div i -
SJÓU. • 

Moraleja: no dormirse en los lau­
reles. , 

—o- -
A propósito del partido de Ma-

^ ' d . se han suscitado muchos y 
««versos comentarios. N 

E r a inevitable. 
^iuc si ei Burgos t ü v o inuena 

suerte. 
Que s i tal y que si cual... 

, r'r^0 que es oportuno repródv.cir 
«a discutida frase que r l tarnbic i 
«^cut ido H e r n á n d e z Coronado pro­
nunciara cuando d e s e m p e ñ a b a la 
C e t a r i a t ó e n i c a del Madr id : 

A mí los triunfos quft m á s me 
instan son los obtenidos en td" úl-
"no minuto y de penalty injusto». 

^ conste queden ol caso del IBlir-
no hubo penalty. 

-Vl jujjto, ni injusto. 

domingo, con o c a s i ó n út-A par-
, ao J u v e n t u d - B é j a r , todo eran en-
^ labuenaa para los directivoi- bur-
saieseü presentes en Zatovi'o. 

^vguien dijo: 
• xa era hoi-a!, porque con tanto 

a s í ^ 6 uno tfenia l a s e n s a c i ó n do 
« i r a un continuo velatorio. 

Jv —o— 
VO 0Í cierto que el Juventud eá tu-

Poco inspirado en ese d ía . 
aiRiíL.faltó 'quien lo a t r i b u y ó a la 

¿ F l * de la noticia, 
•^tír. U l^os 'ba j ínnado y ha nia. -

''"•rit,. r ir 'a ^rnocionm-se. oierta-

Ahora le toca el turno a R a m ó n 
Colón. 

Su equipo no hace goles y, natu­
ra imente, pierde los partidos. 

Los <•.hinchas» vallecanos exterio­
rizaron su protesta contra el entre­
nador durante el encuentro. 

Pero lo gordo vino d e s p u é s . 
A la sa l ida de los vestuarios, tu­

vo, que ser protegido por la fuer-
fea) p ú b l i c a p a r a evitar un conato 
de « l lnchamíéntd» . 

• —o— 
E l domingo, e i - F o n o ! . 
Otro partido con su buena dosis 

de e m o c i ó n y... angustia. 
¡Ah! y que hay que ganar por 

3-0 ó 4-1. 
Nosotros, puestos a elegir nos 

quedamos con el primero de los^ re­
sultados. 

—o— 
Nos aseguran que la p r ó x i m a tem­

porada f i g u r a r á en el V a í l a d o l i d 
u n jugador del Burgos. 

Desde luego, no se trata de Arbe. 
n i de Petra landa. 

—o— 
• E n el Azcoyen — ú l t i m o r iva l dol 

M i r a n d é s — hay un medio llamado 
Morapio. 

S in comentarios, para no incurr ir 
en e! chiste fáci l . 

—o— 
P a r a q u é iodo no-sea fútbol , ha-

blemds uh poco de pelota. 
Bien se lo merecen Unanue y loa 

dos « P a s c u a l e s . 
Ellos, con ol Burgos, d i é i o n el 

pasado domingo un matiz netamen­
te b u r g a l é s a. la jornada. 

E l manomanlsta y l a pareja con­
siguieron claros triunfos y q u é d a -
ion campeones nacionales del Tor­
neo de F e d e r a « ¡ o n e s . 

A h o r a viene lo verdaderamente 
dif íc i l , pues t e n d r á n quo medirse 
con pelotaris y a consagrados. * 

P é r o entretanto, ah í queda BU 
marca. 

Magnifica y dign.-i do- reconoci­
miento y homenaje. 

Conste nuestro aplauso. 
VIM^l F . K O 

medio de Bartomeu y poco des­
p u é s ' B r u s s é s tras u n a bonita, fuga­
da m a r c a nuevamente, coii lo que 
se l lega a l descanso'. 

E n la segunda parte el equipo 
M a r i s t a se vuelca sobre l a m e t a 
cata lana y el diminuto Gonzalo 
m a r c a el ú n i c o gol p a r a su equipo 
en u n a jugada muy ja leada por el 
públ ico . E l resto del partido cons­
t i t u y ó una vei'dadera exh ib ic ió i i 
del equipo c a m p e ó n de E s p a ñ a que 
e l evó el tanteo hasta dejar la en 7-1. 

Se al inearon: 
Mar i s tas : Camarero , Angulo, T é ­

rro 1, Gonzalo ( í ) , E s t a l a y ó . B a r r i o 
y Romero. 

S a n J u a n : Jover, Pedemonte, B a ­
talla, • Bartomeu (3), B r ú s s e s (4) 

•Morato, R u s e l l y S á e n z . 
E D U C A C I O N Y D E S C A N S O , 5 

M A R I S T A S , 1 
Dos equipos q ü e . y a se c o n o c í a n 

entre sí y se puede decir que las 
oportunidades de las delanteras 
fueron i d é n t i c a s p a r a un equipo 
como para el otro. E d u c a c i ó n y 
Descanso, m á s veterano en estas 
ilidcs, c o n s i g u i ó elevar el tanteo 
hasta 5-1. 

Veremos s i hoy los juveniles de 
los Maristas se sacan la espina con­
tra este •'equipo, y a que la calidad 
de los juveniles pueden hacer po­
sible el remontar este tanteo, que 
a .nuestro juicio nos parece exce-

, sivo. 

S A N J U A N , 5. E . V D E S C A N S O , Z 
D e s p u é s de que estos dos con­

juntos h a b í a n triunfado sobre el 
Maristas, se esperaba, como as í 
fué . un partido bastante reñ ido . 

Desde luego el dominio de Jos ca ­
talanes 'se hace notar a medida de 
que el juego avanza, pero los de 
Burgos se defienden con entusias­
mo. Los tiros a puerta de los c a ­
talanes se suceden y ' T i t i se luce. 
S á e n z m a r c a en u h a j ü g a d á ; m u y 
bien llevada por todo ol equipo y 
a los pocos minutos E d u c a c i ó n y 
Descanso consigue la igualada por 
m e d i a c i ó n do Loste, con lo "que se 
llega al descanso. 

E n el segundo .tiempo se- impo-
ii'- m á s el S a n Juan que borda bo­
nitas jugadas y la defensa local 
tiene que reforzarse con un delan­
tero m á s que juega retrasado. No 
obstante, no impiden que - B r u s s c s 
marque un gol y, que S á e n z lo haga 
tres veces m á s . mientras que el 
equipo local busca la puerta con 
ahinco y consigue dejar el m a r c a ­
dor en 5-2. ' 

E d u c a c i ó n y Descanso se a l i n e ó 
a s i : 

T i t i , Gut i érrez , Casado. Loste (1), 
Malaca (1) y Pascua l . 

Arbitraron muy bien los s e ñ o r e s 
Quintana, Rojo y Pradera . 

E l programa para hoy es el s i ­
guiente: 

A las doce y cuarto. E d u c a c i ó n y 
Descanso-San J u a n y a continua­
c ión M a r i s t a s - E d u c a c i ó n y Descan­
so, para d e s p u é s jugar la f inal cn-
tré los Maris tas y el San J u a n , de 
Barcelona. 

Por la tarde a las ocho, en el 
S a l ó n de actos del Liceo Cast i l la , 
la <S infón ica .Marista o b s e q u i a r á 
a la e x p e d i c i ó n cata lana con un se­
lecto programa, acto al que especial­
mente quedan invitados los compo­
nentes del Centro C a t a l á n . 

• E l t r i u n f o de l B u r g o s h a sido 
r e c o n o c i d o co^io j^s lo , e n l i n e a s 
generales , p o r l a P r e n s a m a d r i ­
l e ñ a . 

H e a q u í c o m o n a n .visto el 
p a r t i d o y c o m o j u z g a n a l c o n ­
j u n t o b u r b a l é s los c r í t i c o s de los 
d iar io s de l a c a p i t a l de E s p a ñ a ; 
" M A R C A " . 

" E l B u r g o s , s i n t e n e r m i c o n ­
j u n t o b r i l l a n t e , h t eo u n f ú t b o l 
m á s l i g a d o , m á s p r á c t i c o q u e el 
R a y o . M u y b i e n tn i de fensa c e n ­
t r a l , m a g n í f i c o e-n t o d o m o m e n t o 
e l v o l a n t e C a s t i l l o , y á g i l e s sus 
d e l a n t e r o s , s o b r e s a l i e n d o l o s e x ­
t r e m o s y M o r > . 

E l ú n i c o (¡ol d e l e n c u e n t r o , q u e 
f u é e l de 'la v i c t ó r i a b u r g a l e s a , 
se m a r e ó a l o s v e i n t i d ó s 7 n i n u t o s 
d e l p r i m e r t i e m p o s a l r e c o c e r B o -
l í a i n u n pase a d e l a n t a d o d e s u 
m e d i o y d e s p u é s de s a l v a r e s tu ­
p e n d a m e n t e l a e n t r a d a d e l d e ­
f e n s a A l o n s o , efe t i r i ) b o m b e a d o , 
desde l e j o s , i n t r o d u j o el e s f é r i c o 
e n l a r e d . 

L u e g o , e n e! s e g u n d o t i e m p o , 
a u n q u e d o m i n ó m á s e l R a y o , r e -

. m u l t a r o n e s t é r i l e s si is esfuerzos 
p a i a c o n s e g u i r , a l menos , el e m -
p a l e : E l B u r g o s -se, d e f e n d i ó b i e n 

V t o d o ( f c a b ó c o n otra, d e r r o t a 
d e l R a y o , q u e en M a d r i d f í a per-, 
d i d o d i e z p i m í o s . ¡ M e n o s m a l 
.que f u e r a h a b í a c o n s e g u i d o 
' ,chr,....!" 
« P U E B L O » 

« G u s t ó oí Burgos on su presen 
t a e i ó n on él terreno vallecano. Con­
junto con buen juego y de resisten­
c i a física- admirable. Desde u n prin­
cipio e v i d e n c i ó no iba a ser fáci l 
enemigo para sus visitados. Como 
no' lo f u é en n i n g ú n momento. E l 
•planteamiento del partido, con ata­
que flexible y dofonsa m á s atenta 
a. Ia n e u t r a l i z a c i ó n cid peligro quo 
pudieran crear sus contrarios, les 
condujo a buen fin. , 

A s í su f o r m a c i ó n con é l interior 
izquierda retrasado, lo pon ía - en 
un c l á s i c o 3-3-4. V esa t á c t i c a le 
l l e v ó a . sal ir vencedor, aunque fue­
ra por un sólo gol, pero lo sufi-
cionte para irse con los puntos. 

S u mejor v irtud f u é su e n e r g í a 
en la defensa al jugar y situarse 
con acierto sus elementos encarga­
dos do frenar las intenciones de los 
vallocanos, s in dosenidar los con­
traataques con fútbol r á p i d o y l i ­
gado quo siempre, l levaban peligro 
y a punto estuvieron de lograr a l ­
g ú n gol m á s . E n conjunto tan acep-
table debemo--. uostaoar con m á s 
fuerza a su cuarteto defensivo, el 
medio derecha, interior izquierda j r 
los dos extremos, por su velocidad 
j - f á c i l r e m a t e » . 

" M A D R I D " 
D e s t a c a r o n , p o r c/ R a y o , P e -

ñ a l v a , c m n d / j a c t u ó d e e x i r e m O j 
y S i l o , a u n q u e é s t e n s e , a g o t ó 
w o n l o . P o r él. B u r g o s , s u l í n e a 
m e d i a , e x c e l e n t e . 
«A B c » 

« M á s sereno ol Burgos, con' el 
acierto extraordinario de no ence­
rrarse d e s p u é s de que Bol la in, su 
extremo izquierda, consiguiese el 
ú n i c o tanto a los v e i n t i t r é s minutos 
en un fallo de Sttvent, se l l e v ó los 
dos puntos. D e l equipo vallecano 
só lo destacaron P e ñ a l v a , en el se­
gundo tiempo, que j u g ó de extre­
mo, Sito y Torres . Los d e m á s , muy 
flojos. Por el Burgos, su l í n e a me­
dia, y do ella ¡Manín, a u t é n t i c a rea­
lidad dol fú tbo l e spaño l . E l arbitn^-
je del Sr . Holgado, desacertado. Po­
r a s veces a c e r t ó en su cometido. 

. " - A R R I B A " 
" K l B u r g o s es u n c o n j u n t o e n ­

tus ias ta , q u e b i n o d e c i d i d o a: lo--
g r a r a l g ú n p u n t o p a r a m e j o r a r 
s u m a l a c l a s i f i c a c i ó n y l o l o g r ó 
p o n i e n d o . a l m a e n la. ee t t i t i enda y 
¡ l i g a n d o sus c o m p o n e n t e s 'Lodo l o 
a u e son c a p a c e s " . 
«VA»-

« H a y que reconocer que el B u r ­
gos hizo m á s m é r i t o s que los l ó c a ­
los para l levarse Ja victoria. Se des­
envolvieron m u y bien las l í n e a s de­
fensivas, y la delantera, cuando 
contraatacaba, lo h a c í a con rap i ­
dez, de una manera ordenada y pe­
ligrosa. S u s avances a duras po­
nas pod ían ser contenidos con una 
defensa como la dol R a y o , f loja, 
en !a que Sirvent c o n t i n ú a sin gus­
tarnos, y a que cuando no fa l la en­
tra en faiit; ni Alonso, que aunque 
conserva esa c o l o c a c i ó n que d a l a 
vo teran ía , carece de rapidez. S i a 
esto a ñ a d i m o s quo la delantera m -
yista. como y a queda dicho, ape­
nas se m e t í a en ol á r e a , trenados 
los extremos por la buena aetua-
«•ión de l a defensa burgalesa y la 
tripleta central bastante floja, en 
una de las peores actuaciones que 
le hemos visto a K i v i l l a , se com­
prenderá el p o r q u é se le marcha­
ron Jos dos puntos al R a y o en s u 
propio campo de V a l l e c a s » . 

F i n a l m e n t e v e a m o s l o q u e d i ­
ce " E l . A L C A Z A R " . 

C o m e n z ó m u y b i e n el R a y o , 
h a s t a él p u n t o de d a r l a sensa­
c i ó n de q u e , a n t e 81 B u r g o s , i b a 
a r o m p e r s e el " ¡ a r i o " q u e . a l p a -

' r e c e r , uiene p e s a n d o s o b r e é l . S u s 
a v a n c e s b i e n h i l v a n a d o s , l l e v a ­
r e n e l j i e l i g r o a l a m e t a defendn-
da p o r G i d i , p e r o los b u r g n l e s e s , 
a base d e t e s ó n y e n t u s i a s m o , y 
a p o y á n d o s e 1 m a g ' n i f i c a m e n i e t o -

• d o e l c o n j u n t o , c o n t r a a t a c a b a n 
c o n e f e c t i v i d a d . 

Creemc. s q u e e! m e j o r e l o g i o 
q u e j j u e d e hace r se d e l e q u i p o 
b u r g a l é s es l a m a g n í f i c a c o m p e ­
n e t r a c i ó n de t o d o s sus é l e m c n -
tos . L o s once se b a t i e r o n c o n c o ­
d i c i a e j e m p l a r , d a n d o u n a v e r -
tyladera l e c c i ó n , d e c o m p a ñ e r i s ­
m o e n t o d a s sus l í n e a s , p u e s t a n ­
t o en los r e p l i e g u e s c o m o e n l o s 
a v a n c e s , t o d a s e l l a s sa a p o y a b a n 
c c ñ s i a h i c n í e n t e u. en m u c h a s 
ocas iones c o n v e r d a d e r o a c i e r t o 
y b u e n j u e g o . A u n c u a n d o el R a ­
y o t u v o l a s u e r t e de e spa ldas , e l l o 
n o i m p l i c a ' a ' l a h o r a de su?nar 

' l o s ' m é r i t o s de l o s b u r g a l e s e s . 

Cuarenta y dos boletos 
con catorce aciertos 
M a d r i . — R e s u l t a d o p r o v i s i o n a l 

de l e s c r u t i n i o de l a s A p u e s t a s 
M u t u a s D e p o r t i v a s B e n é f i c a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a - i a ú l t i m a j o r ­
n a d a d e L i g a : 

B o l e t o s vend idos , 2.OTO.762. 
R e c a u d a c i ó n . 6.062.286 pesetas . 
C i n c u e n t a y c i n c o p o r c i ento 

de premios , 3.334.257,30 pesetas . 
R e p a r t o d e p r e m i o s : 
1.667.128JS5 pese tas a r e p a r t i r 

e n t r e c u a r e n t a y dos boletos m á ­
x i m o s a c e r t a n t e s , de c a t o r c e r e ­
su l tados , a 39.693,50 pesetas c a ­
da uno . 

I g u a l c a n t i d a d a r e p a r t i r e n ­
tre" 1.456 boletos m á s a p r o x i m a ­
dos, d e t r e c e aciertos , a 1.145 pe ­
setas c a d a u n o — A l f i l . 

A l c a l d í a d e R o a 
L o s d í a s 21, 22 y 23 de A b r i l , t e n d r á lugar en esta v i l l a , e n e l es­

pac ioso c a m p o de L a C a n a , l a r e n o m b r a d a fer ia de P A S C U A D E 
U L i S U R R E C C I O N , p a r a toda c l a s e do g a n a d o s . • 

¡ ¡ T r a t a n t e s , G a n a d e r o s , L a b r a d o r e s 
a c u d i d a esta F e r i a ! ! 

P i n t u r a p l á s t i c a 
m a t e p a r a i n t e r i o r e s 

s e a 
m t á f M m p m m é x t M & l r á B 

L a p o p u l a r P e ñ a C i c l i s t a P e -
ñ a c a s t i l l o , de S a n t a n d e r , a n u n c i a 
p a r a e l domingo , d í a 28 d e l co ­
r r i e n t e , a las once d e la m a ñ a n a , 
u n a i n t é r e s a n t e p r u e b a n a c i o n a l , 
p a r a c u a r t a s y af ic ionados , t i tu­
lada T r o f e o V I I A n i v e r s a r i o , q u é 
so c o r r e r á e n c i r c u i t o s o b r e uu-
total de 70 k i l ó m e t r o s y c o n los 
p r e m i o s s igu ientes : 

I S , c o p a y 750 pesetas; 2.°, 500; 
3.2, 300; 4.°, 200; 5.'^ 100; 6." y 7.". 
75; S.1-1, 9." y 10.°, 50; 11.°, 12?, 13-1. 
14.? y, 1 5 . V 2 5 . H a b r á t a m b i é n u n 
trofeo p a r a e l equ ipo que m e j o r 
c la s i f ique a t re s c o r r e d o r e s . 

^ . L a s i n s c r i p c i o n e s p u a d e n Ha 
cerse h a s t a el d í a 25, a l a s n u e v e 
de l a noche e n el d o m i c i l i o de l a 
P e ñ a • o r g a n i z a d o r a , Campogiro , -
70, n o r e c i b i é n d o s e n i n g u n a i n s ­
c r i p c i ó n q u e l legue . d e s p u é s d e l 
p l a z o s o ñ a l a d ' 9 . 

A q u í , l o s m o d e v S t o s 

Q u e d a c o n s t i t u i d o 
e i equ ipo n a c i o n a l 
b e l g a de c i c l i s m o 

B i l b a o . — H a q u e d a d o c o n s t i ­
tuido el e q u i p o n a c i o n a l de B é l ­
g i c a ó u o t o m a r á p a r t e e n l a 
V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a . L o i n ­
t e g r a n A d r l a e n s e n » B a e n s , B o r -
cy, C o u v r e u r , D e M u n s t e r , M o -
l e n d e r s , R o s s e e ! , S c h o u b b e n s . 
V a n C a u t e r s , V e r m a e l e n . E l 
c o n i u n t o s e r á d i r i g i d o p o r 
A d r i a e n s e n . t e r c e r o d e l a V u e l t a 
a F r a n c i a . d e l p a s a d o a ñ o . — A l f i i 

T r e s joveoes a t l e tas 
burgaleses preseleccionados. 
para los juegos de Dublm. 

A y e r m i s m o se r e c i b i ó u n a c o ­
m u n i c a c i ó n o f i c ia l de M a d r i d ' 
d a n d o c ü e n t a de h a b e r Sido p r e -
se lecc ionados p a r a los juegos de 
la F . I . S. E . C . q u é se c e l e b r a ­
r á n e n D u b l i n . tres j ó v e n e s a t l e ­
tas burgaleses . S e . t r a t a d e E n r i ­
q u e C u e n c a , S a n t i a g o I n c l á n y 
J u a n J o s é L a s H o r a s . 

C u e n c a i n t e r v e n d r á , e n l a s es-
• pec ia l idades 80 m e t r o s l i sos y s a l ­

to de l o n g i t u d ; I n c l á n e n l a n z a ­
miento de peso y L a s H e r a s e n 
80 m e t r o s Usos. 

¡ p i í l i r p i riila 
Mitin m Mu 

I É l i i É l i l i i s 

I I E F R E S E N T A N T H : G r e g o r i e G a r c í a 

T e l é f o n o . 1511. — B U R G O S . 

Empataron el Rácing y el San Pedro y ei 0.0. América no pudo con el Victoríi I W I 

E l C . D . G a m o n a l v e n c i ó s i n a p u r o s a E d í t c a c i ó » y D e s c a n s o 
O IV Campeonato "Copa C o n s e ­

jero - ü e i e t f a d o SEC>AM' pros igue 
acumulando innegab le s é x i t o s , los 
c l u b s v a n entrando en juego y la 
igua ldad de f u e r z a s e n t r e a lgunos 
equipos se p a t e n t i z a rotundamen­
te a medida que van t r a n s c u r r i e n ­
do las j o r n a d a s , s i endo por estos 
motivos f á c i l m e n t e comprens ib l e 
que los p r i m e r o s puestos h a b r á n 
d é ser muy competidos' en l a s pos-
tri mcr ias de la c o m p e t i c i ó n . 

R E S U L T A D O S 
6 D, San P e d r o , 1; R á c i n g 

Club , 1. 
C". D . G a m o n a l , 3 ; E d u c a c i ó n y 

Descanso, 0.. 
V i c t o r i a , S. D. R . , 2; G. Ü . A m é ­

r i c a , 1. 
E n e s ta q u i n t a j o r n a d a del tor­

neo local de modestos, correspon­
d i ó d e s c a n s a r a l € . D. S a n F e l i ­
ces v al C . D . Joc i s ta , quedando 
es tab lec ida l a c l a s i f i c a c i ó n gene­
ral de la forma s igu iente : 

J , 0 . E . P . F . t . P 

K. Club 
Gamonal 
S a n F e l i c e s 
V i c t o r i a 
|5an P e d r o 
J c c i s t a 
. A m é r i c a 
E d u c a c i ó n 

5 3 
5 2 

2 0 21 
3 0 13 

2 
5 

6 4 
9 U 
4 3 
4 8 
4 10 
0 7.8 0 4 0 0 

T R E S G O L E S E K E L P R I M E R 
T I E M P O 
C . D . Gamona:!. 3 ; E d u c a c i ó n y 

Descanso , 0. C a m p o , " S . D , M i l i ­
tar"; hora : d i e z . A r b i t r o , s e ñ o r 
S a n t a m a r í a , def ic iente pero s i n 
ma la i n t e n c i ó n en sus e r r o r e s . 

A ú n s i n e s f o r z a r s e , e l C . D . C a ­
z o n a l d e m o s t r ó super ior idad ahte 
E d u c a c i ó n y Descanso, que pese a 
les ú l t i m o s re fuerzos no h a l o g r a ­
do e n t r a r e n juego ni compene­
t r a r sus l ineas . 

Todos los go les se m a r c a r o n du-
r;:nte los p r i m t r o s cuarenta y c i n ­
c o . m i n u t o s y t-n esta fase el a r b i ­
tro a n u l ó inccmprens ib l c -menu al 
Dt.portivev Gamona l un prec ioso 
t; n i o . L a pelota entro por el c en ­
tro dt la p o r t e r í a y d i b i d o a la 
def ic ienc ia d<.- las redes e l b a l ó n 
la t r a s p a s ó y S a n t a m a r í a cons ide­
ro iqu ivocami:nt f eme habia saM-
clo por e n c i m a del l arguero . 

D e s p u é s del descanso , el juego 
c a r e c i ó do b r i l l a n t e z y se o p t ó por 

•el M p a í a d ó n " , s in t é c n i c a s ni t é c -
n icas que l l evaran la a l e g r í a á l 
p ú b l i c o que se c o n g r e g ó en e l 
c a m p o de la Deport iva M i l i t a r . E l 
resultado f u é justo , si b i e n es c i e r ­
to que E d u c a c i ó n y Descanso pudo 
y d e b i ó a l c a n z a r el tanto de la; 
"honr i l l a" . 
E L C . D . R. A M E R I C A P E R D I O 

A N T E E L V I C T O R I A , S ; O. R . 
Victoi - ia , S . D. R . . 2; C . D. A m é ­

r i c a , 1.— C a m p o , ,cLa M l l a ñ e r a " ; 
h o r a : doce. Arbf tro , s e ñ o r S o l í a , 
con a lgunos defectos muy c l a r o s 
p e r o t a m b i é n f á c i l e s de c o r r e g i r 
cuando s i^a e l ' juego m á s de c e r ­
c a . 

E l pr imea t iempo f u é de juego 
movido y de mayor dominio del 
V i c t o r i a , , que, favorec ido por • el 
p e r t i n a z c iento , a c o s ó re i t erada­
mente la o e r t e r í a a r a n d i n a . E s t a 
p r e s i ó n tuvo como fel iz resultado 
la o b t e n c i ó n de sus des g c l e s . el 
p r i m e r o m a r c a d o a los 18 minutos 
por A l a r i j u á n , como producto de 
u n a fa l ta l a n z a d a r á p i d a m e n t e 
desde fuera de l á r e a . A los t r e i n t a 
y d e s minutes; Del Monte p a s ó 
la pelota a C a r r i z o y este jugador 
t r a s sortear a dos defensas , la c r u ­
z ó perfec tamente por l a i z q u i e r ­
da c o l o c á n d o l a en el fondo de ia 
r e d . 

E n e l segundo t iempo, las j u g a ­
das se succ-dieren. A m b a s delantc.-
ras desaproyect iarcn c l a r í s i m a s 
ocas iones de m a r c a r y í e s m i n u ­
tos tueron t r a n s c u r r i e n d o s in rtv 
su l tadcs p r á c t i c o s h a s t a que ya e n 
las p o s i r i m e r i a s ( faltando e s c a s a ­
mente dos. m i n u t o s ) , R i c a r d o no 
pudo evi tar que e l e s f é r i c o se co­
l a r a en su p u e r t a . 
C A R C A M O L O G R A E L E M P A T E 

C . O . S a n P e d r o , 1; R á c i n g C l u b , 
1.— Campo, " l a M i l a n e r a " . . A r b i ­
tro , s e ñ o r V a r g a s , aceptable . 

ÑOS g u s t ó el part ido y por lo 
misnrio nos a g r a d ó la forma de 
j u g a r del R á c i n g y de l San Pe ­
dro , dos est i los d i s t in tos a u t d i e ­
ren como resultado un e m p a t e , 
g r a n i n t e r é s y no poca t s p e c t a -
c i ó n . 

E l p r i r r e r t iempo t r a n s c u r r i ó 
s in gclfcfs y con p r e s i ó n r a c i n g u i s -
ta aunque cuando sus co legas con­
t r a a t a c a b a n , lo h a r í a n l levando no 
'poco pe l igro al portal r o j i b l a n c o . 
En la c o n t i n u a c i ó n , el C . D . S a n 
I V d r o , d o m i n ó t ' n itoriaime-nte, 

a tacando prin-cipalmente por el 
Centró , E n e s t á s c i r c u n s t a n c i a s , 
J a i m e s u b i ó un tanto al ^ a r c a d o r 
y a los 29 minutes C á r c a m o esta­
b l e c i ó e l def in i t ivo empate en j u -
;gada p e r s o n a l y m e r i t o r i a . L o s 
minutes s iguientes estuvieron emo­
c ionantes y se fueron quemando 
bajo un nerv ios i smo ref lejado e n 
la d u d a de arabas f i n c h a d a s " . . 

• A t a c ó fuertemente e l S a n P e d r o 
•pero todos sus a l a n c e s s e es tre l la ­
r o n a n l ^ j a s egur idad de la de­
fensa c o n t r a r i a , quo supo sacud ir ­
se e l pe l igro e n , t e d a s Iss postu­
r a s . 

M A Ñ A N A S E J U E G A N C U A T R O 
P A R T I D O S C O R R E S P O N D I E N T E S 
A L T O R N E O L O C A L DE F U T B O L 
Cerno ya i n d i c a m o s en. el t i tu­

l a r , m a ñ a n a .̂ e c e l e b r a r á n cuatro 
p a r t i d o s correspondientes al .IV 
T o r n e o "Copa Conse jero - Delegado 
S E S A " , den E n r i q u e G u t i é r r e z C a ­
mero , a la hora y campos que se 
i n d i c a n : 

( a m p o " L a M i l a n e r a " . — A láS 
9,15: C . D . S a n FeH#>s - E d u c a ­
c i ó n y Descanso; a las 11,30: G . D . 
San Pedro - C . D . R . A m é r i c a . 

C a m p o " S . D . M i l i t a r " . — A las 
9,15: R á c i n g Club - C . 0 . Gamona l ; 
a l a s 11,30: V i c t o r i a , S . D . R. -
C . D . J c c i s t a . 

Parece ser que c 0 " é j f in de 
i g u a l a r a l o s eau ipes en cuanto » 
n ú m e r o de part ídó í j ce lebrados se 
ref iere , se ha cons iderado o p o r t u ­
no que pasado m a ñ a n a , en el c a m ­
pe " L a M i l a n e r a " y a las nu#ve 
v m e d i a se ce lebre el encuentro 
E d u c a c i ó n y Descanso - C . D S a n 
P e d r o . 

; M A D R E ! 
No lo o lv ides que t u c u l t u r a 
s e r á i a m e j o r g a r a n t í a p a r a 
l a salu'Ji de t u h i j o . L a S e c ­
c i ó n F e m e n i n a puede a y u d a r ­
te. 

H a t * ra t n o u r f » ra 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

• D I A R I O D K B U B G O J S " 
Y A B J E T A S D K V B 5 I T A , C A B ­
I A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

D f V I T A C I O M V S . 1 T O . 
.¡••—IMMII»» •»•««.»•"»" •fui'»» váimuthi t f ntWrtt.M.Mvmi 



D i a r i o d e B u r g o s 
L a S e m a n a S a n t a b u r g a l e s a 

A p e s a r d e l a l l u v i a , l a p r o c e s i ó n d e " L a S o l e d a d " 
h i z o a n o c h e s u r e c o r r i d o o r d i n a r i o 

H o y , s o l e m n e V í a - C r v c i s p e n i t e n c i a l p o r l a s c a l l e s 

Un coffzcn aitificial 
de plástico, lia sido 

exhibido en Chicaoo 
. Chicago.— Un científico neo­
zelandés, el doctor Selwyn 

Mccabe, de la Universidad de 
Ctago en Dunedir (Nueva Zelan­
da), ha creado un corazón arti­
ficial de plás'ieo, que ha s:do ex­
hibido en la convención de ór­
ganos internos artificiales de la 
Asociación americana. 
/ El corazón artificia!, que tie­
ne un tamaño ligeramente supe­
rior al norma', <s una especie 
de esponja que dispone de las 
mismas csv'dadf s oue el corazón 
humano, con arterias y se halla 
ajustado a una bomba hidr.-iul'-
ca en miniatura mediante un t u r 
bo desconectable, poi1 el que se 
envía la sí-ngre. Al mismo tiem­
po, funciona en forma aue ac­
túa de músculos para que el co­
razón artificial realice l?s m s-
mas operaciones que el corazón 
humano. 

Mccabe ha anunciado, que pro­
bará su corazón con animales 
antes de intentar el experimentó 
con SPTCS humanes. "Fstoy se­
guro del éxito", puso de relié-
ve.—Efe. 
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l i l ( ¡ M i l t i l i l i M i i 
Madrid. E l Boletín Oficial del 

É s t a d o » publicaiá mañana, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Hacienda. ~ Orden sobre condi­
ciones do aplicación de las tarifas 
dei seguro de pedrisco para 1957. 

Vivienda. Orden por la que se 
establece el valor tipo de la cons­
trucción del metro cuadrado en las 
de renta limitada. 

Los módulos no podrán exceder 
de las siguientes cantidades: 

Primera categoría, 1.840 pesetas 
metro cuadrado; segunda categoría, 
1.600; tercera categoría, 1.300; tipo 
áocial, 960. 

C o m o d i g n o r e m a ^ de l so ' emne 
t r i d u o o r g a n i z a d o po r l i Cof rad ta 
de la So ledad , aye r , a las o c h o de 
la n r c h e , s a l i ó la p r o c e s i ó n de " l a 
S o l e d a d " que h i z o e s t a c i ó n en la 
C a t e d r a l , Salesas y P r i s i ó n p r o ­
v i n c i a l . R e z é d d S tes p re :<s d e l 
t r i d u o y dada la b e n d i c i ó n con e l 
^ a n t ; s : m , s? o r g a n i z ó la p n ' o -
s : ó n , a pes^r d? la l l u v i a que e n 
t S í ' m o m e n t o e m p e z ó a cae r , r 

A b r í a l a m a r c h a la b a n d a , r 'e 
t r o m p e t a s d e l r e g i m i e n t o de ( a -
b a l l o r i a , a la ouo S ' ^ u i a la C r u z 
p i o c e s i o n a l y c l t r u i ó n v la banda 
de Corne tas y t a m b e r o s de la Co­
f r a d í a . 

d e g i i i d n l « s d^m!,s y cam.^rer^s 
cU: la V i r g e n de la Soledad con vc-
I P S (-"ncendid s, te'S r f -p r^senfac io ­
nes de sois (o^ra^ ' i^s y la Cof ra ­
d í a de la So ' edad . tcxlos con h á -
b i ' o v r--»nuchó;i y p o r t a n d o h a c t u s 
e n c e n d i d a s . 

Segu ia la i m a g e n do V ' f g e n 
di- la Pcf ledád en apd^s b d l a m o n -
te adorn- ' 'da . a la quo daba esco l ­
ta l a e s r u ^ d r - » d e b ^ i d e r e s hf ] 
r o e i m i o n f o do O b a l l e r h v t r a s f i l a 
e) M.- 1. Sr . D . LaurPo O r t i z . a"e 
ac*uaha de n r ^ s ' e . con Jos m ¡ n : s -
t r o s d ^ n los-vs C a r r a n 7 a y . d o n 
E d u a r d o A l o n s o y f i n a l m e n t e o l 
c r - r e r e l do Cab^Hor ia v H e r m a n o 
m a v n r hon r . r a r i ' S d o n Jcs^ C h n r n i -
ca con un Í T U D O do o f i c i a l e s de l 
m i smo roe i m i e n t o . 

C o r r a h a la m a r c h a un g r u p o de 
S ' m i n a r ' s ' a s d ú o candaba el Rosai 
r i o y h u t f i d ' S ' m o g r u o o de f i ^ l p s . 

Por la ca l le de S-mt.a Agt'éi1.? w 
d i r i g i ó , a la ( a t o - ' r - 1 . donde 'V h ; -
zo la p r i n r ' r a os fac ió r> , c a n t a n d o 
e l c o r o alcrun'r,s ^s:trfVfas del "S ta -
ha t M a t o r " . S i m u l ó d e s ó ú f s r-O'r f>\ 
A r c o de San^a M ^ r í ^ , A v o ^ i d ^ d e l 
C o n o r a r s i m o v M ^ r t i n ^ z d o i C^rn-
p o has ta las. Sa'osa^ donde so h i ­
zo l-» osgu.nda e s t a c i ó n . 

Pesdr. ?Mi S ' i b i ó |a pr 'vros '6n 
hasta la P n s ' ó n p r n v i n r ¡ - > ! , nue 
fuA un m o m e n t o d-" p r a n e f n o c i ó n . 

T o d o c los a l r e d e d o r e s e s taban 
l l ^ n o ? do p ú b l i c o v l a o y o b m a í i a 
h a b i a s ido i lu 'rnln 'ada, h a b i é n d o s e 
ico 'ooáidó un a l t a v o z . 

l a I m a g e n h i z o su H o r a d a 
m i e n t r a s las ' r o s bam'.'.'s de r e r n o -
tas tf>raib«n svs m a r c h a s , s i endo 
rec ib ida , h o r é l d i r e c t o r de l a . P r i -
S'Ó'T'Í s " ñ o r M a r r ó ^ ; c aoe"anos , 
ih i s^r ' - s imo M o n s e ñ o r d-^n M a r 5 ' -
no R a r r i c c a n a l y d o n P a b l o d e l 

E S T U n i A M T E : 
El S e g u r ó Escola^ to p r o l o ­

go c o n t r a É>1 f • .d ioc imiento de l 
caboza de fam ' t ' ia, 'u f i i l n a , o l 
a c i d e n ' e e sco l a r , la t«,*beriéit.-
los i s p u l m o n a r oue e x i j a hos­
p i t a l i z a c i ó n , v. concedo o r r s-
t a m ^ s al g r a d u a d o . I n f ó r m a t e 
p é r s Ó Q 3 l r n e n f é o p o r e s c r i t o 
on la Mut iPl idad do l / S e g u r o 
Escolar ( M a n u e l M ' v e l a , 4 . 
M a d r i d í o en las Doio^arioot s 
p r o v i n c i a k s do ' r sMtu to ' Na ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n . 

O l m o : m é d i e c s forense y d e l Esta­
b l e c i m i e n t o , s e ñ o r e s Cortas y Ce-
ba i les y t o d o e l p e r s o n a l de l a 
P r i s i ó n . 

Hecho el s i l e n c i o , una rec lusa 
c a n t ó p o r e l a l t a v o z una saeta v 
e l ccrO una p l e g a r i a , t r a s do lo 
c u a l , í l i l u s t r i s i m o M o n s e ñ o r B a r 

r r i o c a n a l l e y ó los n o m b r e s de l e s 
d i e z p r e s s que f i t s r o n puestos e n , 
l i b e r t a d y que f u e r o n c o l o c á n d o s e ' 
d e t r á s de la San i s i m a V i r g e n , a . 
la que se c a n t ó la Salve, r e a n u d a n - j 
do d e s p u é s su m a r c h a la p r o c e s i ó n j 
h á s ^ a la p a r r r q u i t , donde se c a n ­
t ó la Salve de. d e s p e d i d a . 

C U L T O S D E L A S E M A N A S A N T A 
J U E V E S S A N T O 

C A T E D R A L : A las diez, horas 
canónicas. A las diez y media, 
misa en la que el excelentísimo 
señor Arzobispo consagrará los San­
tos Oleos. 

Por la tarde, a las cinco, solem­
ne misa «En la Cena del Señor* 
y Lavatorio de los pies, sermón 
por el M. T. Sr*. D. Damián Peña 
y procesión al Monumento. E n 
esta misa se repartirá la Sagrada 
Comunión a los fieles. 

Hoy, solemne Via-Cmcis 
pollas calles de Uciudad 
Saldrá a las och \ d é l a 
parr» quia de San Lrt>mes 
or^ani/ado por la Cofra­
día de Jesús C-uci f icadó 

H o v , a las o c h o d e l a n o c h e 
s a l d i á d e l a p a r r o q u i a do S a n 
L é s m é s c l í - ro lemno V i a - C r u c i s 
p e n i t e n c i a l que., o r g a n i z a d o p o r 
l a c o f r a d í a do J e s ú s C r u c i f i c a d o , 
r e c o r r e r á l a s c a l l o s de l a c i u d a d . 

L a s es tac iones , q u e s e r á n p r o -
d i c a d a s p o r oí M . I . Sr . D , D o ­
m i n g o O l i v e r o s , m a g i s t r a l do S i -
gUonza, so h a r á n en los p u n t o s 
s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a , P l a z a de S a n J u a n ; 
s ó g t n i r t a , C o l e g i o de S a n t a J u a ­
n a ; t o r c e r a , c a l l e de S a n J u a n , 
c r u c e d é l a M o n e d a ; c u a r t o . P l a ­
z a , de A l o n s o M a r t í n e z ; q u i n t a , 
L á í h C a l v o , j u n t o a l A r c o d o l 
P i l a r ; s e x t a , L a i n C a l v o , j u n t o 
a l Pa sa j e de. l a F l o r a : s é p t i m a , 
c a l l e d e l C i d , e s q u i n a a ' P l a z a 
M a y o r ; o c t a v a . A y u n t a m i e n t o ; 
n o v e n a , e n ' r a d a a Q u e i p o d e 
M a n o ; d é c i m a , P l a z a do Sahtfo 
D o m i n g o d e G u z m á n ; d é c i m o -
p r i m e r a . P l a z a d e M i g u e l P r i ­
m o de R i v e r a ; d é c i m o s o ^ u n d a , 
c a l l e V i t o r i a ( G o b i e r n o C i v i l ) ; 
d é c i m o t o r e b r a , P u e n t e do las 
V i u d a s ; d é c i r n p c ú a r t a , C a l l o S a n 
Lesraos ( m u r a l l a ) . 

¡ B u r g a l e s e s ! A c u d i d a este V i a -
C r u c i s p e n i t e n c i a l , p o r o n o c o ­
m o e spec t ado re s s i n o c o m o a c t o ­
res, a c o m p a ñ a n d o ' a J e s ú s e n s u 
c a m i n o de l C a l v a r i o . \ 

Teresa Neuman, la campesina 
estigmatizada con las llagas de Cristo 

I I I 

Desde el Viernes Santo de 1929, revive corporalmen-
te cada viernes, la Pasión de Nuestro Señor 

Millares de extrarjeros acuden a corotemplar el prodigio y médicos para comprobailo 
S e r v i c i o do A R G O S e s p e c i a l 

p a r a D I A R I O D E B U R G O S . P i o -
h i b i d a l a r e p r o d u c C i ) . 

E n l a n o c h e d e l t e r c e r v i e r n e s 
d e C u a r e s m a de 1936, T e r e s a es­
t a b a e n c o n m p l a c i ó n c u a n d o s i n -
t ' ó , de p r o n t o , e n e l c o s t a d o i z ­
q u i e r d o , u n d o l o r t a n a g u d o q u o 
c r e y ó q u e i b a a m o r i r . L e p a r e ­
c i ó c o m o si u n a l a r t r a a g u j a lo 
a t r a v e s a r a el c o V a z ó n . C u a n d o 
p u d o r e c o b r a r s e , o b s e r v ó q u e se 
h a l l a b a i n u n d a d a do s a n g r e . E s t a 
h u m i l d e a l d e a n a , q ú e j a m á s h a ­
b í a o í d o h a b l a r d e l o q u e o r a u n 
e s t i g m a , c r e y ó e n c o m i a r s e o i i t e 
u n a n u e v a onf . r m e d a d . N o q u i ­
so p a j ' t i c i n a r l o a su f a m i l i a , p a r a 
e v i t a r l e l a i n q u i e t u d q u e le p ' o -
d u c i r i a el n u e v o ( - n o m e n o . D u ­
r a n t e v a r i o s d í a s se l a p u d o v e r 
l l e v a n d o u n g r a n c h a i e n t o r n o 
a s u p e c h o , c o n o b j e t o d e d i s i ­
m u l a r sus v e s t i d o s m a n c h a d o s 
d e sangre . E l l a p r e t e x t a b a q u e 
s e n t í a m u e b o f r í o . 

E l V i e r n e s S a n t o d e l m i s m o 
a ñ o , r e c i b i ó los e s t i g m a s e n las 
c a r a s e x t e r n a s d p m a n o s y pies; 
y a l a ñ o s i e u i e n t e e n las c a r a s 
i n t e r n a s de l o s m i s m o s . 

T i e m p o d e s p u é s , e l V i e r n e s 
S a n t o de 1929. le a p a r e c e n los es­
t i g m a s d e ía í l a g e l a c i ó n q u e , a l 
c o n t r a r i o de los p r i m e r o s , n o s o n 
j ^ e r m a n e ñ t e s . p e r o se r e p i t e n e l 
V i e r n e s S a n t o de c a d a a ñ o . A q u e l 
d í a . t o d o e l c u e r p o d e l a e s t i g ­
m a t i z a b a se v i o s ú r c a l o de r a y a s i 
r o j a s . E r a la s a n a r e q u e m a n a b a | 
d e los e s t i g m a s . S u s h e r m a n a s 
h u b i e r a n de a y u d a r l a p o r l a t a r ­
de a despega r l a c a m i s a , c o n i n ­
f i n i t a s p r e c a u c i o n e s , p u e s l a t e ­
n í a n c o m p l e t a m e n t e a d h e r i d a a l 
c u e r p o . 

I n t e n t a r o n c u r a r sus m i s t e r i o ­
sas h e r i d a s c o m o a l l a g a s n o r m a ­
les, y se d e r i i c a ' o n a a p l i c a r l e l a ­
v a d o s v u r e ü e m o s . L o e x t r a ñ o d e l 
c a s o e r a o u o se s e n t í a a l i v i a r i a 
p r e c i s a m e n t e c u a n d o l e l i m p i a ­
b a n ' las c u r a s r e a l i z a d a s an t e s . 
L a s l l agas , a ú n e x p u e s t a s a l a i r e , 
n o s u p u r a b a n n i se i n f l a m a b a n . 
K- ; i : i s l l agas so n - c u b r e n d e s p u é s 
¡ele u n a costra o s c u r a , ca s i n e g r a . 

E n e l d o r s o d e l a s m a n o s t i e n e n 
e l t a m a ñ o de m e d i o s e l l o d é C o ­
r r e o s , e n e l i n t o r i o r , m á s p e q u e ­
ñ a s , o v a l a d a s , s e m e j a n a u n a 
t o j a p a r t i d a e n dos . L o s es t ig ­
m a s j a m á s c e s a r o n d e ser d o l o ­
roso::, y p a r a c a m i n a r s i n h e r i r 
su? pies, T e r e s a h a d e l l e v a r c a l ­
za r los especiales , q u e r e p a r a y r e ­
n u e v a e l h e r m a n o z a p a t e r o de l 
c o n v e n t o d e c a p u c h i n o s de A l -
t o t t i n g , a-300 k i l ó m e t r o s de K o n -
n e r s r e u t b . 

( C a d a v t e r n e s l a s l l a g a s se p o ­
n e n a s a b e r a r do n u e v o — e x c e p ­
to , c o m e h e m o s d i c h o a l p r i n c i ­
p i o . eH los t i e m p o l i f i r u i c o s a l ' -
g fe s—. Y T e r e s a r e v i v e c o r p o r a l ­
m e n fe t o d a l a P a s i ó n de C r i s t o . 
Y t o d o e l ' o desdo e l V i e r n e s S a n ­
t o r io 1929. 

T o d o K o n n e r s r e u t h asiste a 
este p r o f l i ' d o s o ' e s p e c t á c u l o . M : -
T a r e s d e e x t r a n j e r o s h a n a c u d i ­
do d e t o d a s p a r t e s p a r a v e r l a . 
M é . l i c o s y p s i q u i a t r a s h a n i d o a 
o b s e r v a r y c o m p r o b a r . T o d o s h a n 
p o d i d o ve r en l a p e q u e ñ a c i u d a d 
d e B a v i e r a r e n o v a r s e , v e m t e s i ­
glos d e s p u é s , l a T r a g e d i a d e l 
G ó ] g o t a 

E l j u e v e s , h a d a m e d i a n o c h e . 
srt i n i c i a l a t r a g e d i a . T e r e s a , ves ­
t i d a c o n u n a c a m i s o l a b l a n c a , y 
c u b i e r t a d e l v e l o q u o j a m á s se 
q u i t a ; e s t á en ol l echo . E n u n 
r i n c ó n do l a h a b i t a c ' ó n e s t á s i e m ­
p r e el m i s m o t e s t i go . E l p r i m e r o 
q u e o b s e r v o e l p r o d t e i o . E l rufe-
m o q u e d i o l a g a r a n t í a de s" -fé: 
e l p a r i r é N a h e r , p á r r o c ¿ d ^ K o n ­
n e r s r e u t h . E l r o s t r o de T e r e s a , 
p o s t r a r í a s o b r e c l l e c h o , v a e x ­
p r e s a n d o i n d e c i b l e s s u f r i m i e n t o s , 
F s r e a l m e n t e u ñ a c a r a e n s u p l i ­
c i o . T o d o o c u r r e c o m o s j , r e m o n ­
t a n d o los t i e m p o s . T e r e s a as i s t i e ­
r a a l a e scena o r í ' m a l a u e e l l a 
c o n t e m p l a . C o m o si e l l a h u b i e r a 
e s t a d o p s í q u i c a m e n t e p r e s e n t e 
c o m o e s p e c t a d o r a y a c t r i z a l a 
vez. 

T o d o se d e s a r r o l l a e n e l l a s i ­
g u i e n d o u n o r d e n i n m u t a b l e , i n ­
t e r r u m p i d o c o n pausas , de las q u e 
g á a r d a u n r e c ü ó i j d o p r ec i so , p o r o 

" ¿ n e i é x t a s i s s i g ú l e n t o l a s o l v i d a 

p o r c d m p k ' t o . E s t á t o t a l m e n t e 
auwt f i t e d e l m u n d o e x t e r i o r . 

U n m é d i c o s i n c s c r ú p l o s h a b ' a 
i d e a d o d i r i g i r s o b r e los o j o s d o 
T e r e s a , c e r r a d o s d u r a n . t o el é x t a ­
sis, e l r e s p l a n d o r de u n p o t e n t e 
p r o y e c t o r . E n e l m o m e n i o e n q u o 
el m é d i c o l l e v a b a a e f ec to su 
idea, la " R o s l " a b r i ó sus e r a n -
dos p á r p a d o s , c o n el r i e s g o d e 
q u e d a r c i e g a . C u a n d o e n l a p r i ­
m e r a p a u s a q u e t u v o se l o p r e -
c u n t o s i h a b i a p e r c i b i d o u n f u e r ­
te r e f l o j o , r e s p o n d i ó : " N o , C r i s t o 
h a m u r r i o . £1 c i e l o so h a o s c u -
r o c i r i o " . 

Se h a o b s e r v a d o q ú e la ce les ­
t i a l v i s i ó n s u s p e p d e t o t a l m e n t e su 
v i d a p s i c o l ó g i c a , q u e r e c u p o a 
e n s e g u i d a e n e l m o m m t o p r e c i ­
so d o n d e l a h a b i a d e j a d o . V a r i a s 
v^ces T e r e s a h a s ido s o r p r e n d i d a 
p o r e l é x t a s i s é n m e d i o d e u n 
a t a q u e d e tos . E n t o n c e s cosa é s t e , 
p a r a r e c u p e r a r l o c u a n d o e l é x ­
tasis f i n a l i z a . 
, j&n c i e r t o s m o m e n t o s se s i e n t a 
en ol lecho y a b r e l e n t a y pesada-1 
m e n t e sus p á r p a d o s , i r r i t a d o s d e i 
s a n g r e . M á s e x t r a ñ o a ú n es v e r -
1 .̂ p r o s e g u i r c o n t e m p l a n d o s u v i - , 
s i o n c o n sus - r a n d e s o j o s abiertos," 
p o r o i n s e n s i b l e s a t o d o c u a n t o l a ' 
r o d e a . D e s p u é s , b r u s c a m e n t e , cae 
s o b r e s u l e c h o c g n las f a c c i o n e s 
c o m p l e t a m e n t e r e l a j a d a s . E s u n a 
p a u s a . L a m á s l a r g a t i e n e l u ' a r 
h a c i a l a s o n c e . D e s p u é s e l m a r t i ­
r i o se p r o l o n g a h a s t a p a s a d a m e ­
d i a n o c h e . A m e d i o d í a c o m i e n z a 
l a t r a g e d i a f i n a l . j 

V . S A E Z A R A Q U E 

P r ó x i m o c a p í t u l o : 

U N T E S T I G O E X C E P ­
C I O N A L H A C E U N I M -
P R f S Í O N A N T E R E I A T O . 
S I N P O D E R T R A D U C I R 
E S T E H E C H O A L U C I N A N ­
T E . E L S A N T O O F I C I O 
N O H A C O N S I D E R A D O N E ­
C E S A R I O P O N E R E N 
G U A R D J A A L O S F I E L E S Y 
S . S . P I O X I D I O S U B E N ­
D I C I O N A U T O O B A F A A 
T k l i k S A 

SAN* L E S M E S : A las seis de la 
tarde, solemne misa de la Cena del 
Señor en la que se podrá comulgar, 
lavatorio de los pies a doce cofra­
des y procesión al Monumento. i 

Media hora después de terminar 
esta misa se ceiebrará otra misa 
rezada con fcomunión. ' l 

Â. las once y media de la noche, 
solemne Hora Santa dirigida por el 
M. I. Sr. D. Domingo Oliveros, ma­
gistral de Sigüenza. | 

SAN G I L : Misa solemne a las cin­
co y media y procesión al Monu­
mento. A las seis y media, misa re­
zada. E n ambas misas se puede co­
mulgar. 

A las ocho de la tarde, procesión 
del Santo Encuentro. I 

A las diez de la noche Hora Santa 
de los Jueves Eucarísticos. 

SANTA AGUEDA: A las cinco de 
la tarde, misa rezada y comunión. 
A las seis. Oficios divinos y comu­
nión y a continuación bendición de 
hábitos e insignia^.' 

L A ANUNCIACION: A las cinco 
de lav tarde, misa rezada , y homilía, 
con comunión. 

A las seis, misa solemne con ho­
milía, comunión y procesión al Mo­
numento. , 

A las siete y media, misa rezada, 
coh homilía y comunión. | 

Por la noche a las nueve. Hora 
Santa. , í 

SAN J U L I A N . SAN P E D R O Y 
SAN F E L I C E S : A las cuatro y a 
las cinco, misas rezadas y comunión.' 

A las sois, bendición de hábitos 
de la Cofradía del Prendimiento y 
misa solemne-'con comunión y pro­
cesión al Monumento. 

Por la noche, a las ocho y tres 
cuartos. Hora Santa, dirigida por 
don José López, Hortigüclo, coad­
jutor de San Pedro de la Fuente. 

SAN P E D R O D E L A F U E N T E : 
A las seis, misa solemne, procesión 
al Monumento. 

A las siete, misa rezada, pudien-
do comulgar los fieles en ambas mi­
sas. 

C A R M E N Por la tarde, a las sie­
te, misa solemne, comunión y pro­
cesión al Monumento. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: A 
las cuatro, misa rezada y comunión. 
A las cinco, misa solemne, lavato­
rio de los pies, comunión y pro­
cesión al Monumento. 

A las seis y media, misa rezada 
y comunión. 

A las ocho saldrá la procesión del 
Santo .Encuentro con el paso de 
Jesús con la Cruz a Cuestas. 

B A R R I A D A M I L I T A R : A las séls , 
misa solemne de la Cena del Se­
ñor, comunión y- procesión al Mo­
numento: 

R E L A C I O N DIO LOS P O B R E S 
Q U E HAN D E I N T E R V E N I R 
E N E L LAVATORIO D E LOS 
P I E S E N LA S. I . C. 
Leandro Espiga, Miguel Salvador, 

Benito Cáceres, Aurelio Izquierdo, 
Crispiniano Barrio, José Mata,_ Ga­
briel Cebas, Anastasio Castañeda, 
Mariano Calzado, Cosme Gonzalo, 
Prudencio Balbás, Juan Maeso y 
Gaudencio Espiga; 

Normas relativas 
a la Comunión en 
el Tridno Sacro 

J U E V E S SANTO. - Los 
fieles pueden recibir la sa­
grada comunión únicamente 
dentro o a continuación inme­
diata de láS misas vespertinas, 
tanto en la solemne como en las 
rezadas. E n la misa, qúe se. ce­
lebre en la Santa Iglesia Cate­
dral, por la mañana, para la 
consagración (le los Santos 
Oleos, no se distribuirá la co­
munión. 

A los eiifernios, sin ninguna 
distinción —ordinarios, graves o 
en peligro de muerte- puedo 
llevarse la comunión, en cual­
quier hora de la mañana o de 
la tarde. 

V I E R N E S SANTO. - - Está 
permitido comulgar solamente 
dentro de la solemne Acción ii-
túi^ica de la tarde. Respecto de 
los enfermos, hay excepción 
única para los que se hallen en 
peligro de muerte. 

SABADO SANTO. — Se pue­
de comulgar únicamente den­
tro de la misa de la Vigilia 
Pascual o inmediatamente des­
pués. 

Nota. —• 1) Según las nue­
vas disposiciones sobre el aj u-
no eucaristico. hay que aLle-
nerse, durante ' tres hora.>, an­
tes de la sagrada comunión, 
de alimentos sólidos y bebidas 
alcohólicaa y, durante una ho­
ra, de bebidas no alcohólicas. 
E l agua no rompe el ayuno. 

2) Los enfermos pueden lo­
mar cualquier bebida 1 no alco­
hólica, y medicinas verdadera y 
propiamente tales, ya líquiT-is, 
ya sólidas, antes de la comu-
•nión. sin liniitación de tiempo, 
ni de número de veces. 

M U J E R : 
Solicita tu Servicio Social en 
la Delegación provincial de 
Se<*oum Femenina, CV Aran-

de Oiievo núm. Ü, piso. 

jVf AOIE supone que cl Idioma sea 
[ \ ayua escancada o recogida 

. rn una redoma trans >arenie 
como un puro y delicado licor. Les 
idiomas son rics, e igual qu? los rics 
arrastran impurtzrs. Y no hay ríos 
sin sus fuentes 01 ijinarics y sus 
afluentes. Ilustres filosofes nes 
b.-indan exploraciones y sondeos del 
rio caudal da nuestra lengua caste­
llana, que procede de ese otro río, 
grande y poderoso, de la latina, la 
cual se descompuso v de su descom­
posición o corrupción nacieron va­
ríes lenguajes oue el morir del ver­
bo dei Lacio fué un renacer, un re­
vivir, un verterse en nuevas len­
guas oue, en m*yor grado," se di­
ferenciaron de él. 

Esto ocurre en todas las herencias: el hi;o tie­
ne una fisonomía y carácter que no son rxact?»-
mente los del padre. Observemos "estes rasgos di­
ferenciales" en todas l̂ s lenguas latinas. ¿Cuales 
sen les facciones y mat-ces que l̂ s distinguen? En­
trando en el análisis de la castellana, ha de reco­
nocerse la intervención de otras que concurrie­
ron a aumentar y diversificar su corriente. 

Ningún filósofo admite que un idioma pueda 
fijarse, cristalizarse, por decirlo asi, <;n una hora 
determinada de su curso: que el rio se transforme 
éa un espejo. Cuando Boileau dijo aquello de "En 
fin MalS.erbe vint..." no se pretendió que el gran 
lírico hubiese tenido en su fluencia el idioma 
francés, sino establecido sus leyes literarias, en 
la poesía y en la prosa, Iryfs sujeta,-» a revisión 
y derogación, como ha acontecido luego y tenia 
que acontecer. 

Cuando Nebrija escribe su Gramática de la len­
gua romance castellana, "en esperanza del Nue-

, vo Mundo, aunque no se habia navegado para d's-
cubrirlo", según escribe Menéndez Pidal; como 
cuando Juan de Valdés produce su famoso "fiálo-
go", ninguno de estos íüósjfos y gramáticos es­
pañoles pudo presumir los cambios que hablan de 
cperaise en nuestro idioma y que iban, en parte 
menor, a corromperlo y en parte mayor a enri­
quecerlo. 

El gramático Andrés Bello temi} oue, emo de 
l . corrupción del latín en Europa, de la del cas­
tellano en América se formaran nuevos idiomas. 
No ha sucedido así, pero las variantes lengüis i-
c s de H spano América, señaladas por Américo 
Castro, son una realidad s- la que no se opone nues­
tra Academia, que, en espera del gran "Dicciona-
ri> de americanismo", admite cada d'a más vo­
ces indígenas de aquellos puebles. Y, como reco­
noce que sus deberfs nO se reducen a "limpiar, 
íijair y dar esplendor" al lenguaje, sacrificando lo 

EL RIO DEL IDIOMA 
P o r A l b e r t o I N S U A 

de "lijar", añ^de cuanto c^n^ribuy:» a su enrique­
cimiento. Y asi en las sucesivas ediciones de su 
lexicón, da carta de naturaleza, "castellaniza", a 
vccaMos extraños y a neologismos de cualquier 
origen. 

P.ro yo me permito preguntar si el reconocer 
la fluencia de les idiomas y la necesidad de su 
fertilización por I E S aportaciones de otros, asi co­
mo del habla del vulgo —que, pese a Lope, no 
siempre es necio— significa tanto como que se 
conceda una libertad que degenere en libertinaje. 
No es que defienda a l̂ s puristas y lecalcitran-
tts, sino que me parecen necesarios v útiles los 
moderados, que vienen a ser los vigilantes y guar­
dadores del tesoro de la lengua. Atesorar, si, pero 
no el cobre, sino la plata y el oro. Y hay demasiado 
metal vil en el léxico castellano de esta época. A 
mi me sobrecogen esos habladores y eicritores, o, 
más bien, "escribidores", que "impurifican" a 

nu stro admirable y noble idioma, que "ensucian" 
y resquebrajan su "maravilloso mosaico". Hay que 
tíeiendef su brillo y su hermosura. 

El purista moderado no es, en modo alguno, una 
tapia, una becerra, sino un filtro. No se trata de 
"fijai", sino de "filtrar"... No se trata de oponerse 
a les neologismos, siempre que se demuestre qúe 
hacen falta; ni de aceptar como infalibles los dic­
támenes de todrs les gramáticos —que más de uno 
anda desacertado—. sino de no admitir las voces 
esputiis, irs locuciones disparatadas, la sintáxis 
errónea», cuanto enturbia y revuelve el rio del idio­
ma y trae su cieno a la superficie, que los ríos 
no son ciénagas ni charcas. 

Y esta es la misión de las Academias, que fue­
ren fundadas para eso en todfs las naciones po­
seedoras de un lenguaje propio, cuyo enriqu^ci-
nvento no se opone a su equilibrio y su limpidez. 
¡De un idijma "desequilibrado" que Dios nos li­
bre! 

Los españoles e 
podrán convalidar aquí 

sus 
equipo 

de O o l i l Circulo di B i l i s M e s 
M n r l r í r f - ( C r ó n i c a d e 

I T L d U l 1 U . " T a c h í n " , e x ­
c l u s i v a m r a D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . 

E s t a t a r d o , a n t e c i n c u e n t a m i l 
. pe r sonas c o n o c u p a c i o n e s a p l a -
zablos , so h a n o n f r o m a v l o e n el 
L a a d i ó M e t r o p o l i t a n o los c h i ­
cos d e P o l o n i a y d e A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l , q u o h a n e m p a t a d o a 
dos t a n t o s y 5 : e g u i d a m o n t o los j 
de H u n g r í a y do E s p a ñ a . E s l o s 
h a n h e c h o u n s o b e r b i o p a r t i d o , 
v e n c i e n d o a l o s c i e n t í f i c o s h i ' m -
g a r o s p o r e c h o t a n t o s : a u n o y 
e n t u s i a s m a n d o a l p ú b l i c o q u e 
h a g o z a d o b a s t a n t e m á s q u e e n 
u n p a r t i d o e n t r e g r a n d o t e s . L o s 
h ú n g a r o s s o n a l g o l e n t o s y s u 
j u e g o es el t í p i c o d e s u p a í s , p e ­
r o los e s p a ñ o l e s l i a n d e r r o c h a d o 
ac i e r to s , í m p e t u y v e r d a d e r a f u ­
r i a , d o l a do a n t a ñ o . E s t o s p é -

O.t.J.T.E 

q u e s nos h á n p r o d u c i d o l a i m ­
p r e s i ó n de q u e d e n t r o de u n p a r 
de a ñ o s s e r á n f o r m i i a b l r s j u g a ­
dores . T i r a n c o n fuerza , f r e c u e n ­
c i a y a c i e r t o y l i g a n j u g a d a s 
m a g n í f i c a s . H a y c a n t e r a . 

R E P A T R I A D O S 

L a s g a l l e t a s 

q u e s a b e n 

y 

D e p a l a d a r re­

f i n a d o , s e c o ­

m e n s i n g a n a s , 

u n a t r a s o t r a , 

s i n e m p a c h a r . 

C H t Ó l i t U N 
D e l i c i o s a s 

a c u a l q u i e r 

h o r a 

H a s i d o c r e a d a u n a c o m i s i ó n 
e spec ia l p a r a l a c o n v a l i d a c i ó n 
do t í t u l o s a los r e p a t r i a d o s do 
R u s i a . E n t e n d e r á en c u á n t o so 
r e f i e r a a d i c h a c o n v a l i d a c i ó n d o 
es tud ios r e a l i z a d o s p o r s ú b d i t o s 
e s p a ñ o l e s e n c e n t r o s d o c e n t e s do 
R u s i a , as i c o m o e n l a d e t e r m i ­
n a c i ó n de e q u i v a l e n c i a s do t í t u ­
los p r o f e s i o n a l e s y v a l i d e z f^e los 
m i s m o s o n c o r r c s p o n d e f i c i a c o n 
los n a c i o n a l e s . Q u i e n e s s o l i c i t e n 
l a c o n v a l i d a c i ó n de e s tud ios o t í ­
t u l o s e s t a r á n o b l i g a d o s a r e a l i ­
z a r u n a p r u e b a d e s u f i c i e n c i a e n 
los c e n t r o s o f i c í a l o s y l a c o m i -
s ' ó n p o d r á e x p e d i r u n c e r t i f i c a ­
do q u o h a b i l i t o p r o v i s i o n a l m e n ­
te a l i n t e r e s a d o p a r a e j e r c e r sus 
a c t i v i d a d e s p r o fof i o n a los p o r u n 
p l a z o q u e n o e x c e d a de u n a ñ o . 
H e a q u í u n a c i e r t o de l M i n i s t e ­
r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l . ' 

R E A J U S T E 

go d e l a p u b l i c a c i ó n d e \ ] \ \ d i a ­
r i o , sabe de a n t e m a n o q u e s u c a ­
p i t a l es á m u y le jos d o ser t a n 
p r o c i d c t i v o c o m o e n o t r o s n e g o ­
c i o s y g e n e r a l m e n t e a c e p t a esa 
r e s p o n s a b i l i d a d p o r m o t i v o s m á s 
e l e v a d o s q u o los d o l s i m p l e i h t o -
Tcs e c o n ó m i c o . 

B I C I S 

E l d e l o s p r e c i o s do l a P ' e n s a 
d i a r i a es i n m i n e n t e . L a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de los d i a r i o s — e x n l i -
c a ec t a n o c h e " I n f o r m a c i o n e s " — 
se h a v i s t o m u y e r a v e m e n t e 
a r e c t a d a p o r e l e n c a r e c i m i e n t o , 
p r i n c i p a l m e n t e e n el p a p e l y e n 
los s a l a r i o s . C u a n d o u n a e m p r e ­
sa p r i v a d a , a g r e g a , so h a c e c a r -

B o r n a r ^ o R u i z - l i a a s e g u r a d o 
q u o j a m á s r e h u s ó f o r m a r e n e l 
e q u i p o n a c i o n a l y q u e s i n o le 
h a n s e l e c c i o n a d o s e r á p o r q u e n o 
l o h a n c r e í d o o p o r t u n o , p e r o n o 
p o r h a b e r l o p e d i d o é l . S o b r o l a 
c o o p e r a c i ó n d e los r e g i o n a l e s e n 
f a v o r de l e q u i p o n a c i o n a l , es t i ­
m a q u o os u n c r i t e r i o a b s u r d o , 
pues c a d a u n o salo c o n l a i l u -
s : ó n d e g a n a r , y s a l v o l o s de .su 
p r o p i o e q u i p o , los d e m á s son. t o ­
dos a d v e r s a r i o s . Y s o b r e l a a u ­
s e n c i a de P o b l é t , a f i r m a q u e s i 
é l h u b i e r a s i do ol s e l e c c i o n a d o r 
lo h u b i e r a o b l i g a d o a c o r r e r , en 
l a V u e l t a a E s p a ñ a , q u e e n l a 
f o r m a o n quo Se e n c u e n t r a p u e ­
de g a n a r l a p e r f e c t a m e n t e . Y t e r -
m i n ? , l a m e n t á n d o s e do q u é e n 
c u a n t o le a s i g n a n a u n c i c l i s t a 
l a l a b o r d e " d o m é s t i c o " se aca­
b a r o n los s u e ñ o s . d é v i c t o r i a s . 

N O T I C I A S B R E V E S 

M a d r i d c e l e b r a d i a r i a m e n t e 
v e i n t i d ó s m i l c o n f e r e n c i a s t e l e ­
f ó n i c a s . 

— M a ñ a n a se e n t r e g a r á a l b a i ­
l a r í n A n t o n i o l a M e d a l l a d e O r o 
de l C í r c u l o d e B o l l a s A r t e s . 

w k v& xx vx xx XÁ xx xx • x x xx & xx xx m * x: xx m xx ^ ^ * & & & ^ & as xx 

S E M A N A S A N T A 
E N E S P A Ñ A 

M e d í a s latas, cuartos 
y paquetes 200 gra. 

A R T i A C H 

( V l o n p de p r i m e r a p á g . ) 
el que los j a r d i n e r o s m a l a g u e ñ o s 
c m p l o a d o n dos m i l c l o c e n í i s de 
Claveles b l a n c o s . 

Pe l á i g l e s i a d e San to D o m i n g o 
s 'd io la H e r m a n d a d de N u e s t r o 
P- 'dre J e s ú s de h H ' j m i l ^ c ' ó n y 
M a r í a S a n t i s ' n i a d e la F s ' ^ I I a . 

D e s p u é s d e s ' i l o , la de N u e s t r o 
Padre í e s ú s do la S^n^encia y 
M a r í a S á n t j s f m ' j d e ' Res r i o en 
sus .mis fe r ios D ^ I ^ r o s o s . Fn es»a 
H e r m a n d a d f>res ¡1 íó e l d i r ^ t o r 
g e - t e r » ! d e A = i i n t o s E c l e s í a s M f c o s , 
don Vt - i r i ano P i ' i ? d o l l " r s , r m » o*-
t e n t a b a l a r o o r ^ e n t a c i o n d e l m i -
, n í s * r o de J u s t i c i a . 

La u l * : i m p r n e s i ó n nuo 01-
h i ' - r t n f i i t ¡ r e r - a r i o o f i c i a l f u é la 
p o o u l a r i s j T ^ a d ^ N u e e ' r n Pad'-p 
Jes -s de lcs .P--*s-?s en o ' m o n * " 
r v i v a r i o v M a r í a S a n t i s i m a d e l 
p o r í n — ' " ¡ f r a . 
M I T H V A V I M A C I O N EN 

(ZANJADA 
Granad ' - — . A " m e n t a la r - f lucn -

r h de f o r - s t ^ r o s c o n m o t i v o de 
Irs pr '-cfsí<*n*5s de ^ m a n a Sa^-
t? , v i ^ n d o s p Í-Vs ca l l i* ; a n i m a H i -
s 'mas v f?í,stací*r>'"lo la p r e s e n c i a 
de rn imerosos ' • v ^ r a n j r ' r ^ s . 

Fs*a r r - - f i ^ ! r ! f ; ó '^S H ^ - ' : ; s 
proCf-tion^Jíc; la (.O* T'•"'''> * >*~] ' M O -
t i s i m o C r i s t o d e l a H u m i l d a d v 
S o l e d a d d e N ' - r s ' r a S e ñ o r a , o u " 
sale de l a hfles-la de San to Dc-
t n i t i g h . Consta d e dos "pases". 

De l a Santa l e l e s i a C a t e d r a l sa­
l ió d e s p u é s l a C o f r a d í a m á s m o ­
d e r n a do la Semana San ia g n -
n.'td'ina: l a d e ' N u e s t r o Pad re l* -
-sús d i . i P e r d ó n i M a r í a S a 0 U $ i m n 

«de la A u r o r a . 
A c o n t i n u a c i ó n d e s f i l ó la RPSI 

( M r a d ú del San to V i a C r u c í s , 
a u e ' s a l i ó t a m b i é n de la f alt ¡ r a l -
I n i c i ó sus p roces iones hace ' l l 
a ñ o s y es una d e las m á s p o p u ­
l a r e s . 

f i n a l m e n t e , de^ la i g l . s ia p a r r o -
•ou ' ia l de San P e d r o n a . a o r i l l ' S 

d i R i o n . t r r c , ha s a l i do la de 
N u e s t r o Pad re Jes-'-s de la •senten­
c i a y N u e s t r a Sonora dc> las M a ­
r a v i l l a s . 

L f s C o f r a d ' a s r e g r e s a n a ¿ u s 
t e m p l o s , m e d i a d a la naadrugada . 
LOS CORTEJOS EN CORDOBA 

C ó r d o b - » . — Con t i - m p ó m a g n í ­
f i co c o n t i n ú a n coh b r á n d o s o las 
s o l e m n i d ? d e s de ,Semana santa-
A n r ; m e r a h o r a de esta noche h » 
s a l i d o del C o ' e g i o de los Salesia-
nos la C o f r a d í a de J e s ú s en el 
P r e n d a m i e n t o y N ü n s t r a S e ñ o r a ^e 
la P i e d a d . D e s p u é s h i ^ o e s t a c i ó n 
l a C o f r a d í a ^e N u t s ' r o Pad re Jc-
«KS en la O r a c i ó n del H u e r t o y 
Nues t r a S e ñ o r a de los Dolore s Gio-
r i e ses . aue s^le de la i ^ l c d a de 
San F r a n c i s ~ o . Del c o n v e n t o de 
San P ^ W o ha sa'ick"» la C o f r a d U 
de l C r i s t o de l » E j e o i r r - c i ó n . cuva 
H e r m a n d a d c o n s t i t u i d a Por 
es tud ian tes .—-Ci f ra . 

Toda tarea requiere apren­
dizaje, si queremos que su 
realización sea perfecta. Por 
eso tiene especial importan­
cia la fornuu-ión de la mu.i»*r. 
SolicHa H Servicio Social. 


